
'�

----�Q- - c, Post:aa....JiftlJ4.------------------------------------",,--
.......----

Velha ponte

LOTERIA ESPORTIVA - O movimento de

apostas da L.E. voltou a estabelecer novo re­

corde este ano, e, em consequência, o teste

131 vai pagar Cr$ 16.645.116,00. Foram
vendidos 9.683,376 cartões no valor de Cr$
52.841.639,00, sendo a média geral de apos­
tas por cartão de Cr$ 5,45. Com a realização
do teste 131 a Loteria Esportiva comemora

seu 30. aniversário de implantação.

TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosfér�c�média: 1006,9 milibares. Tempe­

.

ratura média do dia: 26,1 graus centígrados.
Umidade relativa média: 92,7 por cento. Es­
tado médio do céu: cumulus, .stratus, nevo­
eiros noturnos nas zonas próximas dos rios e
na serra. Estado médio do tempo: com insta­
bilidades passageiras no litoral e planalto,
passando a bom.' Previsão: A. Seixas Netto.
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até

Construída há mais de 40 anos, a velha ponte Hercílio

Luz v�i resistindo com bravura ao tempo e ao

tráfego, servindo heroicamente à população da �

Capital. Ela teve melhor sorte que suas irmãs que caíram.

resistirá
venha

Tiao Marina fora
do primeiro jogo

o Figueirense seguiu ontem para
Tubarão a fim de enfrentar hoje o

Hercílio Luz. Tião Marino não joga­
rá por não estar com sua dceumen­

tação ainda regularizada junto à

Rubens no lugar de
Ubirajara no gol

Por que sua transferência ainda não

chegou da CBD, apesar de já ter as­

sinado com o Avaí, Ubirajara não

poderá atuar na partida ,de hoje
contra o. Internacional. Rubens en-

tra em seu lugar e Amauri ficará no

banco. Miraglia não tem mais ne-

nhum problema. O Inter vem com

seu time titular c0n1pleto.(P.24).

CBD. Mas vai assistir à partida. O
Hercílio mantém apenas três titu-

lares que participaram do carnpeo­
nato' passado e seu time é fraco

a novaque
o diretor:"geral do DER, Sr. ErnaniSanta Rita a ponte Hercílio Luz tem excelentes condições de segurança e resistiró tranquilamente até dezembro de r974, quando ii outra estiver pronta (P.8).

Líderesexaminam a

situação da

o Estreita tem hoje muitos problemas que a emencipação, segundo os defensores da tese, poderia resolver.

A velha idéia de emancipação do
Estreito voltará a

ser defendida na Câmara Municipal
pelo vereador Pedro Medeiros, que

considera a melhor solução
para os problemas

que afligem os 60 mil habitantes
do sub-distrito (Página 9).

Arena
Examinando durante todo o dia de

ontem a crise arenista, os
líderes do Partido no Estado

aguardam um novo encontro que o •

Governador Colombo Salles deverá

manter amanhã com o presidente em

exercício do Partido, Sr. . '

Jorge Bornhaúsen, que assumiu o

cargo em virtude da renúncia .

do presidente Renato Ramos da

Silva. O ex-Deputado Joaquim Ramos

chegou ontem a Florianópolis
a pedido dó Governador a fim de

participar dos entendimentos que
visam à solução do impasse

partidário'. Os Senadores Konder

Reis, no Rio, e Lenoir Vargas,
na Capital, acompanham a crise (P.3). Apesar do tráfego intenso a que está submetida, a velha ponte resiste sem dificuldade.

PREFEITO DE BOM RETIRO
Em debate a

PROMOVE IMPORTANTE REUNIÃO
(Página 16).

. -

emanclpaçao

do Estreito '

Em recente pesquisa realizada pela Sociedade Interamericana de Pesquisas e

Informações, São Paulo, foi concedido a AZULEJOS ELIANE o primeiro lugar
entre os azulejos decorados, quer pela beleza de seus desenhos e pela qualidade de

seus produtos. AZULEJOS ELIANE ocupa uma área industrial coberta de 25.000

m2 e sua capacidade de produção mensal é de 400.000m2, assim distribuída:

azulejos brancos, coloridos e decorados em relevo. Seu equipamento é totalmente

automatizado, destacando-se dois atomizadores tipo Spraw-dier, com capacidade de
evaporação de 1.500 a 2.500 litros d'água por hora, 16 prensas automáticas de

quatro saídas, oito fornos túneis de 95 a 15 metros cada, '6 esmaltadeiras e

decoradoras e 10 tamborães de 26 mil litros cada. AZULEJOS ELIANE possui
jazidas próprias de matéria prima, ó que lhe garante uma continuidade de produção
por mais de 100 anos. Todo esse equipamento, aliado ao elevado nível técnico de
seu pessoal, é que se consegue um azulejo que apresenta uniformidade de tamanho

individual, ·tonalidade constante homogenea, resistência a gretagem, resistência
mecamca e espessura controlada, que permite fácil manuseio, bem como a

colocação em paredes lisas com o uso também de cola. Todo esse complexo
localiza-se em Cocal, município de Urussanga, Estado de Santa Catarina,
AZULEJOS ELIANE ocupa um lugar de destaque no mercado nacional,
justificando plenamente o laurel recebido. AZULEJOS ELIANE, com filial em

Curitiba, à R. Alferes Poli, 609, fone 22-8792, e também nas principais capitais do
país. Por tudo isso que se pode afirmar: AZULEJOS ELIANE, nobreza em

�coração..

AZULEJOS ELIANE
RECEBEM' CONSAGRAÇAO PÚBLICA
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Segunda rodada
encerra eleições
argentinas hoje
Embora sem o mesmo entusiasmo do dia 11 de mar­

ço, os argentinos irão-hoje novamente às urnas na segun­
da rodada das eleições presidenciais, para a escolha de 15

senadores e 1 J governadores e vice-governadores de pro­

víncias, nos distritos em que nenhum candidato conse­

guiu maioria absoluta de votos na primeira votação,
A Frejuli - Frente Justicialista de Libertação, lidera­

da pelo peronismo, já elegeu o Presidente e o Vice-Presi­

dente,. além de, nove governadores, e hoje será o único

Part ido a apresentar candidatos em todos os distritos
convocados para o pleito complementar.

A União Cívica Radical -'- UC R - segundo Partido
mais votado, que apresentou Ricardo Balbin à Presidên­

cia, concorrerá em seis distritos, O total de eleitores ins­
critos para a segunda-rodada é de 7.400 mil. Cerca de 5

milhões de eleitores pertencem a três distritos: capital
federal, Córdoba e Santa Fé.

A Frejuli já garantiu 31 senadores e 145 deputados. O
Senado tem 65 cadeiras e Câmara 243. Enquanto isso,
prossegue a operação policial contra as organizações ter­

roristas.

No comício de encerrainento da campanha, realizado
na última sexta-feira, o presidente eleito, Hector Campo­
ra, voltou a pedir moderação a seus partidários e os ad­

vertiu "contra provocações daqueles que tentam impedir
o acesso do povo ao poder".

Sob um grande cartaz que dizia "hem ianques nem

marxistas", Campora disse perante 65 rnil.peronistas reu­

nidos num estádio de futebol que "devemos oferecer ao
General Juan Domingos Peron uma nova vitória neste

domingo.

EUA: laboratório
vai ao espaço logo
A pri rneira estação espacial norte-americana, "Sky­

lab", será transportada segunda-feira à sua plataforma de

lançamento sobre um foguete Saturno V. Ali será subme­

tida a uma série de provas, com vistas a seu lançamento,
marcado para 14 de maio. A transferência, que durará
seis horas, será efetuada a bordo de um veículo detrans­

porte gigante, e percorrerá os cinco quilômetros e meio

que separam o edifício de montagem da plataforma a

menos de 1,5 quilômetros por hora. O laboratório tem o

tamanho de urna casa de cinco compartimentos e, se for

colocado em órbita com êxito, s�rvirá de moradia a nove

astronautas, durante um período de cinco meses. A pri­
meira tripulação será enviada rumo ao laboratório em 15
de maio, numa cápsula espacial da série Apolo, e será
constituída por Charles Consrad, Paul J. Weitz e Dr: Jo­
seph P. Bin. Ficarão no "Skylab" durante 28 dias, reali­
zando numerosas investigações médicas e científicas. Ou­
tras expedições espaciais estão projetadas para agosto e

novembro próximos.

Internacionar-]--------------------------------------------------�

plano quinquenal
para desenvolvimento econômico
Uruguai

,

tera

por cento. A últinra temporada rurrsti­
ca foi praticamente um fracasso, se­

gund o os entendidos. Esteve muito

longe dd méd ia de 70 milhões de dóla­
res dos JI1\), anteriores. O 'plano quin­
quenal, cm matéria de pesca. prevê
um, inversão de 24 milhões de dólares,
com o que drsporá de 45 barcos e mais
de 7 mil toneladas anuais de exporta­
çâo,

hington Ferrer, que. <.:IH JiSÚ'lu p��,)Jl1U
'foi acusado de integrar o Movimento
de Libertação Nacional Tupamnro. e

destituído de suas funções.
ESCÂNDALO
,A Justiça Civil. por outro lado: ini­

ciou investigações sobre um suposto
escândalo. motivado por negociações
com divisas estrangeiras, segundo se in­

formou em Montevideu. O juiz Daniel
Echeverr ia ·tem a seu cargo a investiga­
cão, logo que a Comissão de Prepara­
ção de Delitos Econômicos lhe envie

todos os antecedentes relacionados
. l�·d d'com suspostas graves irregu an a es,

cometidas por importantes frigoríficos
locais, com divisas esr range iras. Fon t es

bem informadas indicaram que as ma­

nobfas fraud ulentas ascendem a cifras
de vários milhões.

Informou-se, também, que.a Justiça
havia deterrn inado a detenção de al­

guns supostos envolvidos no escândalo,

Nixon reafirma propósito de
visitar a AL ainda este ano

Sindicalistas

,
,

A adrn inist raçào de mais de um ano

do presidente Juan Maria Bordaberrv,
ao anunciar a aprovação deseu chama­
do

. plano quinquenal de desenvolvi­
mento. vaticinou pcrspcc nvas alenta­
doras para os próx InhlS anos na cco..o­

mia uruguaia. O proprio presidente
formulou o anúnc io , ressaltando, entre
outra-s coisas, que o crescimento eco­

nômico será de 4 por cento anual acu­
mulado. Vale d iz c r. qLie ao final de

1977, quand o expira ,l'1I mandato, se

aproximará dos 30 pOI ce nto. Quanto
ao a tual processo i nll.uronário ,

-o pia­
no prcvé que scra "dl"dCl'lcrado" até
cerca de 20 por cento. .u.u.rlmente. No
ano passado o rud ice inllucionário al­

cançou um POllI;O lllalS de 05 por cen­
to, mais du dobro dI) alio .uu erior. Só
no prime iro trimestre de JlJ7], o índi­
ce alcançou 25,2 por ccnt o. Com rela­

ção ao turismo. uma da, u cs principais'
fontes de divisas cst rangcnas. ,111UIICiou

que será lilcrel,lciiludu ,�1l1 cerca de 56

TUPAMAROS

As autoridades militares uruguaias
infonuaram que foram postas à dispo­
siçâo da Justiça Militar, seis pessoas de­

tidas por suposta vinculaçâo com os

guerrilheiros tupamaros. Entre elas,
duas mulheres, um estudante e o ex­

Secretário Geral do Conselho Nacional
de Educação Primária, Lucas Bernabe'
Fimcntino. Uma das mulheres, Maria

Magd alena Brugnini Garcia de Sobgal,
"Vi.fIOria·', alojou em sua residéncia o

ex-deputado c�quL',dlsta Leonel Was-

•

querem criar

entidade mundial
Os dirigentes de 70 países que participam de uma

assembléia cm Santiago ctn Chile. começaram a estudar a

possibilidade de criar uma grande entidade sindical mun­
dial. A idéia tem sido defe nd ida repetidamente nas lon­

gas sessões plenárias da primeira Assembléia Sindical
Mundial. que se realiza cm Santiago sob os auspícios da
Central Única de Trabalhadores do Chile.

O encontro. de marcada tendéncia esquerdista, foi
convocado com um ternário exclusivamente destinado a

analisar a ação das chamadas empresas multinacionais. A
medida que tem passado os dias, transforma-se também
numa continuada expressão de adesão ao Governo do

presidente Salvador Allende. Na semana passada, quando
da abertura da Assembléia, o Presidente chileno' fez um

relato das atividades das empresas estrangeiras no seu

'país e criticou especialmente a ITT, sob alegação de que
ela, juntamente com o Governo norte-americano tentou

impedir sua posse.
OS TRABALHOS

Segundo os organizadores. centenas de delegados, re­
presentante de organizações sindicais de 70 países, parti­
cipam nas deliberações. A reunião funciona numa série
de sessões plenárias que consiste numa longa maratona

de discursos. Paralelamente trabalham as comissões que -

analisam a ação das empresas multinacionais frente a as-

suntos específicos. . �
A 'primeira proposta para a formação de uma frente

sindical mundial, surgiu no discurso de Henri Molina, de
nacionalidade venezuelana, que preside a chamada Con-'

federação Mundial do Trabalho. Depois' numerosos ora-

.

dores aderiram à idéia, i nclusive Benedito Cerqueiro, um
sind icalista brasileiro que preside o Congresso Permanen­
te' de Unidade Sindical dos Trabalhadores Latino-Ameri­
canos.

As sessões terminam hoje, e acredita-se que amanhã

já se poderá conhecer' as deliberações que, certamente
conterão fortes críticas às empresas 'transnacionais.

.

Ontem, os delegados assistiram a uma recepção ofere­
cida por Alle nde , que também inaugurou a assembléia
com um discurso na última quarta-feira. Porta-vozes do
encontro disseram que se está analisando seriamente a

possibilid ade da criação de uma "grande organização sin­

dical mundial, unitária e defensora dos iriteresses dos
trabalhadores em todo o mundo". Entretanto, não de­
ram detalhes sobre os alcances que tal organismo teria
nem disseram se a idéia poderia concretizar-se nas delibe­

rações atuais.

NOTICIÃRIO INTERNACIONAL FORNECIDO PELA AP

GUARDA NOTURNO

o Presidente Nixon tem o' propósito dê efetuar uma via­

gem pela América Latina antes do fim do ano, com o objeti­
vo de dar novo curso às relações hemisféricas, segundo in­

formação de um alto funcionário norte-americano. Esta foi

feita logo após Nixon ter anunciado que pediu ao Secretário
William Rogers que usasse, em suas consultas com os latino­
-americanos, "ampla franqueza", já que são "nossos amigos
e vizinhos neste conunente't.O funcionário confirmou; tam­
bém, que Rogcrs deixará o cargo no próximo mês, na aber­
tura da grande gestão di plomática que culminaria com a

visita de Nixon. Us países a serem visitados pelo Secretário
de Estado são de nove a onze, incluindo Peru e Chile, a

cujos diplomatas Nixon demonstrou gestos de particular de­
ferência, numa recepção oferecida na Casa Branca. Na opor-'
tunidade, disse, sobre Santiago: "considero-a uma das mais
bonitas cidades do conuncnte", c o embaixador peruano
dirigiu estas palavras: "desejo que, Liça chegar a seu presi­
dente a satisfação com que temos seguido o processo de sua

\

CONVITE PARA MISSA
DE 7? DIA

A família de Soraya Daux Boabaid convida
'os parentes e amigos para a Missa de 70. Dia,
que será celebrada em intencão de sua alma
dia 18, quarta-feira, às 18h15�in, rta Cateclraí
Metropolitana.

Nixon quer reformular as relações hemisféricas.

recuperação", pois Velasco havia sido submetido, recente­
mente, a várias operações.

.'

M.G. F. Engenharia e Planejamento Ltda admite
.

"GU.AR[)A�NbTU RNcY', com referências.' , ,_
'Apresentar·se com documentos, na Av. Rio Branco

Esquina Esteves Junior - 2a. feira após às 14,00 ho-
ras.

MOTORISTA

MGF Engenharia e Planejamento Ltda. admite
MOTORISTA, com prática mínima de 5 anos.

Apresentar-se com documentos na Av. Rio Branco
Esquina Esteves Junior - 2a. feira após às 9,00 horas.

I

.- I ÁREA MENSALIDADE TOTAL DE UNIDADES ENTREGA
EDIFICIO LOCAL ACOMODACÔES EI\JTRADA

! COl\:STRUlbA A PARTIR DF. UNIDADES DISPON!VEIS DAS CHAVES

JAYME LlNHARES Rua Vidal rIamos esq. 2 dormitórios
98 16 m2 3.000,00 720,00. 83 1 Março /75IRua Jerônimo Coelho + dep. Empregada

, i
VISCONDE DE Praça Pereira Oliveira I

f ,
2 dormitórios 86,32 m2 10.000,00 .1.000,00 I !

OURO PRETO I 117 I Julho /74
I esq, RuaVisc.O. Preto + dep. Empregada 14.65 m2 9.000,00 900,00

, I

I .,

I IR ua Deodoro esq. 2 dormitórios
I I

FRANCISCO NAPPI
Rua Vidal Ramos

92,36 m2 4,000,00,. 750,00 I 49 I 10 Dezembrc ! 75
-t- dep. Empregada !
-

SOLAR DA !.. v. Rubens de 3 dorrnrtórios I I I
I

.nS,15 m2
I

BAIA NORTE Arruda Ramos + dep. Empregada i 5.00.0,00 1.800,00 , 24 1 Junho /75
í I

�

Rua Fco. Tolentrno 1 76,69 m2 5.000,00 600,00 i \

PEDRO I 2 dormitório s
j
I 78 12 I Dezembro /75esq. Cons. Mafra i 58,39 m2 J.OOO,OO 400,00 I

: I
.

T
49,28 m2 I I

, I
CARLOS TAULOIS Rua Tenente Silveira 1 dorm itórro

\. 39,60\ m2
TOTALMENTE VENDIDO 104 nenhuma .Junho /73

I .

'Rua dos Ilhéus esq. I 95,98 m2
.

I '

ANITA GARIBALDI Rua Anita Garibaldi I 1 ou 2 Dormitórios -TOTALMENTE VENDIDO I 80 nenhuma Entregue
i I

SOLAR DO ! I
Rua Esteves Junior 3 ou 4 Dormitórios !;)3,67 m2 TOTALMENTE VENDIDO 48 nenhuma Dezembro / "13

FLAMBOYANT I

ALVES DE BR ITO Rua Alves de Brito
) 18,28 m2 t I

3 Dorrnitórro s TOTALMENTE VENDIDO 21 nenhuma Entregue
, 110,64 m2 ,I

.

QUEM É A MAIOR E MELHOR CO.NSTRUTO.RA DO ESTADO PODE ABRIR O JOGO-

ENTR,E VENDEDOR E CLIENTE NÃO OEVE HAVER SEGREDOS. É POR ISSO QUE UMA DAS PR IMEIRAS COISAS OUI;
VOCÊ VÊ QUANDO ENTRA EM NOSSOS ESCRITÓRIOS É O QUADRO DE VENDA DE NOSSOS EDlFfcIOS. E CONOSCo'
VOCÊ TEM A CERTEZA DE ,QUE QUADRINHO FECHADO � APARTAMENTO VENDIDO. ESTA É UMA DAS RAZOES
PORQUE VENDEMOS TÃO RAPIDAMENTE NOSSOS EDIFfcIOS. ISTO SEM FALAR NAS OUTRAS QUE vocr ra

CONHECE.

::::::a=; ·A.GONZAGA S.A.
=::::::::I ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAB

;REGIS'fIlOS: éllCIl4 _ III RP.GIAO I CIIE,A �4!1:l .. III', IIEl�I,\tI : SEDE pI\ÜPRIA: RUA ARCIPRESTE PAIVA, n FLQRIAN(trOLlS '- se,

egurança em construção civil é AG

CO)
o

.,
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Pessoa com profundo conhecimento de ramo comer­

ciai, em franco desenvolvimento em outras capitais do
pafs, procura sócio:
1 - Disposto a investir, como capital de giro, a im-

portância de Cr$ 30.000,00;
,

2 - Que conheça à ramo (não.é fundamental) e par­
ticipe da administração da firma;

3 - Dentro da produtividade mensal, o negócio asse­

gura Pro-Labore de Cr$ 10.000,00 .e mais reser­

va de capital;
4 - Com exceção do IR, PIS e INPS, o ramo é isen­

to de outras taxas;
,

5 - O proponente fará, na ocasião,' demonstração
através de gráficos.

Em Santa Catarina, trata-se de ramo pouco e mal ex­

plorado, podendo-se optar, para sua instalação, as de

praças de Florianópolis, Blumenau, Itajaí, Joinville,
etc. NÃO SE TRATA DE MERCADO DE CAPITAIS.
E OUTROSPAPJ:IS.
Escrevam para RCPI, declinando nome e endereço pa­
ra contato imediato, aos cuidados do jornal "0. Esta­
do", em Florianópolis.

.
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A crise da Arena que culminou com a

renúncia do seu presidente
continua sendo o principal assunto dos

. meios políticos catarinenses.

Lideranças da #lrena examinam como
,

, .

,..---------------------------'[ Política e Administração

fica Partido com
Lenoir diz que renúncia deve
ser analisada com profundidade

blicos catarinenses de maior experi­
ência, prestígio e responsabilidade",
o Senador Lenoír Vargas Ferreira dis­
se que Os fatos que culminaram com

a renúncia do dirigente arenista deve­
rão ser analisados com profundidade
por todos os setores responsáveis pe­
los destinos políticos e administrati­
vos de Santa Catarina.

Na manhã de ontem o Sr. Lenoir
Ferreira manteve contatos com o Pre­
sidente da Assembléia Legislativa,
Deputado Zany Gonzaga, com quem
trocou impressões a respeito dos pro­
blemas atuais da Arena, ouvindo uma
exposição sobre os fatos 'ligados à
eleição da Mesa do Legislativo catari­
nense.

- Acredito que as lideranças polí­
ticas da Arena catarinense haverão de
encontrar um rumo mais adequado
para a vivência e afirmação partidá­
ria, especialmente agor�, quando es-

Lenoir recebeu noticia com surpresa.

O Senador Lenoir Vargas Ferrei-
. ra, que chegou na manhã de ontem a

Florianópolis, declarou ter Sido sur­

preendido com a notícia da renúncia
do Presidente da Arena catarinense,
esclarecendo que "estou procurando
inteirar-me dos fatos para poder emi­
tir uma opinião a respeito."

Classificando o Sr. Renato Ramos
da Silva comor'um dos homens pü-

tamos na antevéspera de novo pleito
eleitoral para a renovação do Senado,
Câmara e Assembléia 'Legislativa.
Acredito que a participação do jovem
na vida partidária é indispensável,
pois ele representa a maioria da po­
pulação brasileira. Penso que essa

participação se fará em condições
melhores se ela puder ser conduzida
através dos exemplos maiores das ge­
rações que os têm precedido - disse
o Senador.

Antes de vir a Florianópolis, o

parlamentar esteve em Joinville , onde
participou do final da reunião do Di­
retório Mun icipal da Arena, que ele­

geu o Deputado Adernar Garcia Filho
para seu presidente.

- Notei grande satisfação pelo re­

sultado dessa eleição, o que vem con­

formar o alto conceito com que o Sr.
Adernar Garcia Filho. desfruta junto
aos arenístas do seu município: ..

Deiandir: ,política·
perde grande valor
O Presidente do Diretório Regional do MDB, Deputa­

do Dejandir Dalpasqualle, afirmou que a renúncia do Sr.
Renato Ramos da Silva causou uma "grande surpresa"
junto às hostes oposicionistas catarinenses.

A crise da Arena - declarou - estava restrita ao

episódio da Assembléia e não se ventilou nada que nos

levasse a supor na renúncia do dirigente do Partido situa­

cíonísta, Não acredito que a medida extrema tenha sido
tomada por falta. de capacidade ou de habilidade do Sr.
Renato Ramos da Silva. O que lhe faltou foi apoio de
quem comanda a Arena no Estado.

O Presidente do Diretório Regional do MDB vê o pro­
blema sob dois aspectos:

- O primeiro é a figura doPresidente Renato Ramos
da Silva. Acho que..com sua renúncia o.poder político
perde uma de suas maiores expressões dentro do Estado.
Já quanto ao aspecto político, a renúncia é mais uma

vantagem para o MDB, apesar de não ser ela que irá

ajudar o trabalho que estamos desenvolvendo em todo o

Estado.

O Sr. Dejandir Dalpasqualle afirmou que "na crise

gerada dentro da Arena com a eleição da Mesa da Assem­
bléia e a posterior composição de suas comissões técni­

cas, o Sr. Renato Ramos da Silva manteve-se ao lado do
candidato indicado pelo Governador Colombo Salles":

RAplDA CAPITALlZAÇAO
PARA SEU INVESTIMENTO

Novos Horários
a partir de 16/4/73

Para

840 Paulo 14:30hs

Curitiba 14:30hs

Porto Ale.gre 15:10hs

Rio de Janeiro 14:30hs
Conexões imediatas para

Brasília. Norte e Nordeste.

Florlanópoli. :

.

- Entretanto - prosseguiu - o Governador deu mui­
ta força ao grupo dos rebeldes e não tomou uma posição
defmida e definitiva, o que enfraqueceu a posição do
Presidente da Arena.

Segundo o dirigente oposicionista, .com a saída do Sr.
Renato Ramos da Silva da presidência da Arena "o MDB
toma mais impulso. Primeiro porque é mais uma crise

que se cria no Partido do Governo e segundo porque ele

(Renato) representa uma força política no Estado". Na

opinião do Deputado Dejandir Dalpasqualle, o episódio
da renúncia deverá obter grande repercussão na área na­

cional do Partido majoritário.
.

MISSA DE 30 DIAS
Esposa, filhos, nora e netos do saudoso ALPHEU

JOSÉ DE OLIVEIRA RAMOS sensibilizada, agradece" •
, nt

-

-. t.,. l"�iI'" l.:'

a todos que manifestaram sentimentos de pesar-pelo
seu falecimento e convidam para a missa de 30 dias

,

que mandam celebrar por sua alma, na Capela do­

Colégio Catarinense, dia 15 (domingo), às 17 horas.

saída de Renato

A Joalheria Müller comunica aos seus fre­
gueses e clientes que a partir do dia 10. de
maio a sua sessão de ÓTICA passará atender ii
Rua Felipe Schmidt, Edifício Dias Velho Sala
no. 5' com a razão Social ROBERTO
MüLLER & FILHO LTDA.
ÓTICA MüLLER

, Os líderes políticos da Arena manti- nidade em que o problema também foi peram a reunião que o Sr. Colombo
veram vários contatos entre si durante amplamente debatido. Do Rio de Ja- Salles manterá amanhã com o presi­
todo o dia de ontem, através de enten- neiro, onde se encontra neste fim de dente em exercício do Diretório da
dimentos diretos e de lições telefõní- semana, o Senador Antônio Carlos Arena, Sr. Jorge Bornhausen, e com o

cas, examinando as alternativas que Konder Reis féz vários chamados tele- Deputado Zany Gonzaga, os líderes da
restam ao Partido para solucionar a cri- Iônicos para a Capital e para ltajaí. agremiação têm manifestado entre si a
se que culminou com á renúncia do Sr. Nos próximos dias estará em Florianó-

. convicção de que somente uma defini­
Renato Ramos da Silva da presidência polis a fim de participar dos entendi- ção que dê' aos problemas partidários
.da agremiação. Ontem à tarde, aten- mentos que se realizarem com vistas à •

dendo a pedido do Governador Colom-
.

solução para o impasse aberto na Are- uma solução duradoura poderá superar
bo Salles, chegou a Florianópolis o ex- na desde as eleições municipais de no- a crise que o Partido atravessa. Os con­
Deputado Joaquim Ramos. Logo após vembro do ano passado. Membros da tatos entre os políticos dá Arena deve­
a sua chegada reuniu-se com líderes bancada da Arena na Câmara dos De- rão prosseguir por todo o dia d hoje e

arenistas a fim de conhecer detalhes da putados também telefonaram ontem amanhã, quando o Sr. Colombo SaJles
crise do Partido. O Senador Lenoir de Brasília para os líderes do Partido já poderá dar a conhecer o nome que
Vargas, por sua vez. almoçou ontem no Estado, acompanhando o desenro- substituirá o Sr. Renato Ramos da Sil­
com um grupo de deputados, oportu- lar dos acontecimentos. Enquanto es- va na presidência do Partido.

COMUNICADO

APTO. EM CO'QUEIROSTERRENO NO CENTRO
Vende-se um apartamento em O>queiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quarfos,
demais dependências e garagem, podendo se

financiado.
'

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

Rara oportunidade, terreno com 15,00 i:te
frente por 30,00 de fundos sito no lotea­
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arno
,Hoescihol.
Preço - 85.000,00 a Vista.
Tratar cf Gastão fones 4606 e 3164

. UMA
·NOTICIA
·BOA.

'. .

'UMA".

. ': .

.. .: ' ;'��Jf:
NOTICIA
.·OTIMA•.

Conforme ficou decidido
na Assembléia Geral
Extrnordinária que realizamos
dia 30,pe março próximo
passado, o Capital do
Banco Real passará de
Cr$ 170.<XX:)'(ID,OO para
os 21O'(XX)'(ID,OO, por
subscrição.
A mesma Assembléia

também decidiu promover,
em junho próximo, um
novo aumento que garantirá
a todo acionista uma

'bonificação de 15%.
Com esse aumento, os

acionistas já têm assegurado
um rendimento de 27%,
no mínimo.
Os 'Z7% se constituem de:

Bonificação: 15%
Dividendos: 12%
TOTAL: 27%

A bonificação será
concedida em junho
próximo. Os dividendos
serão pagos semestralmente
à razão de 6%, tudo de
acordo com as decisões da
Assembléia acima

"

Esse é o ótimo negócio
que oferecemos á você,
acionista.
Consulte rapidamente

um dos nossos gerentes e

use o seu direito de
subscrição .

BANCO REAL
Nós fazemos mais por

seu dinheiro.

o Banco Real
garante uma
rentabilidade
mínima de27%.

o BancoReal
aumentouo
.Capital.

A propósito:
abriu a Carteira de
Imóveis Avulsos
daMagueta. \

.

A Carteira de Imóveis Avulsos passa a

operar em Santa Catarina com Um valioso

handicap: a sedimentada estrutura de servi­

ços da Magueta - rapidez, segurança e expe­
riência em todo negócio imobiliário: Tranqui­
lidade para quem vende. E vantagem para
quem compra: a Magueta não cobra -comis­
são do comprador. Agora ficou mais fácil
transacionar uma casa, terreno ou apartamen­
to. Na compra ou na venda, o caminho é o

mesmo: Carteira de Imóveis Avulsos da

Magueta.
CARTEIRA DE IMOVEIS AVULSOS

AV. RIO BRANCO, ESQ. ESTEVES JR.

FONES 3946 E 3038 - FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas Trivial
Variado

Mare.7io
Medeiros,
filho

Pditor-Chefe:Marctlio !� 'edciros FilhoDiretor: JoséMatusalém Come!li

INFRA-ESTRUTURA
- Há coisa de uns meses para cá, a

Celesc andou fazendo modificações na

rede elétrica da rua em que eu moro

(Marques de Carvalho, em Coqueiros).
Curioso e sempre desejoso de andar bem

informado, tirei um papo com os operá­
rios. Desse papo, uma coisa me deixou

muito surpreso. Uni dos operários dizen­
do nã� ser de Rorianópolis, mas muito
satisfeito com a vida aqui, confessava-me
admirado com a inexistência de uma in­

fra-estrutura de suporte na Capital. Pala­
vras textuais dele. Diante dei as, resolvi ir
mais adiante expremendo-o para que es­

clarecesse o que pretendia dizer. O que
ele pretendia dizer mostrou-me que esta­

va absolutamente certo: não existe ne­

nhum! indústria, não se procura nenhu­

ma forma de criar novos empregos, não'

,se procura absorver a mão-de-obra que

corre de outras cidades para cá...

Saí dali imaginando qual seria o grau
de cultura desse operário, certamente,

porém, estava demonstrando mais visão

que muitos dos nossos homens públicos.
Na verdade a Capital vem se Inirando nu­

ma falsa aura de desenvolvimento, atôni­
ta diante de um evidente surto imobiliá­

rio, de proporções sem dúvida bastante

grande. O que seria de se perguntar, é até

.onde irá essa corrida. É também de se

perguntar se o crescimento vegetativo da

cidade poderá absorver ainda por muito

tempo as unidades que se, constroem,
tanto mais quando os empreendimentos
se fundamentam mais em retrospecto
que em projeção. Importante, também, é
de se indagar se essa forma de investi­

mento, cuja capacidade de geração de

trabalho é apenas transitória,' poderá
aguentar a pressão do ,crescimento da

oferta de mão de obra. Essa inclinação a

esse tipo de investimento parece ser cara­

cter ísticas ilhoas, na verdade os investi­

mentos de fora não são muitos grandes
aqui. Esse fenômeno está a determinar

aplicações estáticas em detrimento da'

quelas de ordem dinâmica, não só criado­

ras de empregos por si mesmas, mas tam­

bém criadoras de bens de consumo e tra­

zendo consigo todas as implicações de

desenvolvimento. Tenho lido pela im­

prensa pronunciamento de economistas

sobre .o caso e acusando essa ausência de

mentalidade industrial dinâmica na re­

gião. Não vejo, porém, perspectivas de

solução de fato, todavia, é indispensável
que elas ocorram.

Não se vê qualquer medida tendente

a atração de empreendimentos indus­

triais para, a área da Grande Roria­

nópolis. Sem embargo, existiram e exis­

tem medidas oficiais promovendo a atra­

ção para outras regiões. Embora essa po-
I ítica seja válida em termos globais, per­

gunto: será que é interessante manter a

Capital à margem de soluções, naufraga­
da em problemas? Nem mesmo quando
a criação de "Distritos Industriais" alas­

trou-se como epidemia em todas as mu­

nicipalidades de alguma expressão, aqui
alguém pensou nisto. Parece até que se

ignora por aqui o que seja um "Distrito

Industrial". O grande apelido que con­

tém as.regalias fiscais não existe na Capi­
tal. Apenas a vizinha São José oferece

alguma coisa nesse terreno. Como dizia o

operário da Celesc, ao melhorar a quali­
dade da iluminação da minha rua adido-

,

nando uma rede de alta tensão ao siste-
'

ma: "não existe aqui uma infra-estrutura
de suporte". Acrescento que está faltan­

do luz suficiente para que se enxergue o

problema. É tempo de alguém fazer algu­
ma coisa. Não será a nova ponte, não

"

será os magníficos edifícios dentro de

um mercado sujeito à saturação, não se­

rão as soluções viárias, não serão as frases

feitas que assegurarão o desenvolvimento

tranquilo e condizente com a posição da

Capital. Será, isto sim, uma reversão de

tendências, buscando-se o equil íbrio da

economia ilhoa, atualmente calcada na

prestação d� serviços, com uma pelome­
nos razoável parcela industrial, medida

que sobre ser necessária ao desenvolvi­

mento efetivo é questão de sobrevivência
da Capital 'como Capital. Dylton do Vale
Pereira.

,

.

A crise A saída para a

crise polític.aA crise aflorada na Arena cata­

riuense com a renúncia do Presi­
dente do seu Diretório Regional
não deve ser compreendida nos

limites de tempo e espaço em

que se formalizou. Antes, ela re­

flete um estado de coisas subja­
cente que, se ganhou a superfície
em duas ou três oportunidades a

custa de fricções perfeitamente
delineadas, na maior parte do

tempo esteve localizada nos sub­
terrâneos partidários, alimentada
quase sempre pela incomunicabi­
lidade vigente entre o poder de
decisão e o poder político.
A ação deste, ou a falta dela,

foi, durante todo o período, um
corolário da acão ou omissão da­
quele - pois 'desde o início do

processo ficou bastante claro que
ao Governador do Estado, não
por delegação mas por uma con­

sequência lógica, cabia a lideran­
ca natural do Partido situacionis­
ta em Santa Catarina. Tal lideran­

ça, ao que se saiba, jamais foi
contestada. Pelo contrário,' ela
foi sempre almejada, solicitada,
requerida. A própria formulação
do quadro dirigente arenista dá
uma prova inequ rvoca desta afir­
mação. Na ocasião, coube ao pri­
meiro mandatário catarinense a

tarefa de constituir o Diretório
Regional do Partido e dela S:
Excia. se desempenhou com as

mãos livres, desatado de qualquer
condicionante que porventura al-

.

guém menos realista lhe quisesse
impor.
Por opção exclusiva do Sr. Co­

lombo Salles, a Arena tomou em

nosso Estado a configuração que
até anteontem manteve. Dessem­
lhe, os que lhe contestam a legiti­
midade, o rótulo que mais se

ajustasse aos seus obscuros desíg­
nios, e ainda assim ela não perde­
ria a caracter ística de ser a tradu­
ção prática do pensamento pol í­
tico do Governador - o respon­
sável, em única instância, pela
sua origem.

,

A partir deste marco, contudo,
.o desdobramento do processo
polftico foi de molde a confundir
os mais curtidos frequentadores
de suas intempéries. Fatos apa­
rentemente destitu Idos de maior

importância iam-se acumulando,
formando' um somatório do qual
emergia, diante das forças políti­
cas, um quadro destinado a man­

tê-Ias em estado de .constar.te

perp lexidade. '

Um bom exemplo desta ano­

malia pode ser encontrado na te­

cia sempre repetida da "questão
renovacíonísta", Erigida a tese da
renovação em pedra de toque da
estratéqia pol ítica governamen­
tal, que se manifestou por inter­
médio de um documento elevado
à apreciação do Exmo. Sr. Presi­
dente da República, a ela não foi
colocado nenhum reparo - até
porque, antes de ser uma postula­
ção natural em qualquer campo
de atividade, ela encerra em sí
uma determinante biológica ine-

xorável. Reparos, e sérios, há de
ter merecido a tática que tal do­
cumento esboçava, qual seja, "a
formacão de novas liderancas"
'nos váriados polos sócio-econô­
micos do Estado.

O documento não particu lari­
zava a maneira pela qual darse-ia

. esta "formação", haja vista para
o fato de que até agora não se

conhece, em que pese o progres­
so da tecnologia, 'uma escola ou

uma'máquina suscetfvel de entre­

gar ao consumo pol ítico líderes,
prontos e acabados. O uso repeti­
do maltratou muito uma antiga
verdade, que contudo subsiste,
apesar dos ferimentos: as I ideran­

ças se conquistam, não se im­

põem. Para traçarmos paralelo
acessível e nos cingirmos a um

campo em que o Sr. Colombo
Salles registrou, há poucos dias,
uma vitória da maior significa­
ção para Santa Catarina: seria de
todo desejável que o Sr. Walter
Miraglia renovasse alguns setores
do Ava( Futebol Clube, com vis­
tas à sua provável participação no

campeonato nacional (ou o Sr.

Jorge Ferreira, tanto faz; a políti­
ca já é bastante complicada para
que se a confunda com o fute­
bot), mas, nesse processo de re­

novação, nenhuma mente,' por
mais radical ou obtusa que fosse,
não poderia nunca advogar que,
em nome do processo, () time en­

trasse em cam po com apenas 6
ou 7 jogadores, .

Esta não foi, contudo, a atitu­
de que setores interessados na

contestação da liderança arenista
houveram por bem de adotar.
Calçados pelo propósito renova"

dor, em si louvável, do Governa­
dor do Estado, e especialmente
estimulados pelas fontes inspira­
doras de tal documento, cuida­
ram estes setores de obstar, a ca­

da passo, a ação partidária. Seu
protesto de renovação era antes

uma mal-disfarçada ânsia de subs­

tituição. Nada de muito grave,
entretanto, poderia surgir do co­

metimento se, em certas e bem
determinadas situações, não vies- .

se o próprio Governo 'em socorro

de tais anseios.
Prestigiada assim por uma. ine­

lud ível definicão ao nível mais
alto em que poderia ser tomada,
mas ao mesmo tempo mordida

aqui e ali .. com o aparente bene­

plácito - ou com a ostensiva
om íssão - do poder decisório, a
direção da Arena foi perdendo
alento e substância.

As eleições municipais de no­

vembro colheram o Partido do
Governo com o estado de espíri­
to acima descrito. E o seu resul­
tado foi o espelho fiel da perple­
xidade arenista.

Revistos e ponderadosos divi­
dendos da dicotomia que coman­

dara, élté então, o retacionamento
Arena-Governo, a pausa trouxe

benefícios ao sistema majoritá­
rio. Na verdade, o episódio da

eleição do Presidente da Assem-

bléia representou, no contexto
estadual, a definição mais clara
que até então se houvera toma­

do, em termos estritamente polí­
ticos. Corta ou errada, não inte­
ressa aqui discuti-Ia. O que vem

ao caso é o registro de que num

ambiente mantido sob o fogo
brando da indecisão, sobressaiu
uma atitude perfeitamente deli­
neada em seus contornos.

Estratificada a situação, cabia
a quem a conduziu a esse desfe­
cho chamar a si, ou, se assim o

desejasse, delegar ao Partido, a

responsabilidade de lhe dar pros­
segu imento coerente com a

opção ali adotada.
. Lamentavelmente, não foi o

que aconteceu. Como se estivés­
semos assistindo uma comédia
dos "Keystone Cops", da época
do cinema mudo; diante da tela
dos acontecimentos políticos
passava um filme em que' o res­

ponsável pela artilharia do Gover­
no ora assestava o canhão para a

frente, ora para trás, ora. para o

lado, conseguindo, como único e

plausível resultado para tão im­
plausível comportamento, ferir a

todos e não conquistar, absoluta­
mente nada. Até no outro lado
da trincheira, o inimigo, no caso

o MDB, dava vazão à mais pro­
funda estupefação, que vinha, en­
tretanto; acompanhada da certe­
za de que sua guerra ia ficando
muito mais fácil de se torrer vi­
toriosa.

No bojo deste panorama so­

breveio a renú ncia do Presidente
da Arena, por razões não revela-

.

das mas facilmente apreensíveis,
uma vez que entre as suas apti­
dões certamente não se destaca a

de interpretar situações surrealis­
tas.

Resta, agora, a tarefa de reor­

ganizar, não apenas .o Partido,
mas todo o sistema que empresta
o seu apoio ao Governo. De nada
adiantará mudar o nome do pre­
sidente da agremiação oficial, se

subsistirem as condições - ou a

falta delas - que ditaram o seu

afastamento. A tarefa é sensivel­
mente dificultada pelos antece­

dentes que a informam, mas não
é, absolutamente, irnpossfvel

De todo o emaranhado do pro­
blema, contudo, ressalta uma cer­

teza: a de que a decisão a ser to­

mada, ou a opção a ser feita, de­
ve 'ser definitiva e clara como a

luz do sol. Não há mais tempo,
nem campo para o exerc ício de
,sutilezas ou a, prática do esporte'
da dicotomia. E sobretudo neces­

sária a eleição de um comporta­
mento pragmático em relação à
pol ítica e às suas coisas. Não há
mais tempo, inclusive, para se va­

ler de filosofias abstratas engen­
dradas na frieza de gabinetes com
ar refrigerado. E preciso sair em

, campo, P. já. \
A não ser, é claro, que o siste­

ma revolucionário'. pretenda fa­
zer, em Santa Catarina, uma con­

cessão ao Partido da Oposição.

o Sr. Renato Ramos da Silva não cometeu apenas um gesto de

elegância ao omitir das cartas que deixou, comunicando a sua renúncia

à presidência do Dirétório Regional da Arena, os motivos que o levaram'

a assumir essa atitude. Ele foi providencialmente econômico ao eliminar
do texto da correspondência aquilo que o consenso unânime da opinião
política estadual considera óbvio e, por isto mesmo, supérfluo. Agora,
porém, que a renúncia está nas mas, é possível que o comando politico
do sistema majoritário, representado pelo Governo Colombo Salles,
acione os'dispositivos partidários, até aqui impedidos de funcionar a

contento por absoluta falta de ignição, de forma a minorar as

consequências que a prolongada crise vem infligindo ao futuro do

Partido da Situação em Santa Catarina.
I

A impotência política da Arena para fazer frente à interminável

sucessão de episódios que nos últimos meses estimulavam a

desagregação suicida do Partido encontra causas facilmente localizáveis.
Condicionando as suas iniciativas às decisões do Governo a quem serve
com inelud ível lealdade, todo comportamento que não fosse
diretamente ditado pela voz de comando governamental poderia
implicar em grave contradição da Arena com o pensamento político do
Sr. Colombo Salles. Mesmo porque� em muitos dos acontecimentos que
contribuiram para robustecer a crise, a direção do Partido não dispunha
de, elementos precisos com que conhecer com exatidão a posição,
circunstancial ou permanente, do Sr. ,Colombo Salles em face dos
mesmos e dos próprios rumos da Arena no Estado.

A falta de definição e de decisões tornou estável para a Arena uma

situação crítica que poderia ser quando muito episódica, caso seus

males fossem erradicados no tempo oportuno. Mas para enfrentar esses
males era preciso, antes de mais nada, escolher os anti-corpos a se

utilizar no seu combate. E talvez reside nessa escolha a dúvida maior

que teria assaltado o Sr. Colombo Salles enquanto a crise arenista se .

aprofundava .até o grau de saturação, atingido no momento em que o

Sr. Renato Ramos da Silva decidiu renunciar à presidência do Partido.

Éprovávelque. a esta altura já tenham começado a surgir as primeiras
fórmulas para o problema aberto com a' renúncia. Nenhuma delas,
porém, conseguirá levar a Arena até a primeira esquina se ela não

incorporar uma solução que conduza a algo mais do que escolher um
sucessor para o ex-presidente. A dimensão ora adquirida pela crise

política situacionista nada 'mais comporta além de uma solução global e
definitiva que, por si só, seja capaz de absorver toda a complexidade dos

problemas vividos pelo Partido. Esta é a única Opção de que dispõe,
nesta hora, o Governador Colombo Salles. A ele cabe decidir sobre

como utilizá-la.

REELEIÇÃO
Pelo sim, pelo não, logo após a

sessão matutina de sex ta-feira, na

Assembléia Legislativa, alguns depu­
tados da Arena comentavam entre

si que o mais prudente, nesta hora,
seria cada qual ir tratando da sua

reeleição. "Onde estiverem mais de
duas pessoas, na minha área eleito­
ral, eu já estou fazendo comício",
disse um deles.
BR-282

Com a decisão do DNER em re­

tomar os estudos de viabilidade téc­
nica e econômica do trecho Lages­
Florianópolis da BR-282, ganham
novo alento as 'esperanças de que a

rodovia, no seu traçado integral, ve­
nha a ser incluída entre as priorida­
des do plano rodoviário. As espe­
ranças são maiores ainda na área go­
vernamental.
INVESTIMENTOS

Vários grupos de empresários es­

trangeiros, principalmente da Ale­
manha e do Japão. estão sendo es­

perados nos próx im os meses em'

Santa Catarina a fim de examina­
rem aqui a possibilidade de investi­
mentos industriais, A Secretaria do
Desenvoleímento Económ ico já está
corresponde ndo aos empresários in-

teressados formulando os convites,
depois dos contatos iniciais manti­
dos na Guanabara, durante o Semi­
nário de Integração Nacional.

'

CLUBE 12

A nova sede balneária que o Clu­
be 12 de Agosto está projetando pa­
ra a praia de Jurerê está fadada a se

constituir num dos maiores - senão
o maior - empreendimento promo­
vido no Estado por um clube social.
O que é mais importante é que para
fazer a nova sede, numa área de

'aproximadamente 400 mil metros

quadrados, o presidente Márcio Col­
laço não vai aumentar o quadro so­

cial nem buscar recursos fora do
clube, a não ser, eventualmente, al­
gum financiamento. Mas tudo será

,

feito dentro de um programa finan-
. ceiro que se ajusta perfeitamente ao

orçamento do Doze ..

KONDER REIS
,

Do Rio de Janeiro. onde se en­

contra neste fim de semana, o Sena­
dor Antônio Carlos Konder Reis
manifestou sua preocupação com a

crise da Arena em Santa Catarina.
Deverá estar em Florianópolis nos

próximos dias a fim de manter con­
tatos políticos na área situacionista.
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Prosa de Domingo
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" está di- intelectual e político-social da antiga colônia do

vulgando, em uma série de bons trabalhos de pes- rico Vale.
.

quisa, o conhecimento da evolução social e po- Oswaldo Rodrigues Cabral acompanha a

lítica especialmente do Vale do Itajaí e do Nor- atuação cultural de Antônio José Falcão da
te do Estado. Acabo de receber da gentileza dos Costa, que traduziu de Jeremias Bentham, fílõ-
respectivos autores duas dessas interessantes pu- sofo e jurista londrino do último quartel do sé-

blicações: as de números 2 e 3. culo XVII e primeiro quartel do século XVIII,
Um dos estudos refere-se a "O esquecido tra- os "Tratados dos Sofismas Políticos". Não será

dutor de um livro raro" e é excelente reconsti- necessário encarecer o trabalho do. consagrado
tuição das atividades de Antônio José Falcão da historiador catarinense, que presta com "O es-

Frota, o tradutor a que alude a magnífica mo" quecido tradutor de um livro raro" mais um

nografia, trabalhada com escrupulosa objetivi- assinalado e excelente serviço às letras histô-
dade e com a nobreza estilística do historiador ricas, bibliográficas e biográficas de Santa Cata-
Oswaldo Rodrigues Cabral, membro da Acade- rina.
mia Cát. de Letras e do Inst. Histórico e Geo- A outra publicação - a de no. 2 - que tam-

gráfico. bém me veio às mãos e igualmente li com parti-
Como tudo o que vem da argúcia do pesqui- cular agrado é uma tese filosóficá do professor

sador e erudito cultor da historiografia catari- . - Evaldo Pauli, apresentada e aprovada no 80.
nense, o trabalho que a FUndação "Casa Dr. Congresso Interamericano de Filosofia, reunido
Blumenau" incluiu na série de suas publicações em Brasília, em novembro do ano passado: "O
seletas' oferece prazer espiritual ao leitor e imo sentido catarinense e brasileiro de Fritz Mül-

portantes subsídios para melhores relações do ler".
,

.

presente com determinadas épocas do evolver O autor não é, por seu turno, um desconhe-

cido nas letras de Santa Catarina. Membro tam­
bém da Academia Catarinense e do Instituto
Histórico e Geográfico de Santa Catarina, conta
já vários livros editados com justo êxito literá
rio. Na sua tese trata de influência exercida na

história do pensamento catarinense pelo célebre
naturalista, que se correspondia com Darwin e

Haeckel, com os quais mantinha afinidade filo­
sófica, dando-Ihes a sua colaboração e a contri­

buição de seus estudos e observações pessoais.

Muito já se escreveu sobre Fritz Müller e sua

notável participação em certo instante de nossa

formação cultural e científica. Mas Evaldo Pauli
diz-nos ainda coisas inéditas, a respeito de um

dos aspectos mais curiosos da personalidade do
sábio alemão, cujo nome está vinculado à histó­
ria da colonização em Santa Catarina. Discor­
rendo sobre o sentido filosófico da presença de
Fritz Müller entre quantos consolidariam a so­

ciedade colonial na antiga Província, o autor da
tese aprovada no Congresso Intei-americano de
Filosofia, em 1972, oferece elementos novos à

interpretação da marcante passagem do Profes-
sor alemão pela nossa história.

.

Cumpre, finalmente, a propósito das publica­
ções feitas por iniciativa da Fundação "Casa Dr.
Blumenau", registrar quanto significa cultural­
mente essa demonstração a mais da operosidade
daquele meritório instituto blumenauense. E
não sendo muito vulgar, no País e no panorama
da cultura nacional do presente, tamanho cari­
nho para com as tradições duma comunidade, o

.

exemplo que Blumenau está propiciando é dos
mais dignos de louvor e amparo, tanto mais

quanto, incentivando os estudos e buscas histó­
ricas, não apenas promove o gosto pelo conheci­
mento de valores atuantes no passado, mas tam­
bém explica as realidades atuais, abrindo acesso

ao entendimento de inciéentes históricos que,
nas suas origens e consequências, terão sempre
obedecido a um grande e indesviâvel destino co­

letivo.

Gustavo Neves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Baianos saberão
logo a idade da
caravela .achada
A data de construção e do naufrágio da carvela encontrada

dias atrás por dois mergulhadores baianos, a oito milhas da costa
de Salvador, poderá ser conhecida ainda esta semana. Isso, caso
ambos concordem em permitir que. o professor Thomas Athoel
Rafter, diretor do Instituto de Ciência Nuclear da Nova Zelândia
e um dos precursores na aplicação do método do carbono 14

para datação de achados arqueológicos, submet� pedaços de ma:
deira da nau a testes. Estes testes deverão ser feitos no Laborató­

rio de Geofísica da Universidade Federal da Bahia.
- A embarcação encontrada - disse Rafter - deve ter gran­

des. partes de madeira, material que contém carbono. A partir
disso podemos determinar exatamente a data de sua construção.
Contudo, para .se saber quando o navio afundou nas águas da

Bahia.ié mais fácil através de um sapato de couro, de fabricação
mais recente que a própria embarcação.

Thomas Rafter encontra-se em Salvador há mais de uma se­

mana, mantendo contatos com grupos que desenvolvem pesqui­
sas nucleares aplicadas a problemas de geociência, Explicou que,

"a partir do momento em que foi descoberto o carbono 14,
nunca ma" houve dificuldades para determinar idades dos ve­

lhos achados". Ele está naquela cidade a convite da UFBA, em
convênio com a Unesco, para uma permanência de dois meses,

período que dedicará, entre outras coisas, a conhecer e colaborar

no estudo que vem sendo feito desde agosto de 1971, por pesqui­
sadores do Laboratório de Geofísica Nuclear da universidade,
visando conhecer implicações de desmatamento de grandes áreas

cobertas e florestas, entre as quais se inclui a Bacia.Amazônica. k

pesquisa que vem sendo desenvolvida, consiste numa aplicação
de método do carbono 14 no estudo do ambiente florestal tropi­
cal, e tem o mérito de complementar pesquisa idêntica, desenvol­
vida na Nova ·Zelância, de clima frio, pelo professor Rafter, tam­
bém desde 1971.

Guanabara vai ter
sua rua da arte
o projeto que cria a Rua da Arte, na Guanabara

destinada a ser quase uma' réplica da Montparnasse d�
Paris, será estruturado em definitivo na reunião que o

Ministro Jarbas Passarinho convocará para após a semana

santa. Deverão participar do encontro, Renato Soeíro,
diretor do Departamento de Assuntos Culturais do MEC

,

e Maria Elisa Carrazoni, diretora do Museu Nacional de
Belas Artes, que se inclina pela escolha da Rua Heitor de
Melo, situada no centro da cidade.

.

Outro assunto que deverá ser debatido e resolvido, na
reunião, é o projeto das exposições itinerantes. Inicial­
mente, o Museu Nacional de Belas Artes terá duas kom­
bis para levar quadros, filmes e "slides" até às escolas de
l o, e 20_ graus, onde, de acordo com os seus professores,
serão dadas aulas sobre arte.

.

Alkimim, a "velha r�po5a" do
ex-PSD de volta à política

�

Depois de dois anos de ostracismo

político, durante os quais dividiu seu

tempo ente a Santa Casa de Misericór­

dia, onde é provedor há mais de três

décadas, e o Jockey Club de Minas Ge­

rais, de que é fundador e presidente,
volta à atividade política a última das

grandes raposas políticas do antigo
PSD mineiro: José Maria Alkimim.

Ingressando inesperadamente no os-

.

tracismo ao perder em 1970 a cadeira
de deputado Federal, ocupada durante
35 anos consecutivos, foi também de

forma surpreendente que recuperou o

lugar cuja ocupação foi dada pelas ur-·
nas: quarta-feira última, ao capotar
perto de Montes Claros urna camioneta
rural matou o deputado federal Edgar
Pereira e abriu na Câmara uma vaga,
que Alkimim, na qualidade de seu pri­
meiro suplente, preencherá.

Nesses dois anos ue suplência, a

"velha raposa" do extinto mas imortal

PSD, hoje às vésperas dos 72 anos,
conversou pouco sobre política, falou
pouco com os políticos, convencido
das dificuldades antepostas ao seu re­

tomo à Câmara dos Deputados. Os 21
mil 'votos obtidos nas eleições parla­
mentares de 70, isuficientes para con­

servá-lo no cenário pareciam marcar o

começo do fím melancólico de uma

co n t rovertida, vigorosa e pitoresca
carreira política.

Outros companheiros, Alkimim já
viu enssarrilhar as armas, propositada­
mente ou não: Juscelino Kubitschek,
Israel Pinheiro, Ovídio de Abreu e tan­

tos outros como os desaparecidos Ola­
vo Costa Bias Fortes. e Benedito Vala­
dares, o homem que, como ele dividia
as honrras de ter sabido manter-se na

. crista dos acontecimentos quando as

situações às vezes eram completamente
adversas. Benedito Valadares morreu

ou tro dia,·no, começo. de março.·Das
chamadas "velhas raposas" do PSD mi­

neiro, restam apenas ele, Alkirnim,
Gustavo Capanema, Tancredo Neves.
MOMENTO DIFÍCIL

Alkimim, que se falou pouco, não

esqueceu a conversa ao pé do ouvido,
reconhece que volta à Câmara num

momento difícil, o da sucessão presi­
dencial, o ano que precede às eleições
de 1974, o ano do fim da vigência dos
atos decenais de cassação, o ano da

consolidação e institucionalização defi­
nitiva do movimento revolucionário de
31 de março, do qual ele próprio, bra­
ços dados com o então governador Ma­
galhães Pinto, foi um. dos executores.

Mas o cenário não o intimida. Ele
detesta a monotonia na política. O am­

biente há de estar nervoso, contraditó­
rio, exigindo argúcia, malícia para que
nele possa sobreviver com habilidade e

,

Há perguntas a fazer: teria lugar ho-

je em dia a Câmara dos Deputados pa­
ra uma "velha raposa" do ex-PSD?
Haveria clima para o chamado "rapo­
sismo" político - baseado na astúcia,
habilidade política, na solução ai ta,
hoje no cenário político nacional? Os
novos parlamentares da Arena muito
dos quais conhecem o novo deputado
federal apenas pelas centenas e centc­

nas de lendas inventadas a seu respeito,
receberão o novo velho parlamentar
mais com curiosidade do que com rc­

ceio?

O político que está de volta ao cc­

nário nacional traz consigo toda a re­

cordação de uma geração que a partir
de 1930 dominou o país e que só foi
vencida pelo tempo. Uma geração que
vê chegar o seu ocaso menos pelo sur­

gimento de novos substitutos do que
por sua própria decadência física. E as

"raposas" do ex-PSD, sentem hoje que
não conseguiram substitutos nem su­

cessores de nível político tradicional­
mente considerado. O mutante proces­
so político brasileiro, onde o surgimen­
to de novas vocações torna-se cada vez

mais escasso, sofre sem dúvidas uma

nova injeção. porque a presença de AI­
kimim na Câmara poderá influir com
intensidade ainda difícil de ser medida
nas soluções políticas que vierem a ser

adotadas a partir deste-ano.

Ulisses foi a Itu, fêz discurso e

falou em liberdades de democracia
O presidente nacional do MDB, de­

putado Ulisses Guimarães, disse ontem

durante o Centenário da Convenção
Republicana de Itu, que o império
condecorou a cidade como "fidelíssi­
ma"."Com a Convenção Republicana,
a 'cidade não atraiçoou esse título,
transcrito no seu brasão: foi fiel ao

Brasil por ter sido fidelíssima à liberda­
de e à democracia".

Guimarães chefiou uma grande. de­
, legação emedebista na festa, e fez uma
palestra histórica sobre o fato, princi-

palmente sobre a situação política, so­
cial e econômica do Brasil, à época,
com pouco mais de 10 milhões de ha­
bitantes, e ltu com 10 mil, dos quais
metade escravos, contados à parte.

Continuando, declarou que o caminho
da História dó Brasil tem sido o da

evolução não contida' ou reprimida pe­
la violência. A Convenção de Itu, 16
anos-antes da instituição da República,

.

desenrolou-se pacificamente em cidade
do interior paulista, no melhor solar da

regiao, hoje transformado em museu,

propriedade do abastado fazendeiro
Carlos Vasconcelos de Almeida Prado.
Este, aliás, se recusou a hospedar Dom
Pedro II, que visitaria Itu, dizendo que
o lar da convenção republicana, não

poderia recepcionar o monarca do Im­

pério. Não foi preso, nem processado,
pelos dois gestos. Só não recebeu o

título nobílíárquíco de Barão de Itaim,
com que Pedro II galardou seu hospe­
deiro ituense, o também fazendeiro
Bento Dias de Almeida Prado.

EDITAL DE 'CONCORRENCIA PÚBLICA N � 012/73

CONVOCAÇAO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações � COTESC, sociedade de

economia mista domiciliada em FI'orian6polis, Capital do Estado de Santa Catarina,
na rua Vitor Meirelles, 11, torna público que fará realizar concorrência pública para

os serviços de construção do Edifício de Equipamentos da COTESC, em Tubarão,
.

com área de 1.056,75 m2, no dia 14 de maio de 1973, às 16 horas, mediante as.

condições constantes do Edital.
O Edital contendo as condições gerais de participação encontra-se a disposição dos

interessados na COTESC, Departamento de Obras Civis, à Rua Gaspar Dutra, S/N -

Estreito - Florianópolis.
A Pasta contendo todos os elementos necessários à participação na Concorrência

poderá ser obtida no mesmo endereço, mediante o pagamento da taxa de

Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), na Tesouraria da COTESC, a partir de 13 de

abril de 1973.

PASTA DE CONCORRENCIA

ESCLAR'ECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessanos pelos

interessados, para perfeito conhecimento da presente concorrência, serão

fornecidos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC, em nome do

Departamento de Obras Civis, desde que recebida até o dia 30 de abril de 1973. Os

esclarecimentos serão fornecidos por escrito, a todas as empresas que tenham
retirado a pasta de concorrência.

Após esta data não será prestado nenhum esclarecimento, sendo pressuposto o

perfeito entendimento das condições e cláusulas do Edital, estando a COTESC

isenta de qualquer responsabilidade, caso o interessado não, receba em tempo hábil

essas informações por motivos alheios a vontade daquela.

PROGRAMA DE TRABALHO
O concorrente deverá desenvolver e detalhar os métodos executivos em função

do equipamento disponfvel e do cronograma básico de execução. O plano de

trabalho deverá respeitar integralment'e o projeto apresentado.

A DIRETORIA

Florianópolis:13 de abril de 1973.

CONVITE PARA MISSA
DE 30 DIAS

Carlota Rosa Boabaid, filhos, genros, noras,
netos e bisnetos do saudoso Feris Boabaid,
convidam parentes e amigos, para a Missa de
300. Dia que _ mandam celebrar, dia 18,
quarta-feira, às 18,15 horas, na Igreja de
Santo Antônio.
Antecipadamente agradecem.

t .�

Ceará: luta entre
•

aren,stas agora
é nos bastidores
A luta interna que dividiu a Arena cearense .; parte

com o Governador César Cals e parte com o Senador

Virgílio Távora - tomou o rumo do trabalho de bastido­
res, com cada um dos grupos procurando assegurar o

maior número de adesões, ao mesmo tempo em que rea­

lizam reuniões sigilosas para estabelecer as estratégias de
combate.

Agora Cals c Távora estão declaradamente rompidos e

i�imigos, e o Governador não abre mão do apoio Incon­
dlcl?nal �c �odos os que ocupam cargos de confiança no

SCrvlÇO publico. Todos estão sendo chamados, um a um,
a sc definir, em conversa com o próprio governador, sem­
pre orientada por um documento que é uma espécie de
cartilha de fidelidade traçada por Cals.
CLIMA DE TENSAO

O Ministro Reis Veloso, do Planejamento, reconheceu
em Fortaleza a existência de um clima de tensão, ao ser

abordado por jornalistas sobre a crise política. Esteve

naquela capital sexta-feira última juntamente com o Mi­
nistro do Interior e com o Superintendente da Sudene,
onde explicaram, os três, aos empresários e líderes políti­
cos do Estado, as minúcias do terceiro polo de desenvol­
vimento do Nordeste, que beneficiará o Ceará com

Cr$ 540 milhões, no espaço de um ano.

Um jornal da região, publicando notícia sobre a pales­
tra do Ministro, a certa altura declarou: "Falando pouco
mais de 20 minutos, Reis Veloso afirmou que o Presi­
dente Médici é realrnente .o inspirador do terceiro polo,
considerando "sem sentido a'luta político-administrativa
que envolve o Ceará", no presente, por reconhecer que o

clima é de tensão". Não esperada pelos políticos, a mani­
festação causou surpresa, mas não contribuirá para a me­

lhoria ou deterioração das relações entre os grupos dissi­
dentes, porque não emitiu uma opinião mais aprofunda­
da, .reconhecendo apenas o óbvio: "o clima é de tensão".
FLAVIO MARCILlO

Também está sendo esperado em Fortaleza o deputa­
do Flávio Marcílio, hoje. O Presidente da Câmara Fede­
ral exerce grande influência na política cearense e· tem

um bloco próprio de deputados na assembléia legislativa,
atualmente aguardando as suas instruções para se definir
na briga criada entre César Cals e Virgílio Távora. Marcí­
lio, con-cunhado do Senador Távora, embora em algu­
mas campanhas tenha atuado nm lado contrário a ele, é
uma das grandes incógnitas, pois sua posição poderá alte­
rar em muito os esquemas de ambos os contendores. Já
sofreu oposição do governador Cals, quando indicado

para a presidência da Câmara, mas até agora não manifes­
tou qualquer opinião sobre a crise, deixando. seus segui­
dores à espera de que, amanhã ele defina o rumo a ser

tomado.

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA

DO ESTADO DE SANTA

Em nome dos Conselheiros deste Regional, apresentamos .nossos cum­

primentos a todos os Cirurgiões-Dentistas e Dentistas práticos Licencia­

dos que exercem a Odontologia em Santa Catarina, ao se iniciarem as

comemorações alusivas à SEMANA NACIONAL DA ODONTOLOGIA,
bem como agradecemos as colaborações recebidas.

,

Florianópolis, 14-04-73
Saulo Rogério Stefen de Albuquerque

Presidente dó CRO/SC
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As pastas de concorrência contêm os seguintes elementos necessários para a

preparação das propostas, que deverão' ser estritamente obedecidas:
1. Descrição da Obra

.

2: Condições de qualificação e apresentação das propostas.
3. Elementos completos para a construção.

.

3.1. Projetos
3.1.1. Projeto Arquitetônico.

3.1.2� Projeto Estrutural Resistente.
3.1.3. Projeto de Instalações Hidráulico-sanitárias.
3.1.4. Projeto de instalações Elétricas-Ouz, força, intercomunicação,

sonorização, etc ... )
3.1.5. Projeto de Aterramento
3.2. Especificações Técnicas Complementares.
3.3. Planilha de Preços Unitários. .

3.4. Planilha Oficial de Orçamento.
3.5. Levantamento Topográfico.

,\s ('mlJalagl'ns dr: l!ap('I;io Iabricadux pvla
Trumhini. Sl' encaixam p('r[('i(anll'nt('
a qualque-r produto. As dirnl'n�i;I's .. as formas.
('Yl'ntllal !ragilidad(', (' outras l'aral'tl'ristil·a.'
do produto. nâo IIOS pt'('Ol'lIparn,

.

Os túl'nil'lls do nosso I )('partaml'nto
di' Engl'nharia (1P Embalag·I'm ('st;lo habituados
a ('qllal'ional' oxatamc-nt« (''''l' lipo dl' problemas.
vlinucinsarnotu« pr-squísam. «stuuam (' analisam
todas as particularidades dr- cada produto,
anu-s dI' aprt-sr-ntar uma ,W11ll':1I0,

Porixsu, apre-sentam sl'mpn' a solução dl'finitiva,
a
.:
«mbalagt-rn ideal para acondicionar () produto,

,""ll's sompre criam a caixa que melhor
SI' encaixa ao S('U produto, Sob todos os aspectos:
d e segurança, dt- rr-sistência, dr- maleabilidade
di' apresentação (' d(' viabilídado do custos,

.

Alem do mais, a Trombini lht: dá íntegral
assistência técnica em qualquer íase do processo dr­

embalagem. E lhe garante rigorosa pontualidade
lias entregas. dentro dos prazos previamente
programados. pois. possui duas fábricas
estratogtcarnonto localizadas - Curitiba I'

Farroupilha - para atender a demanda da Região Sul.
Qualquer que seja sua indústria, lembre-se

da caixa que se encaixa.
E consulte-nos. 'l'erornos prazer em visitá-lo.

,r
'1'1l0}IIIINI
MirtilloTrombini s.a.
papel e embalagem
Fábricas de caixas, papelão ondulado l' papel gomado

CI·HITIIlA: Rua Otvmpío Trombini. 21J0
Ilariglli das �lercê8 . fone 22·� I,)� .

FAHH(lrI'II.IL\: HoJovia HS·2,-,· Cidade Industrta l . rone R:l

n:\IJ'\S \OHTE no PAliA\..\:
!.ondrina: ..\L lIigienópolis,150:;· lone 2·6i91
n:\IJAS HIO (iHA\lIE 00 S'·!.:
I',-,rtu Alegre: H. Voluntários da Pâtrilt.;j9,�) - s 1;;0.) - fone :!,J-tOS.-,
Caxias do Sul: H. Guribaldi, iH9 . s 92 . fone 21'0282
\0'·0 Ilarnhurgo: H. Frederico Link.7il . fone 9:;·1090
Hiu uranue: H, �Iar. Floriano, :;il . fone 2·2IH� .

Pelotas: 1.(. Voluntários da l'átria,Ii);J9· conj, 90:1·· tone 2·2296

n:\IIAS SA\TA CYr.�HI\A:
.laraguã do Sul: ..\v. (ietúlio \'urg-as. fii - fone 2UH6
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o BRDE SE ORGULHA DE TER
FINANCIADO ESTAS EMPRESAS

EM SANTACATARINA
RELAÇÃO DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS

Artex S/A. - Fábrica de Artefatos
Têxteis

Ada Medeiros de Moraes & Cia. Ltda.
A. Ignácio & Irmão Ltda.
Armando Machado & Cia. Ltda.
Artematic Ltda,

Agroindustrial Ghisi & Cia. - Importação
Exportação

Alusul S/A. - Engenharia; Indústria e

Comércio
Arroz Imperatriz Ltda.
Alpi S/A. - Indllstria e Comércio
Arno Bernardes Indéstrla e Comércio
Agroindustrial Eliane S/A.
Abrahão Mussi S/A .

..:.: Indllstria e

Comércio
Buettner S/A. - Indústria e Comércio
Benedet & Zanette
Buschle & Lepper S/A. - Comércio e
Indústria

Comércio·8 Indústria Walter Zulauf Ltda.
COTESC - Cia. Catarinense de'
Telecomunicações

Cristal Blumenau S/A.
Consnáutica - Construções Náuticas Ltda,
Comércio e Indústria Saulte
Pagnoncelli Ltda.'

Cia. de Pesca Krause
Conservas Palhoça Ltda.
Cia. Melhoramentos de Joaçaba
Carlos Rielta Ltda.

Codipesca Sul - Cia. Distribuidora
de Pescados

Centro de Industrialização Técnico Ltda.
Cerâmica Macari Ltda.
Cerâmica Bertaso S/A.
Cerâmica Criciúrtla S/A. - CECRISA
CORENA - Construçôese Reparos
Navais S/A.

Cerâmica Irmãos Pereira & Cia. Ltda.
Cia. Jensen - Agricultura, Indústria e

Comércio.
Comércio'e Incklstria Germano Stei" S/A.
Cia. Industrial H. Carlos Schneider

.

CIBRADEP - Cia. Brasileira de Pesca
Cerâmica Urussanga S/A..

Cremer S/A. - Produtos Têxteis e
Ciro rgicos

Cia. Mercantil e Agro industrial
Leopoldo Klug

Cia. Catarinense de Ãguas e

Saneamento -:- CASAN
Cia. Fabril Lepper
Celulose lranl S/A.
Cristais Hering S/A.
Cia. Industrial SchloesSer S/A.
Comércio e IndOstria H. :Jordan S/A.
CELESC - Centrais Elétricasde Santa
Catarina

Curtume Brusquense S/A.
::ia. Gener Agricultura Indllstria
e Comércio

�ia. Laminadora Catarinense
�urtume Imperial S/A. - Indústria
e Comércio

�onfecções Oran Ltda.
�omércio e Indústria e TransP·ortes
Biezus S/A.

::ia. Têxtil Karsten
'

Cia. Planalto de Frigorfficos­
FRIGOPLAN

Cerâmica Aurora Ltda.
Cia. de Pesca Bafa Mar
Cia. Industrial de Óleos Vegetais
Maravilha

Cerâmica Santa Catarina S/A.
Cia. Wetzel Industrial
Cia. de Máquinas Famac
Demetri & Cia. Ltda.
Docol S/A. - Indústria e Comércio
Dohler S/A. - Comércio e IndOstria
ECEMIC - Indústria e Comércio Ltda.
Eletro Aço Altona S/A.
Empresa Industrial Garcia S/A.
Expresso de Marco Ltda. ,

Empresa FlorianOpolis S/A.
Erico Becker
Engel Irmãos & Cia••Lt!ia.
Esquadrias Belas Artes Ltda.
Enseada Hotéis e Turismo Ltda.
EDEME ,;_ Editora Empreendimentos
Educacionais Ltda.
Eletromotores Jaraguá S/A.

Fábrica de Gaitas Alfredo Hering S/A•.

Frigorffico Canoinhas SIA
Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S/A.
Frigorlfico Seara S/A.
Fiação São Bento S/A.
Fundição Tupy S/A.
Fiação Joinvillense S/A. .-

Filomeno & Cia.
Fábrica de Chocolate Saturno -

. M.E, K�ser S/A.
Fábrica de Papel Primo Tedesco S/A.
Frigorffico Sul Catarinense S/A.
Fábrica de Móveis- Neumann Ltda.

Fundição Jomar Ltda.
Fábrica de MÓ'Veis Aio Negrinho Ltda.
F8§Undes & Ciso Ltda.
Fábrica de Cadarços.e Bordados
HacoS/A.

Fábrica de Máquinas Raimann SIA.
Fábrica de Móveis LeopoldG SIA.
Governo do Estado de Santa Catarina
Gabri!!1 Zanette & Cia. Ltda.
Gráfica 43 SIA.
HerculaAo Manoel Antunes &: Cia. Ltda.
Hospital N. 5. da CDnceiçfo
indústrias Augusto Klimmek Sf,A.
INCOCESA - Indústria e Comércio de
Cerim ica S/A.

IndOstria e Com.cio Leonel
Pereira & Filhos Ltda.

Indllstria de Malha Thiemann S/A.
Indastrias Reunida$ JaIll!Jl' SIA.
Ind6stria e Comércio Norte Catarmense
dePescaS/A.-I�SCA

Indllstrias de 6mb8tagllllS flIãsticas
Cangurú Ltda.

Indílstria Cerâmica Imbituba S/A.
Impressora Ipiranga S/A.
Im'llfos Sope:sca SIA.
iNOUVALE - Cia. IndustriaPVale
do ItajaI Ltda.

Ind6stria de F6sforos Catarinénse Ltda.
Ind(lstria de M6veis Jedite Luta.
Ind(Jstrias Zipperer Ltda.
lrmA'os Machado
Indastria de Motor_ e Máquinas S/A.
-IMOTO

Indastria de Pléstieos Ambalit SIA.
Indástria Têxtil Catarinense S/A.
tl\l1AM - Instrumentas Menuais e

Ac:ess6rios Metallkgicos Ltda.
Induplast Ltda.
IAdóstria Cerâmica Ollfol'd Lida.
If'Id6.stria e Comércio Irrnfos
Zu,gmann SIA.

Ind(ist,ria Mecânica Fe:y SIA.
IndClstria de Madeinls ZerÍiolO S/A
INTERPESCA - Cia. Internacional
� Pesca

Indústria e Comércio de Madeiras
Battistella S/A.

Indlistria e Comér.cio Dudalina S/A.
lnd6strias Têxteis :Renaux SIA.
Indústria e ComWcio Berger SIA.
Indústria de Elementos de

'

Concreto Ltda.
Indllstria de Cdnservas Kormann SIA.
Indústria Têxtil G� S/A.
Irmãos Zanchi Ltda.
lnd6stria Têxtil C18. Hering S/A.
IndOstrias Gerais Cássio Medeiros SIA.
Industrial G'ancbos ltda.
Ind6strias de 'Pescados e

Frigorfficos SIA. - INf'fUSA
Ind6strias Schneider SIA.
Irmãos Santos & Cia.
'Indl1strias Reuftidas'Castelli S/A.
'Industrial Madeir.eira Knorr S/A.
IndClstrias Gerais Ouro S/Ao
Indústria de Re�igeraç$o Cônsul S/A.
Indústria de T,ecidos Loureiro
8é,tIJer &: Cia.

:Irmâ'os Zunil'lO li1dástria 8

Comêrcio Ltda.

Irmãos Pereira Ltda.
lndlistrias Alfa Ltda.

Indllstria de Fécula Cia. Lorenz
InçlOstria de Conservas Treze
Tilias Ltda.

Inddstria Sul Brasileira de
Tecidas Ltda..

IMARISO S/A. - Indóst.ria e Comlf�io
Irmãos Procopiak &: Cia. Ltda.
Indústrias Artefama S/A. .

IndOstria e Oornfrcio 1rmãos Campos Uda.
Johann Grite�h &: Cia. Ltda.
Jacob Vilain 'Filho

'Litograf ia Continental
LClcio CavaHer &: Cia.
Lvbrificantes Correx Ltda.

Metalllrgk:a Tilt1boem!l 5.A.
Maderest 5.A. - Indo e COm.
Móve.is Cimo S.A.

Muller &: Filhos
Madéireira Weiherman!,l Ltda.
'Magnetos Vibema SoA.
Madeireira Cassol Ltdli.
Malharia Manz S.A.

Móveis Artessol Ltda.
Metaltlrgica Wilflelm &: Wind Ltda.
Mecano Têxtil F. áudemeyer Ltd<l.
Metalllrgica SchuJz$iA.
Metal6rgica SicólP Ltda.
Malharia Iracema Ltda.
Manoel Vieira & Cia. Ltda.
Malharia Argenti l1íi SIA.
Meias 'C!!ntauro SIA. - Ind. e Com.
Moinho PeôniaSIA.
Metalúrgica Wetzel S/A.
Malhllria Diana S/A.
Malharia Arp S/A.

Metalúrgica Douat S/A.
M. Lepper & Cia. S/A.
Metalllrgica Heepcke S/A.
Midligãn Indústria de BotGes Ltda.
Neves S/A. - Ind. Catarinense de
Artefates de Madeira

'Nesa Appel & Cia.

Papelose Ifldustrial S/A.
Perdigão S/A. - Ind. '! Com.
Pesqueira Oceânica S/A.
péscados Ganchos S/A. - Ind. e
Com. -PEGAN

PLAVILE - Ind. de Plásticos S/A.
PLAMENAU -,Plásticos Blumenaw S/A.
Philippi & Cia.
Porcelàl'las tRdustriais Germer Ltda.
Prefeitura Municipal de Rio do Sul
Pr&feitura Municipal de Ituporarlga .

Prefeitura Municipal de
Pr:esidente GetCllio

Prefeitura Municipal de São João
Batista

Prayon Mataloplástica Ltda.
Prefeituras Municipais de Penha
e Piçarras

Prefeitura Municipal de Ibirama
Prefeitura MuniCipal de Indaial
Plátticos TupiniClJim SIA. .

Prefeitura Municipal de Chapecó
Prefeitura Municipal de Camboriú
,Raçies Barriga Verde S/A
Rádio e Televisão Cultura S/A.
Seara SIA. - Indústria e Comércio
SAFAITA - S/A. Frigorlfico ltapiranga
Sopas1a S/A. - Indústria e Comén:io
Sociedade Médico Hospitalar de
Santa Catarina Lt1a.

S/Ao ,lndOstria e Comércio
Concórdia - SADIA

, SATESC - Telecomunicaç6e� Santa
Catarina S/A.

Sul Fabril SIA.
Schtnitz & Cia. Ltda.
S/A. IAdOstria e Comércio

,

Chapecó - SAIC
SISA - Comércio e Indústria de
Pescados Ltda.

Têxtil Cyrus S/A.
Tecelagem Bernardino
Têxtil A.M. Schmalz S/A.
USATI S/A. - Usinas de Açúcar
Adelaide e Tijucas

Usina de Aç(Jcar Pedreira S/A.
. União Veiosense de Frigorfficos S/A.
Usina Metahlrgica Joinville S/A.
Vitória Fabris & Cia.
Walter Selinzoni & Cia.
Wiegando Ols8O SIA. ,

Zanette & Altoff
Zortea BnU1cher stJ). - Agric., Ind. 9 Com.

EMPÁESAS 'AGRICOLÀS F INAt4CIADÃS
PELO BRDE EM SANTA CATARINA

Coop. Agrfcola Mista Cunha Porâ Ltdâ.
Coop. Agr(cola Mista Maravilha Uda.
Coop. �gi'lcola Mista Pinhalense Ltda.

CooP. Agrfcola Regional Litorânea de
RespQnsabilidade Ltda.

'

:C00I\l. Agropecuária de Itapiranga Ltda•.

Coop. Agropecuária de Jacinto
Machado Ltde.

Coop. AgropeclÍária de Meleiro Ltda.
Caop. Agropecuária MondaI Ltde.
eoop. Agropecuária de Orleães Ltda.

Coop. �gropeCtlária SãoCarlos Ltda.
eoop. Agropecuária de São João do Rio
Vermelho Ltda.'

Coop. Agrqpecuária de Treztt de
Maia Ltda.

.

Coop. Agropecuária de Tubarão Ltda.
,COQP. Central Oeste Catarinense Ltda.
Coop. Mista Agropastoril de
Chapec6 .Ltda.

Coop_ Mista do Litoral Norte
Catarinense de Resp. Ltda.

Coop. Mista Xaxiense Ltda.

CoQp. Regional Agrária Mista de
Aseurra de Rasp. Ltda.

Coop. Regional Agr{cola Norte
Catarinense Ltda.

Coop. Regional Agropecuária Alto Vale
do ltaja( Ltda.

CQOtiI. Regio.nal AgrQ�ária de

Campos Novos Ltda.
Coop. Àegional Mista de Arroz de
Joi nville Ltdá.

Soe. Cooperativa Agrlcola Mista do
Arraial dos Cunhas de RlISp. Ltda.

Soe. Cooperativa Mista de Palmitos Ltda.
Santa Orsula Florestal Ltda.
USATI S/A. - Usinas de Açúcar
Adelaide e Tijucas

Usina de Açui:ar Pedreira S/A.

OBS: 5.096 projetos rurais foram contrata­

dos peja Agência, '3Il1 Santa Catarina, no
per(o.do de 1967 a março de 1973.

E ESPERAQUE A SUA FACA
·PARTE ...DAPROXIMA RELACÃO

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO•
I DO EXTREMO SUL ":-

Veloso analisa'

oportunidades de
novas ocupações

Contribuinte que
é glosado

deve ir à Receita

1)1

O crescimento demográfico do País a uma taxa de 2,9%
ao ano até 'o fim desta década e as transformações estrutu­
rais dentro da indústria tomam necessário a utilização de

, instrumentos de política econômica para se elevar a capaci­
dade de economia brasileira gerar novas oportunidades de

ocupação.
A formulação é do Ministro Reis Veloso, que acha que

"já praticamos uma política de emprego associada à estraté­

gia' de crescimento econômico do País. Por isso, é necessária
a definição de uma estratégia no mesmo sentido em que o

Governo tem explicitamente estabelecido. políticas setoriais
- industrial, agrícola, exportações, entre outras".

O Delegado da Receita Federal em Florianópolis, Sr.
Jairo Lisboa, informou que os contribuintes do Imposto
de Renda que foram glosados deverão comparecer à De­

legacia, onde poderão saber os motivos da glosa. Após a

verificação, poderãoapresentar recurso.
- Aceitamos todas as reclamações - disse o Sr. Jairo

Lisboa _. e estudaremos profundamente todos os casos,

para que não se cometam injustiças.
Revelou que está sendo tomada uma medida em todo

o País, segundo a qual os contribuintes glosados poderão
ter reduzida à metade a importância da glosa, desde que
efetuem o pagamento dentro do prazo estipulado.

11
c
CT

õ'

Fundesc aprova 'financiamentos a
• A •

'maIS, Ires empresas catarlnenses
O Conselho Administrativo do Fundese aprovou na

sexta-feira a concessão de novos financiamentos a empre­
sas catarinenses, num valor global de Cr$ 7.962.000,00.

-Os novos financiamentos beneficiaram três empresas:
a Reunidas de Madeiras - Ermasa - de Itajaí, com

Cr$ 6.532.243,00; a Rações Barriga Verde S/A, Indús­
tria e Comércio de Chapecó, que recebeu
Cr$ 1.400.000,00 e a Fábrica de Balas e Pirolitos Vene­

za, de Brusque, com CrS $ 30 mil.
O investimento total das empresas beneficiadas com

recursos do Fundesc· alcança a soma de
Cr$ 8.918.300,00, onde estão incluídos recursos pró­
prios das indústrias, recursos do Rmdesc e do Banco do

Estado, um dos seus agentes financeiros,
SOLlCITAÇÕES
Na mesma reunião, o Conselho Administrativo do

Proieto de zoneamento para erva

mate iá foi aprovado pelo IBDF

I I
I
I

Joinville (Sucursal) - O

projeto de zoneamento econô­
mico da erva-mate elaborado

pelo Departamento de Erva
Mate do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal para
os Estados de Santa Catarina e

Paraná, foi aprovado pelo pre­
sidente do IBDF, sr. João
Maurício Nabuco, A informa­

ção foi prestada pelo sr. Flávio
, Calazans, Diretor do Departa­
mento de Erva-Mate do Insti­
tuto, durante � reunião realiza­
da em Joinville com a presença
de Prefeitos e empresários do
Norte do Estado·.
-

O zoneamento econômico
da erva·mate em Sánta Catari·
na abrangerá os municípios d�
Campo Alegre, 'Canoinhas, Iri·
neópolis, Itaiópolis, Mafra,
Major Vieira, Matos Costa,
Mon te Castelo, Papanduva,
Porto União, Rio Negrinho,
São Bento do Sul e Três Bar·
ras, enquanto no Paraná reuni­
rá os municípios de Agudos do
Sul, Almirante Tamandaré,
An tônio Olinto, Araucária,
Balsa Nova, Bocaiúva do Sul,
Campina Grande do Sul, Cam·
po do Tenente, Campo Largo,
Cândido de Abreu, Castro,
Cerro Azul, Colombo, Conten­
da, Cruz Machado,Curitiba, Im-

"

bituba, Inácio Martins, Ipiran­
ga, Irati, Ivai, Lapa: Mallet,
Mandirituba, ,Palmeira, Paula
Freitas, Paulo Frontin, Pien,
Pinhão, Piraquara, Pitanga,
Ponta Gro�sa, Porto Amazo­

nas, Prudentópolis, Quitandi­
nha Rebouças, Rio Azul, Rio
Branco do Sul, Rio Negro, São
João do Triunfo, São José dos
Pinhais, São Mateus do Sul,
Teixeira Soares, Tibagi, Tiju­
cas do Sul e União da Vitória.

De acordo com as normas

que ,acompanharam a portaria
b<tixada pelo presidente do
IBDF, caberá ao Departamen­
to da Economia Florestal ela-

'

borar as normas reguladoras a

serem determinados pelo Insti­
tuto para o exame e aprovação
dos projetos dentro dâ área do
zoneamento estabelecido. Nos
municípios que fazem parte
do zoneamento, o IBDF admi­
tirá a presentação de projetos
Para o plantio de erveiras com
o s incentivos fiscais da lei
5.106 de 2/9/66 e do decreto­
lei 1.134 de 16/11/70, em área
mínima de 50 hectares, desde
que o responsável pelo projeto
,se obrigue a construir uma ins­

talação para secagem da erva­

mate (barbaquá) e manter vi­
veiros para a obtenção de mu­

das.
PRODUÇÃO FRACA
Após informar que o zOo

'PRONTA ENTREGA
,

'

�
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Fundesc aprovou as solicitações de enquadramento do

programa de incentivos fiscais do projeto de uma indús­
tria de beneficiamento de madeira de Ibírama e de.uma

empresa de refrigerantes instalada em I tajaí. Foi tam­
bém aprovada a participação financeira do Fundesc, atra­
vés do subsidiamento parcial dos juros pagos pela empre­
sa, no projeto de fusão da Artex e Garcia, que obteve
financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento
Económico.

Ap(>s a reunião o Secretárío Hoyedo Linsfez um rela­
to ao Governador sobre os financiamentos concedidos,
tendo o Sr. Colombo Salles aprovado a liberação de re­

cursos de incentivos fiscais da ordem de Cr$ 1 milhão,
'para prosseguimento da implantação das indústrias de
óleos vegetais lideradas pelas' empresas Ceval S/A, de

Gaspar, e Extrafino S/A, localizada em Chapecó.
.

F1ávio,Calazans expôs a prefeitos e empresários do Norte os detalhes do projeto.

,neamento econômico (]a.'erva­
mate é decorrente da necessi­
'dade oe ser estunulaoa a raCIO­

nalização da produção em

áreas prioritárias da região erva­
teira trad icional dos Estados
de Santa Catarina, e Paraná,
com vistas ao pleno abasteci­
mento dos polos de beneficia­
mento do produto destinado a'
exportação, o. sr. Flávio Cala-

zans declarou que a produção
do mate nestes dois Estados
sulinos não está con:esponden­
do às necessidades dos merca­

dos do exterior, "que vêm ofe­
recendo maior ca.pacidade de

absorção, equivalente a cinco
milhões de cruzeiros e que se

.amplia com a introdução do
mate em forma de solúvel,
produzido por indústrias que

pro,curaram aprunorar seus sis­
temas de funcionamento".

A ré'união foi realiiada na

sede do Sindicato dos Madei­
reiros, em Joinville, com a pre-

-sença do Vice-Prefeito Ivan
José Rodrigues, de Joinville,
empresários paranaenses e ca-­

tarinenses, além de outras au­

toridades da região.

�--------�----------------------�···�--------------------------------,I

,.

Testados nas pistas de
corrida de todo o mundo,
os pneus Firestone
vüo para o seu carro

prontos pra tudo,
Firestone tem garra,
Para o asfalto, Para () chiio
hatido, o cascalno
ou'a lama escorre1!adia,
Na cj,dadc ou na estrada,
vú confiante. Vú com hrestone.

I
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será através do Fundo Rotati­

vo Estadual. denominado Fun­

do para Água e Esgoto de San­
ta Catarina - FAE/SC.

Anunciou para hoje a che­

gada à Capital de um consultor

BNH anuncia plano. pioneiro para
.

.

se no caRlpo de saneaRlento básico

Irvanâo Pires diz que BNH tem 200 milhões para 19.7 municinios catarinenses.

deração a serem beneficiados
com a assistência técnica que
será prestada pela Organização
Pan-Americana de Saúde,
através de convênio celebrado
com o BNH. Esclareceu que o

acordo prevê a vinda de técni­
cos estrangeiros encarregados

.

de prestar toda assistência ne-

cessária na execução dos traba­
lhos da Casan.

Depois de permanecer cin­

co dias em Santa Catarina
mantendo contatos com auto­

ridades catarinenses ligadas à
área do saneamento básico, re­
'torna hoje à Guanabara o en­

genheiro Irvando de Mendonça
Pires, Superintendente do Sis­
tema Financeiro do Saneamen­
to do Banco Nacional de Habi­

tação. Durante os contatos re­

alizados com o Governador
Colombo Salles, Secretário
Paulo Müller Aguiar, Prefeitos
de Blumenau e Joinville e com

a' Casan, o visitante que se faz

acompanhár do engenheiro
Ruy Ferreira, Sub-Gerente da

Delegacia Regional do BNH

para o Paraná e Santa Catari­

na, anunciou ná CapitaI que
"Santa Catarina deverá ser um

dos primeiros Estados da Fe-

mente, são diversas as cidades

-c!ü-i-estao sendo .berieficiadas
com o Plano Nacional de Sane­
amento - Planasa, que prevê a

aplicação de nove bilhões de

cruzeiros em todo o País e cu­

ja aplicação em Santa Catarina
- somente em abastecimento de

água - está estimada em Cr $
200 milhões para os 197 muni­

cípios catarinenses..

Falarido sobre as atividades
da Companhia Catarinense de

Águas e Saneamento no setor
de abastecimento de, água, o

engenheiro Irvarido de Men­

dõnça Pires destacou como'
projetos significativos para o

Estado os de Florian6polis,
Lages, Xanxerê,. São Joaquim,
Criciúma, Canoinhas e 'I'imbó,
acrescentando que "efetiva-

CONTROLE DA POLUI­

çÃO
Discorrendo sobre a impor­

tância de se evitar a poluição
das águas nas principais bacias
catarinenses, o técnico do
BNH anunciou que o Governo
Federal desenvolve junto aos

Governos Estaduais uma polí­
tica que diz respeito ao con­

trole da poluição das águas.

Criciúma tem plano. para
desenvolver seu turismo

a ser executados, foi destacada a necessidade de
se dar maior' incentivo às inicativas privadas, co­
mo meio de dotar a cidade das condições indis­

pensáveis ao seu incremento turístico. A falta de
.

hotéis de gabarito internacional, centros de atra­

ções, restaurantes e lanchonetes foi apontada co­

mo o principal entrave ao' progresso de Criciúma,
no setor turístico.

Criciúma (Sucursal) - O levantamento dos

patrimônios histórico e geográfico do município,
restauração do Museu Augusto Casagrande, cons­
trução de um camping e restaurante típico são os
destaques do plano que a Comissão Municipal de
Turismo elaborou com o objetivo de acelerar o

processo de desenvolvimento turístico da região.
Durante a reunião convocada pelo Prefeito

Algemiro Manique Barreto, a Comissão expôs às
autoridades municipais o conteúdo' do plano, ao
mesmo tempo em que solicitou ao Prefeito empe­
nho junto ao Departamento Autônomo de Turis­

mo no sentido de que Criciúma seja incluída-co­
·mo área prioritária nas metas daquele órgão esta­

dual.

De todos os projetos que este ano começarão

Nos próximos dias, a Prefeitura irá deflagar
uma campanha de conscientização popular, obje­
tivando a difusão da importância do turismo co­

mo fonté de desenvolvimento. Para o próximo
mês está programado o lançarríento de-guias tu­

rísticos de Criciúrna e cartazes para a divulgação
de âmbito nacional.

Barragem noo curou ainda

omal das'cheias no Oeste
"A Barragem Oeste; no Vale do Itajaí, cuja

finalidade é contribuir para a contenção das
cheias periódicas da região, vem sendo a causa de
um verdadeiro pesadelo para os habitantes do

Munícípio de Taíó e do vizinho Município de Rio
do Campo", afirmou em Brasília, perante a Câ­
mara dos Deputados, o Deputado Dib Cherem,
da Arena catarinense. Disse que as operações in­

justificadas de fechamento e abertura dos verte­

douros da Barragem, elevando e baixando o nível
das águas desde agosto último, vem submeraando
a 'única estrada existente no polígono da bacia de

captação, paralisando o trânsito, isolando entre si
os dois Municípios, com sérios prejuízos inclusive
à Prefe itura de Taió, que já gastou as despesas
extraordinárias de restauração rodoviária a im­

portância de Cr$ 102 mil.

realizado não deve e nem pode continuar a ser

causa, através de um simples movimento de com­

portas, sem justificativa plausível, de novos pro­
blemas e angústia para os habitantes da região.

Como o Prefeito de .Taió não conseguiu provi-'
dências do bNOS para que os vertedouros não
fossem fechados enquanto a estrada de contorno
não seja conclu {da, resolveu entregar ao Ministro'
Costa Cavalcanti um memorial contendo as se­

guintes reivindicações: abertura dos vertedouros
da Barragem até que as rodovias de contorno se­

jam construfdasr.iríterferência para que a pista da
, estrada em construção seja alargada; indenização
por parte do DNOS das despesas extraordinárias

. realizadas pela Prefeitura, e' construção pelo
DNOS da nova ponte sobre o Ribeirão da Var­

gemo O Deputado Dib Cherem apelou ao Ministro
Costa Cavalcanti no sentido de apoiar essas rei­

vindicações de tanto significado para o Município
. de Taió, declarando confiar em que o Ministro do
In teríor assim agirá,

O parlamentar ressaltou a grandiosidade da
Barragem-Oeste, primeira de uma série de qua­
tro, construída pelo DNOS, inaugurada dia 2 últi­
mo. Mas acentuou que esse velho sonho agora

DNER confirma obraàSC
O Ministro Mário Andreazza confirmou em

audiência concedida ao Deputado WÍlmar Dal­

lanhol a execução pelo DNER dos serviços de

implantação e asfaltamento do acesso de Curiti­
banos à BR-470. A solicitação neste sentido foi

feita pelo parlamentar em atendimento a reivindi­

cação das autoridades daquele Município. O Pre­
feito Onofre Dagustin elaborou e forneceu os

projetos, que o Sr. Wilmar Dallanhol apresentou
ao Miniftro dos Transportes, em Brasília.

- O interesse que o BNH
tem na política de saneamento

-

- ressaltou - é que as obras
de esgotos sanitários' tenham
seu destino final adequado, no
sentido de se preservar 'os re­

cursos hídricos para o mundo
de hoje e para as futuras gera­

ções. Para tanto, já está sendo
delineado um plano de contro­
le da poluição das principais
bacias catarinenses, que bene­

ficiará o Vale do ltajaí, a Re­

gião Litorânea e a Zona Carbo­
nífera.

Explicou que, com ii exe­

.cução dessa meta, muitas cida­
des serão beneficiadas, princi­
palmente as maiores. Frisou

que somente após a conclusão
dos estudos é que serão indica­
das as prioridades para o aten­

dimento às comunas catarinen­
ses.

Ao garantir total apoio do
BNH para as necessidades no

campo técnico e financeiro, o
engenheiro Irvando de Men­

donça Pires salientou que 'este
é mais um passo importante da
Casan no setor de saneamento
básico para a preservação dos
recursos hídricos, pois não
basta construir sistemas de es­

gotos "sem termos a certeza
de que o destino final destes
esgotos não venham a poluir
qualquer outro setor".

JOINVILLE &BLUME­
NAU

O Superintendente do Sis-

Exposição
de Canário
em' Tubarão
Tubarão (Sucursal) - A

grande novidade da próxima
exp o s rçao "ornitológica de.
Tubarão será a apresentação
de diversos canários de raças
distintas a serem importados
do Uruguai. A informação foi

prestada ontem a O ESTADO

pelo Sr. José Antônio Rocha,
.p r e s

í

d e n t e da União

Ornitológica de Santa
Catarina, ao anunciar para o

próximo mês de junho a nova

promoção da entidade. Acres­
centou que ainda em abril um

grupo de criadores de canários
deverá se deslocar àquele país
com a finalidade de

r
manter

contatos com criadores uru ..

guaios e adquirir vários tipos
de pássaros oriundos da região
e muitos desconhecidos dos
criadores catarinenses, O presi­
dente José Antônio Rocha in­
formou que a próxima mostra

ornitológica nacional, que há
dois anos realizou-se em Flo-

'rianópolis, deverá ter como se­

de as cidades de Porto Alegre
ou Niterói, dependendo ape­
nas de confirmação dos presi­
dentes locaís. FInalizou dizen­
do que os criadores catari­
nenses se farão representar no
certame nacional.

RONTA'ENTREG

BLOKRET, a moderna pavimentação articulada de concreto vibro-prensado, foi implantada no Páteo da CIiIIVE:L-Criciúma Automóveis

Ltda, numa área aproximada de 3.000,00 m2,
A concessionária da Volkswagen na Cidade de Criciúma, representada pelo seu Diretor-gerente Sr. Rubens Delucca, optou por

, "BLOKRET", tendo em vista as caracterfsticas superiores do produto, maior resistência à compressão e mais econômico.

� mais uma demonstração da excelente receptividade do produto, hoje uma das pavimentações mais solicitadas para indústrias,
garagens, páteos, postos de gasolina, ruas, passeios, etc.

Na foto podemos ver uma vista parcial das instalações da "CRIVEL", com seu páteo já conclu ido.
"BLOKRET" é fabricado pela Firma BRANDÃO & CIA LTDA, concessionária exclusiva do produto .no sul do Estado de Santa

,

Catarina. com fábricas instaladas em Criciúma e Aorianópolis.

A Rex Neon éuma das pioneiras na produção de luminárias no Vale do Itajat.

ALERTA
PAVIMENTAÇÃO ARTICUlAQA. COM BLOCOS DE CONCRETO

A UNIBLOK PAVIMENTAÇÕES ARTICULADAS LTDA., com sede em São Paulo, Capital,
detentora das patentes "Blokret" (no.s 71.220, 75.312 e 77.646), seus concessionários e autorizados,
tomando conhecimento de que firmas. e indivíduos inescrupulosos vêm desrespeitando seus direitos

privileqiados, sentem-se na obrigação de alertar os clientesa eventuais consumidores de seu produto,
"ao só para ass,egurar-lhe9" garantia de qualidade, mas também para resguardá-los de possíveis préjuízos
ou ações, esclarecendo que tem agido e agirá legalmente em defesa de seus direitos exclusivos.

'

E para evitar confusões e a,legações outras, informam que apesar da patente no. 50.174 ter esgotado
seu prazo de vigência o produto blokret. permanece resguardado pelas patentes supra referidas que
protegem formas matrizes e, consequentemente, o produto delas resultante, seja, o bloco de concreto
articulado com seu exclusivo. sistema de amarração e transmissão de Carga. Outrossim, pela grande
aceitação dos Blokrets, terceiros fabricam blocos sem articulações, sem vantagens técnicas,
confundíveis depois de assentados, pelo aproximado dimensionamento e formato, praticando o crime
de concorrência desleal. Desta maneira, qualquer bloco de concreto que possua articulações ou,

quan�o não, se. confunda com o blokret após o assentamento, é certamente originário de formas
matrizes que atritam pontos característicos das patentes "blokret" pelo que sujeita seus fabricantes e

usuários às sanções criminais e cíveis, previstas em Lei.

tema Financeiro do Saneamen­
to do BNH falou sobre os con­

tatos realizados em Joinville e

Blumenau, informando que le­
vou ao conhecimento do Pre­
feito Pedro Ivo Campos que o

'BNH já examina um projeto
de ampliação da rede de abas­
tecimento de água da cidade,
cujo financiamento será conce­

dido pelo Planasa tão logo o

municfpio se integre à Casan.
Disse acred itar que, se não'
houver problemas de natureza

técnica no projeto, as obras

poderão ser alvo de concorrên­
cia pública num prazo máximo
de 60 dias. Declarou ainda que.
durante o contato mantido
com o prefeito e classes, em­

presariais joinvillenses, as pers­
pectivas foram bastante anima­
doras, pois o próprio Sr. Pedro
Ivo anunciou de publico a in­

tenção de integrar o município
à Casan.
-

Já com o Prefeito Felix

Theís, de Blumenau, os enten­

dimentos também foram con-

siderados satisfatórios pelo vi­
sitante que acredita que "ain­
da neste primeiro semestre o

município celebre convênio
com a companhia a fim de in­

corporar os serviços de abaste­
cimento de água da cidade".
Em seguida, acrescentou, a Ca­
san deverá propiciar melhorias
no sistema de água da cidade e

desenvolverá os estudos dos es­

gotos sanitários de Blumenau.
j ESGOTOS DE FLORIA­
NOPOLIS

O engenheiro Irvando de

Mendonça Pires abordou tam­

bém o problema do novo pro­
jeto de esgotos sanitários de

Floríanôpolis, declarando que
os recursos financeiros para a

execução da obra já se encon­

tram equacionados, tanto no

BNH como no Governo do Es­
tado. A obra, que tem seu cus­

to estimado em 30 milhões de

cruzeiros, contará com fínan­
ciamento do BNH da ordem
de 50% e ao Governo. Estadual
caberá outra parcela igual que

A Indústria e Comércio Rex Neon Ltda., de
Blumenau, está comemorando hoje o seu vigési­
mo aniversário. Para o seu sócio-gerente, sr. Max
Pawlak, os tempos de implantação da indústria

não foram nada fáceis. A firma, inaugurada com

pequeno capital, instalou-se em ranchos improvi­
sados e a maioria da produção era executada ao ar

"

'livre. Com o tempo foram surgindo pequenas

construções que serviam para proteger as poucas

máquinas existentes. Além da enchente que, no

primeiro ano de existência da firma, levou quase

todos os seus pertences, a maior dificuldade en­

contrada foi a carência de energia elétrica. As

principais cidades catarinenses eram beneficiadas

com' apenas 3 horas diárias de energia, o que pre­

judicava enormemente uma indústria que produ­
zia letreiros luminosos e luminárias fluorescentes.

Mas, o progresso foi chegando e a Indústria e

Comércio Rex Neon Ltda: acompanhando, a pas­
sos largos, a evolução. Hoje, além da loja existen­

te na rua Nereu Ramos, 110 centro da cidade, 'a

-----------------

REX NEON LTDA

SEUS 20 ANOS

nOÁte-runericano, que atende
li li I,

co vite formulado pelo BNH
em nome da Casan, parti exa­
minar o novo projeto de esgo­
tos de Florian6polis e fixar o

ponto de lançamento conside­
rado a parte mais importante
do sistema. Revelou que o téc­
nico americano tem larga ex­

periência no ramo e deverá de­
finir o ponto adequado para o

lançamento, a fim de evitar

que esse sistema venha poluir.
as praias da Capital.

com as demais existentes no

gênero no Brasil, tendo cum­

prido a contento sua missão
não só junto ao BNH, mas

também às comunidades cata­

rinenses. Destacou que, para a

implantação do plano de sane­

amento básico em Santa Cata­

rina, é imprescindível que to­

dos os municípios se integrem
à Casan "para que se ganhe
com a redução dos custos e se

torne viável o atendimento a

todos os municípios catarinen­
ses, mesmo àqueles de menor

expressão econômica".
- Com a integração dos

grandes municípios à Casan, os
sistemas serão melhorados e

estarão permanentemente
atualizados a medida que a po­
pulação cresça e se faca neces­

sário. Nossa maior garantia í.
que. com o tempo, as tarifas
declinarão em relação ao Salá­
rio-Mínimo. Caso contrário, as
tarifas nos grandes municípios
serão sempre crescentes - fi­
nalizou.

REDUÇAO DAS TARI­
FAS

Depois de analisar o traba­
lho da Casan nestes 18 meses

de atividades, o técnico do
BNH afirmou que é uma em­

presa consolidada, comparável

LEMBRA os

DE EVOLUÇÃO
firma funciona em edifício próprio, à rua ItajaÍ,
3117, com uma área de 1.200 metros quadrados,
constru ido com recursos próprios. Três meses

após a instalação no novo prédio assi nalararn a

triplicação da produção. A Rex Neon atende às .

principais indústrias, com luminárias industriais;
aos Bancos, lojas e agências financeiras, com ilu­

minação. e luminosos, além de fornecer aos gran­
des edifícios quadros indicativos.

A firma Rex Neon, uma das tradições da vida

blumcnauense, tem na sua direção,' além do ge­
rente Max Pawlak os sócios lrineu Aurélio Paw­
lak e Leonardo Pawlak e 'possui um significativo
número de funcionários que se esforçam para
atender, em dia, os inúmeros pedidos que proce­
dem não só de nosso Estado, mas também de São
Paulo e Rio Grande do SuL E, na ocasião da

passagem do seu vigésimo aniversário, a Rex
Neon vem agradecer a todos os seus clientes que'
a têm prestigiado até agora e espera continuar
contando com o apoio que sempre-recebeu ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DER garante segurança da
e diz que ela,' suporta até

ponte
.

-
.. -

lIIals
A segurança da ponte Hercflio Luz cer­

tamente estaria comprometida agora, se

os trabalhos de recuperação e conservação
iniciados há 15 anos não fossem rigorosa­
mente executados anualmente - infor­
mou o engenheiro Ernaní Santa Ritta, Di-

.

retor do DER.
- A ponte Hercílío Luz leva uma con­

siderâvel vantagem sobre as suas co-irmãs
americanas, inclusive a Point Pleasent,-

.

que ruiu em 1967 no Estado de Ohio. Ela
foi projetada' em 1924 para receber urna
estrada de ferro, através da qual a capital
se integraria com o interior, num ambicio­
so sistema ferroviário imaginado pelo en­

tão Governador Hercflio Luz. Por isso a

ponte poderia suportar normalmente mais
4 ou 5 mil quilos, o que equivale ao peso
de um trem � seus vagões. Como a linha
férrea jamais chegou a ser implantada, a

ponte ganhou um "plus" de segurança
considerável.

"Ademais, - continuou - a. ponte
Hercílio Luz somente começou a ser real­
mente solicitada de uns dez anos para cá,
e geralmente por veículos de passeio. O
tráfego pesado sobre a ponte apenas agora
é que começa a ser intensificado em pro­
porções perfeitamente sob controle?'. Ex­
plicou o Diretor do Departamento de Es­
trada de Rodagem que os 37 mil veículos.
que diariamente se utilizam da ponte po­
dem fazê-lo com a maior segurança: o en-

genheiro fiscal para a conservação da pon­
te, Pedro Galluf Pederneiras, mantém
uma constante vigília do material suscetí­
vel de corrosão..

- Este trabalho consiste numa cons­
tante ação preventiva, cuja primeira etapa
prevê a susbstituição dos arrebites estraga­
dos pelo tempo. Em seguida é feito o ja­
teamento com areia, que serve para tirar
toda a ferrugem. Depois da sua remoção,
é passada uma tinta de proteção e sobre
esta uma tinta preta de acabamento, am-

o bas anti-ferruginosas,
O estado da ponte HêrcJ1io Luz é mui­

to bom, mas para isso o DER gasta anual­
mente cerca de Cr$ 889 mil. Os trabalhos
de recuperação estão a cargo da Firma Os­
car Machado da Costa, por contrato de
administração. Quarenta homens traba­
lham constantemente na conservação da
ponte, .

"trabalho que se faz necessário,
pois a ação corrosiva do salitre é muito
grande" .

. O asfaltamento da ponte Hercilío Luz,
concluído em 1968, aprovou inteiramen­
te, tanto que o DE.R adquiriu o equipa.
mento apropriado para a execução desse
serviço. Em 71, as máquinas revestiram a

pista de "lama asfáltica" - uma espessa
camada que tem a função de "rejuvenes­
cer o asfalto antigo" .:

..

I

..
'

.

.

Uma constante conservação mantém a ponte em segurança.

Laboratório da LBA aumenta

a produção de medicamentos

Detran revela quem multou

para dar 'tempo ao recurso
o Detran divulgou ontem a relação dos veicu­

los multados no periodo de 2 a 8 de abril,
abrindo o prazo para que os infratores possam
interpor recursos contra a decisão do Departa­
menta Estadual de Trânsito. Na relação do
Detran estão registradas as seguintes licenças:

MULTAS DE 5% do S.M. Cr$ 12,00
AA-0080 AA-0152 AA-;0279 AA.-0474
AA-0672 AA-0740 AA-0772 AA-1818
AA-1818 AA-2192 AA-3047 AA-3227
AA-3495 AA-4006 AA-4084 AA-4145
AA-4544 AA-4839 AA-6066 AA-6189
AA-6252 AA-6418 AA-6590 AA-6833

.

AA·-7325 AA-7521 AA-7867 AA-7868
AA-8161 AA-8235 AA-8732 AA-9035
AA-9080 AA-9291 AA-9335 AB..,01f;6
AB-0333 AB-0947 AB-0949 AB-1042
"\B-I069 AB-1128 AB-1144 AB-l323
AB--1374 AB�1550 AB-1665 AB-1854

. AB-1872 AB-1935 AB-2286 AB-2394
AB-2394 AB-2643 AB-2643 AB-2785
AB-'2890 AB-3130 AB-3188 AB-3568
AB- 3722 AB- 3729 AB- 3864 AB-3864
AB-3864 AB-3864 AB-3887 AB-4086
AB-4164 AB-4213 AB,-4219 .AB-4251
AB-4332 CE-0219 CE-0640 CF-OU7
CF-0357

MULTAS DE 10% do S.M. Cr$ 24,00
AA-0094 AA-0348 AA-0523 AA-0710
M-0780 AA-0788 AA-0792 AA-IOOO
AA-1209 AA-1306 AA-1318 AA-1566
AA-1598 AA-1611 AA--1854 AA-2230
AA-2253 AA-2268 AA-2436 AA-2624
AA-2884 AA--3002 AA-3008 AA-3134
AA-3413 AA-3435 AA-3880 AA-3960
AA-3996 AA-4003 AA-4003. AA-4011
AA-4050 AA-4145 AA-4200 AA-4213
AA-4287 AA-4336 AA-4342 AA-4421
AA-4529 AA-4613 AA-4680 AA-4911
AA-5018 AA-5163 AA-5216 AA-5380
AA-S458 AA-5952 AA-6243 AA-6277
AA-·6446 AA-6454 AA-6550 AA-6583
AA-6642 AA-6675 AA-675*3 AA-67-53
AA-6777 AA-6808 AA-6860 AA··6915
AA-7009 AA-7583 AA-7751 AA-7751
AA-7758 AA-8301 AA-8381 AA-8477
AA··8533 AA-8589 AA-8878 AA-9011
AA-9019 AA-9102 AA-9102 AA-9447

AA-9494 AA-9738' AB-0004 AJ}.-0056
AB-0095 AB-0155 AB-0264 .'\.B-0488
AB-0548 AB-0553 AB-0553 AB-0603
AB-0726 AB-0729 AB-0746 AB-0780
AB-0833 AB-0904 AB-0924 AB-0947
AB-1029 AB-1125 AB-1410 AB-1488
AB-1497 AB-1556 AB-1726 AB-1747
AB-1747 AB-184� AB-1890 AB-1909
AB�1965 AB-1985 AB-201I AB-2052
AB-2084 AB-2139 AB-2505 AB-2565
AB-2638 AB-2783 AB-2787 AB-2929
AB-2981 AB-3052 AB-3270 AB-3324
AB-3439 AB-3642 AB-3737 AB-3891
AB-3928 AB-4060 AB-4060 AB-4180
AB-;-4373 AB-4409 AW-0415 AW-0487
AW-0509 AW-0580 AW-0590 AW-0617
AW-0819 AW-0887 AX-0039 AX-0062
AX-0069 AX-0155 AX-0173 CE-0027
CE-O 125 CE-0252 CE 0303 CF-OI05
CF-OI08 CF-4181

MULTAS DE 15% do S.M. CrS 36,00
AA-0530 AA--4200 AA-6502 'AA-6804
AA-8427 AA-8892 AB'-0050 AB-0100
AB-1538 AB-2500 A13·4356 AW-0681

MULTAS DE 20% do S.M. Cr$ 49.00
,AA-1317 AA-1611 AA-1931 AA-2l30,
,AA-2212 AA-2850 AA-3300 AA-4290,
AA-4619 AA-4692 AA-4771 AA-5058.
AA-7498 AA':'7714 AA-8507 AA-8954
AA-8997 AÁ-·9489 AB-D121 AB-0595
AB-0632 AB-1020 AB-2317 AB-2325
AB-2372 AB-3365 AB-3489 AB-3564
AB-3889

MULTAS DE 30% do S.M. Cr$ 73,00
AA-872 I.

MULTAS DE 40% do S.l\1.'os 98.00
AB-2794.

.

MULTAS DE 50% do S.M. Cr$ 104,00
AA-1570 AA-1890 AA-4019 AA-4109
AA-4165 AA-5204 AA-6618 AA-6778
AA-6936 AA-7498 AA-7607 AA-8133
AA-Y521 AB-0032 AB-0343 AB-0526
AB-1030 AB-1l44 AB-1147 AB-1993

A�-2441 AB-3094 AB-3683 AB�3695
AB- 3779 AB-4040 AB-4371 Moto-0171
Moto-AA-270' Moto-AA-270
Moto-AA-415' Moto:AA-432
Moto-AA·-432 CF-0105 CF-0108.

MASC promete expor Picasso
outra ·vez e mostra Niiensohn
Depois de receber grande visitaçao, _Joi cn­

cerrada no Museu de Arte de Santa .Catarina,
lima �xposição .cspccial de litografias autênticas
de Picasso. Segundo o diretor do MASC, profes­
sor Aldo Nunes, quando o público soube da
morte do famoso artista plástico, acorreu 'ao
Museu, para' apreciar os trabalhos expostos que ..

entretanto, não puderam continuar, cm virtude
de não pertencerem aquela casa. Para breve, en­
tretanto, e dependendo as ipossibilidadcs. a dire­
ção do M ASC está programando uma nova e

mais completa mostra dasobras do famoso pin­
tor. Lnquanto isso, poderão ser apreciadas re­

produções de quadros famosos de Picasso, de

propriedade do Museu e que estão expostas co­

mo parte de seu acervo.
'

O Museu de Artes de Santa Catarina -

MASC - inaugurará terça-feira a mostra dos tra­

'hal hos do pintor argentino Daniel Nijcnsohn,
simultaneamente com a exposição dos pintores
catarincnscs Alberto Luz e Nelson Dclai, O blu-
-rncnaucnsc Alberto Luz estará expondo peças
surrealistas.

Pura o diretor do MASC, os três artistas "são

muito importantes' c d, exposições deverão al­

cançar pleno sucesso". 1

O Museu já tem reservada a data. de 4 de
maio pará a mostra coletiva dos artistas plásti­
cos paranaenscs Fernando Ikoma, Wilson Silva c

Suzana Lobo.

RODRIGO DE HARO t »

Convidado pela Secretaria Municipal de

Educação e Cultura de Porto Alegre, o pintor
catarincnsc Rodrigo.de Haro realizará; no perío­
do de 30 de abrif a 11 de maio, uma exposição
na Galeria de Arte de Teatro de Câmera da ca­

pital gaúcha. A mostra selecionará pinturas, cc-'
scnhos e poesias do artista.

Depois de expor sua arte em Porto Alegre, o
pintor catarinensc promoverá duas mostras indi­

viduais, uma em Belo Horizonte c outra em Cu­
ritiba. Na exposição da capital mineira - na

Galeria Ami - Rodrigo mostrará seus mais re­

centes trabalhos. A temporada mineira será de

29 de junho a 15 de julho. Em Curitiba, de 2 a

30 de agosto; os trabalhes do artista catarinense
estarão no MACP.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS' DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS­

PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DER-SC), comunica.aos interessados que se

acha aberta CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 05/7�, para execução dos serviços de reparação
e conservacão da Ponte Metálica Hercílio Luz em Florianópolis, com prazo de' entrega das

propostas a'té às 12,00 (doze) horas do dia 25 (vinte e cinco) de maio de 1973. '.

Cópia d� referido Edital .e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede elo DE R-SC., à

rua Tenente Silveira, Edifício das Diretorias, 70. andar em RorianópoHs.
DE R-SC., em Florianópolis. 10 de abril de 1973

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RISC.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ARNO

ARNO S/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO comunica que nomeou a firma

ELETRO OFICINA CASTRO. LTDA.

Rua Jerônimo Coelho no. 2 - Nesta Capital como POSTO
AUTORIZADO de Assistência Técnica de sua linha de aparelhos
domésticos.

A referida firma atenoe consertos dentro e fora de garantia e é a

única a manter estoque de peças genuínas ARNO.
.

Aproveita para agradecer à firma Oinah Machado. de Souza Heilrnann os

serviços prestados no período em que foi se,u posto autorizado ..

O Diretor do DER garantiu ontem a

mais absoluta segurança da ponte Hercí­
lio Luz até a inauguração da nova liga­

ção, A ponte tem um "plus" de segurança
de 5 mil qu ilos,

LBA se integra a Central de medicamentos e aumenta a produção de remédios.
.

.

j' .

A produção atual de medicamentos no labo­
ra tório da legião Brasileira; de Assistência
(LBA), 'será aumentada consideravelmente, em
virtude da integraçãodo laboratório com a Cen­
traI de Medicamentos, através de convênios, em
que está integrada também a Sel'crctaria da Saú-
de do Estado de Santa Catarina.

.

Segundo O· dr. Murilo Mota,Jdiretor es;adual
da entidade assistencial "os estudos dos convê­
nios estão send� feitos pela Legião e a Secreta­
ria da' Saúde, para posterior encaminhamento à
direção nacional da LBA ..

Este pequeno Iaboratórto para a fabricação
de rned içamentos básicos. outrora funcionando

precariamente. hoje tem a produção média
atual de dezesseis mil comprimidos diários.

- O laboratório produz medicamentos sufi­
cientes para a tender os postos da LBA aqui no
Estado, e ainda permite a exportação para o

Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e outros
Estados da Federação.

Esclareceu o dr. Murilo Mota que "os medi­
camentos básicos produzidos são pomadas para
curativos, anti-gripais, X1lI0pC S" e outros compri­
midos à base de sulfa. Essa unificação de rccur­

sos com ii Central de Medicamentos visa a me­

lhor produção e além, de beneficiar a clientela
pobre, é mais uma forma de integração reco­

mendada pela política do Governo Federal".

Consu.mo diminui e

peixe nã.o faílta

para Semana Sa�ta
Com a aproximação da semana santa, iniciam-se as

preocupações com relação ao pescado. Os comerciantes
procuram conseguir maiores quantidades do produto, a

fim de abastecer o mercado. As donas de casa preocu­
pam-se em adquirir o peixe por menor preço e nas quan­
tidades desejadas.

Na última semana, a Delegacia Regional da Superin­
tendência Nacional de Abastecimento - SUNA B -

baixou portaria estabelecendo preços fixos para o produ­
to, que deverão ser observados pelos comerciantes.

Entre estes, o tabelamento do pescado não trouxe
nenhuma modificação, uma vez que os preços estipula­
dos são praticamente os mesmos a que já vinha sendo
vendido o produto, tendo havido apenas uma oficializa­
ção destes preços. Pelo menos esta é a opinião da maioria
dos comerciantes de peixe 'do Mercado Municipal.

.PREÇOS JUSTOS
Para Hercílio Pollí Neto, da "Polli Pesca e Cia. ", esta­

belecida nas proximidades do mercado, "a tabela da SU­
NAB está excelente". Entretanto o que ele reclama é da
falta de peixe, "pois se continuar do jeito que está, have-
rá falta do produto durante a semana santa". .

-Para abastecer seu estabelecimento, Hercílio compra
peixe de diversas fontes, principalmente nas praias, dire­
tamente aos pescadores.

- No ano passado - diz apontando para o balcão
frigorífico - isto aqui estava cheio de "Garoupas". Este
ano, pelo menos até agora, -iairrda não apareceu pratíca-.
mente nenhuma.

Ele atribui essa falta do produto em Florianópolis as

redes de arrastão que,. "ao contrário do que ocorre nos

outros lugares, onde é proibido o uso de malhas peque­
nas, está praticamente acabando com a nossa pesca".

Na "Polli Pesca e Cia.", tem sido grande o número de

pessoas que procuram reservar o produto para a próxima
semana, principalmente para a sexta-feira; o que não tem
sido aceito pelo estabelecimento, "pois não podemos ga-

.

rantir s: teremos ou não o produto". '

.

NÃO VAI FALTAR

.
Já Rancisco Jacques, um dos proprietários da "Jac- .

ques Silveira Ltda". vendedora de pescádo no Mercado
Municipal, discorda da opinião de Hercílio. 'Ele acha que
não vai faltar peixe de maneira alguma. Para fazer esta

.

afirmativa, ele centa com uma experiência de 24 anos

trabalhando com peixes no Mercado Municipal.
- De uns tempos para cá, o movimento da venda de

peixes na semana santa diminuiu bastante. Não é mais
como antigamente. Com base nas vendas dos anos ante- IJ
riores é que acho que não haverá falta do produto, pois a
cada ano diminui o número de pessoas que só comem

peixe na sexta- feira santa,
.

Com relação a tabela, Francisco acha que foi boa
"tanto para nós como para o povo; uma vez que não
houve praticamente nenhuma modificação. O preço con­
tinua se�,do o mesmo a que já estava sendo vendido o

pescado ..

PAPEL CELOFANE
DE PRIMEIRA, SEGUNDA E TERCEIRA.

BRANCO E A CORES.
O MELHOR PREÇO DAPRAÇA.

RUA DO MANIFESTO, 3240 - TEl-S:273-1794 e 63-3929.

AS PREFERÊNCIAS
Durante a semana que antecede a Páscoa, principal-.

mente na quinta e sexta-feira santa, os peixes mais pro­
curados são a "Tainha", que será vendida, de açorda
com a tabela da SUNAB por Cr$ 5,00: "Pescadinha
Branca" - Cr$ 5,00; "Garoupa" - Cr$ 5,00; "Corvina"
- Cr$ 3,50; e filé de "Linguado" - Cr$ 12,00.

.

Nesta época, o camarão também é bastante procura­
do. Seu preço varia de Cr$ 6,00 à 16,00 por quilo, da
seguinte forma; de acordo com sua procedência: Cama­
rão Lagoa - Cr$ 10,00; Laguna - Cr$ 10,00; Armação
- 14,00; Sete Barras - Cr$ 6,00; Camarão Legítimo -

Cr$ 12,00; e Camarão Légítimo grado - Cr$ 16,00.

VENDE-SE

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

NOTA OFICIAL
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM comunica aos

usuários que 9 trecho Rio das Antas - Caçador, por motivos de

implantação da "Estrada da Amizade", está interrompido nos seus

últimos 5 quilômetros próximos a Caçador.
A opção de tráfego, por rodovia municipal, será de São Pedr.o -­

Colônia Polidoro - Cará, atingindo a rodovia estadual Taquara Verde

Caçador.
A opção mencionada apresenta razoáveis condições' de tráfego

mesmo com chuva.

DE RSC., em Florianópolis, 1 de abril de 1973.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Rftta
Diretor Geral do DER/SC.

Apartamento no.12, Edf. GAIVOTA, em !taguaçtl,
c/3 q<artos, copa, cozinha,' banheiro, living, área de­
serviço e garagem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar cl pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO, fones 4604 e 3164.

.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A emancipação do
E s t reito volta a ser

apontada como a me­

lhor solução
:

para os

problemas que afligem
os 60 mil habitantes
do sub-distrito. a as­

sunto, que já causou

polêmica no passado,
será ressuscitado na

Câmara Municipal atra­
vés do vereador Pedro

Medeiros que promete
buscar o apoio da As­

sembléia à tese que­

contam também com a

simpatia de aproxima­
damerrte 80% dos habi­

tantes. do Continente.

Debate

A autonomia

do Estreito
A falta de esgotos, a poluição da água,
a precariedade do sistema de coleta

do lixo, a má conservação das vias públicas,
são os problemas que a SaDE aponta.

SODE: autonomia é a solução
trabalhar; porque a sua estrutura administrativa não existe e por­

que mal dispõe de verbas para pagar seus funcionários".

Quando, sobretudo - continua .;- ela não tem o poder de

decisão; o que é que a Secretaria pode fazer?

Embora o Estreito possua dez fábricas de móveis, quatro

grandes supermercados, cinco .indústrias de madeira, cinco ho­

. téis, quatro contingentes militares, 15 estabelecimentos escola­

.res, três indústrias de pesca, .dois estaleiros, três cinemas, cinco

cl�bes recreativos e qu�tro agências bancárias, o bairro ainda

obriga seus moradores a recorrerem ao centro comercial da Ilha.

No entender dos associados da Sode, "a verdade é que a

sociedade florianopolitana, instalada na Ilha, não vê com bons

olhoso desenvolvimento do' Continente. Infelizmente á mentali­

dade é obstruir o progresso do lado de cá, já que comprovada­
mente o sub-distrito tem condições de se tornar uma próspera
cidade".

•

- Sendo apenas um bairro de Horianópolís, a integração en­

'tre a Ilha
-

e o Continente continuará sendo a mesma, mas se o

Estreito fosse um município, haveria um maior espírito comuni­

tário entre as pessoasque moram no Continente.

Para o padre Quinto Baldessar, vice-presidente da entidade e
.

responsável pela paróquia local, a emancipação seria "mais uma

dose dê entusiasmo para a comunidade". Porém - ressalva -

"não há muita disposição dos deputados em tornar o Estreito

independente. Eles estão com a faca e o queijo na mão, mas com
os olhos voltados para o lado de lá".

- Teoricamente cu concordo com a emancipação, contudo,
posso garantir que não há muita gente importante interessada no

caso; .

- Jamais o Estreito pensou em se tornar a Capital do Estado.

O que nós queremos é, apenas a: autonomia de município para

que possamos resolver os nossos problemas.
A frase é de Floriano Peixoto Karan Menezes, presidente da

Sociedade Pró-Desenvolvimento do Estreito, - criada em 1958

em consequência das dificuldades urbanas do bairro e a "inép­
cia" do poder 'público -, entidade que empresta apoio a tese da

emancipação dó sub-dist..ri....to..........__
Para' a maioria dos 350 associados da Sode, a independência

do Estreito deve ser interpretada como "a oportunidade que se

tem para remover as barreiras que entravam o seu desenvolvirnen-
to". Há cerca de quatro anos a sociedade promoveu uma pesqui-

';

sa de opinião pública, tendo 80% da população se manifçstado·'
favorável a emancipação. Agora, a idéia ganha maior força, já que,

o vereador Pedro Medeiros promete defender ii causa na Câmara

Municipal.

A emancipação do Estreito somente 'seria
benéfica para a ilha � diz Luiz.

.

Carlos Filomeno, que reconhece os problemas,
mas entrevê manobras pol íticas.

.

Filomeno: a ilha iria lucrar
Para Luiz Carlos Filomeno, Secretário do Estreito há cinco

anos, a emancipação do sub-distrito seria um bom negócio para a

Ilha e um mau negócio para o Estreito.
- Não acredito que o Estreito possa se manter sem a ajuda da

Ilha. A idéia é economicamente inviável é quem ganharia com a

emancipação seria a Ilha, 'pois só assim os investimentos que a

Prefeitura faz 'aqui seriam transferidos para o lado de lá.
.

Diplomado em administração de empresas, 30 anos de idade,
Luiz Carlos Filomeno explica que o sub-distrito "não tem condi-:

ções de sobreviver sozinho porque a arrecadação que é feita aqui
'

não é suficiente nem para manutenção de uma prefeitura. De
onde viriam os recursos indispensáveis à execução das obras de
infra-estru tura da cidade? ".

Entende o Secretário que "hoje em pia devemos nos inte­

grar", atribuindo às "manobras políticas" a fonte da incômoda
.idéia da independência do Estreito.

- Não creio que essas pessoas falem em emancipação com o

interesse de ajudar. 'A origem da idéia é política e só quem tem

intenções de se projetar politicamente é que fala em emancipa­
ção.

Sem saber com exatidão a soma dos recursos que a Prefeitura
arrecada no Continente, ou quanto aplica, afirma o Secretário

que "há um investimento bem maior do que a importância arre­

cadada. Isso é certo".

outras 31. Há também uma relação de "obras prograadas" onde
está previsto a execução de diversos melhoramentos em 23 vias

públicas, a construção de um viaduto na Gaspar Dutra, a urbani­
zação da praia de ltaguaçu e a remodelação do cemitério localiza­

do em coqueiros. Enquanto isso, a Companhia de Melhoramen­

tos da Capital - Corncap .; planeja a pavimentação em asfalto ou

lajotas em outras seis ruas.
- O que está faltando no Estreito é a participação dos habi­

tantes na solução dos problemas. Não cabe a Prefeitura resolver
tudo sozinha.

Luiz Carlos Filomeno dá um exemplo da falta de "espírito
'comunitário" dos estreitenses: "Os caminhões passam em todas

as mas do bairro para a coleta de lixo, mas nem por isso desapa­
receu o hábito de parte de um grande número de moradores de

jogar o lixo nas vias públicas e terrenos".
NO PROTESTO, ERROS COMETIDOS NO PASSADO

Ce_!ca de 80% das reclamações que são encaminhadas pela
.

população à SE, falam da "falta de calçamento e das ruas mal

alinhadas". Os demais reclamam das "enchentes nas estradas",
provocadas pelo entupimento das galerias pluviais. O Secretário

explica que o primeiro problema deve-se a inexistência de planos
que disciplinassem a abertura dos loteamentos, -e o segundo deve
ser atribu (do ao acúmulo de lixo nas ruas.

'

- Não houve planejamento para a abertura de lotes e nós não

podemos, de uma hora para outra, pavimentar todas as ruas que

surgiram clandestinamente.

.

Diz o Secretário que o ideal seria "se cada rua tivesse. um

líder". Através do diálogo entre o representante, e a Secretaria do

Estreito, "muitos problemas que afligeni o Estreito, devido a

pouca participação da comunidade, poderiam ser solucionados".
,- Na rua Joaquím Carneiro, em Capoeiras, nós já pavimenta­

mos os 2.976 metros da rua e em breve vamos plantar 55 árvores
á pedido Os 2.976 metros da rua e em breve vamos plantar 55

árvores a pedido do líder local. É importante que o povo participe
da administração do bairro, mesmo que seja reclamando com insis­

tência.
Embora nem todas as 370 ruas sejam "oficiais" - isto é, têm

o .reconhecimento da Prefeitura - no Estreito aproximadamente
60 vias públicas estão pavimentadas. Há um cadastro em conclu­

são, encomendado à Planasa pela Prefeitura, após o que todas as

ruas "clandestinas" serão incorporadas em definitivo ao sistema
viário do bairro. Até lá, contudo, resta à população a paciência
que a espera exige.

- Quando o Estreito estiver calçado - garante o Secretário,
-, nós poderemos pensar em outras metas.

AS DIFICULDADES

DO
DIA-A-DIA

A falta de ruas transversais, a água poluída do balneário pelos
esgotos, o mal estado de conservação da ma.ioria das ruas, a

fragilidade da luz elétrica, a falta de ônibus circulares no bairro,
são algumas das dificuldades que segundo a Sode, podem ser

encontradas-no dia-a-dia dos moradores do Continente.
- Se o Estreito recebesse um tratamento melhor, é certo que­

não haveria tanta gente insatisfeita com a Prefeitura falando em

emancipação. O bairro está completamenteabandonado e há ca­

rência de tudo porque não há nada.'
Explica Ângelo Ribeiro, ex-presidente da sociedade e um dos

seus membros mais atuantes, que "embora a Prefeitura conheça
tanto ou mais quanto nós quais sejam as necessidades do bairro,
muito raramenteas nossas solicitações são atendidas".

A praça Nossa Senhora de Fátima, em frente à matriz da

padroeira, é um exemplo - segundo a Sode - da inatividade do

poder público. Iniciada há vários anos, o projeto ainda rrão foi

construído na extensão prevista.
,

- Reiteradamente temos solicitado a Prefeitura a construção
definitiva da pracinha, que por sinal é a única do-Estreito, mas de

nada tem adiantado. A construção do projeto, que originalmente
abrange toda a área, está sendo retardada a cada ano que passa.

Para a Sode, há muitos problemas no Estreito que poderiam
ser imed.iatamente resolvidos pela Prefeitura. Entre eles está a

Construção de ruas transversais -"por incrível que seja, as ruas

até dificuitam o trânsito" -, a construção do viaduto na Gaspar
Dutra, a instalação do sistema de esgoto, a proibição dos estacio­

namelJtos nas vias públicas de maior movimento e a liberação de .

linhas de .ônibus circulares para o bairro. Quanto ao esgoto, j1
sociedade está promovendo a coleta de assinaturas junto às enti­

dades representativas a fim de encaminhar memorial ao Governa,

dor, solicitando prioridade para a obra;

"Devido a falta de um sistema dc esgoto, as empresas imobi­

liárias não podem construir cdiffcios acima de cinco pavimen­

tos", observa Ãngelo Ribeiro..
,

Quanto a Secretaria- do Estreito, afirma o ex-presidente que

"infelizme�te sou obrigado a dizer que esse órgão tem uma atua­

ção nula, Nula porque da não tem os recursos necessários para

NO PRINCIPIO
SÓ

HAVIA O ESTREITO

Na história da polarização urbana de Florianópolis, o historia­

dor Evaldo Pauli afirma que "os primeiros povoadores se instala­

rarn no Continente". À medida que o Estreito passa a se identifi­

car com o centrei geográfico da cidade, se apresenta significativo
o fato de ter sido efetivamente o ponto de partida do povoado,
'que resultou na atual cidade Ilha-Continente.

Diz ainda Evaldo Pauli -, para entusiasmo dos estreitenses -)
"
...era,' aliás, óbvio que o bandeirante povoador aderisse iniciai­

mente às terras mais extensas e adequadas do Continente, ainda

que olhasse com simpatia para a beleza panorâmica da cidade".

Esses fatos, de acordo com os defensores da independência
do Estreito, servem para 'o fortaiecimento da causa, já que as

"terras mais extensas e adequadas do Continente" não vêm rece­

bendo a atenção devida da Prefeítura. Instalada "do lado de lá",
a municipalidade se mostra mais interessada em resolver os pro­

blemas que "estão do lado de iá".
Adverte Floriano Peixoto Menezes presidente da Sodc, que,

"o Estreito- municfpio, não vai ofuscar o progresso da ilha-muni­

cípio de maneira alguma";
E argumenta: "O futuro da Ilha está no turismo, enquanto

que o futuro do Continente está no crescimento urbano-popula­
cional. Uma coisa não tem nada a ver com outra. Os dois municí­

pios êm um próspero futuro".

POUCOS RECURSOS êMUITO TRABALHO
A 'Secretar ia dispõe de Cr $ 432 mil do orçamento .anual de

Cr$ 17,7 milhões da Prefeitura, e suas atribuições no Estreito.
não vão além da "administração locai", compreendendo as áreas
de Capoeiras, Bom Abrigo, Coqueiros, ltaguaçu, Coloninha, Can­
to, Balneário, Barreiros e Sapé, onde estão concentrados Cerca de.
60 mil habitantes. Essa "administração", que consiste na limpeza
e conservação dos logradouros públicos,.mobiliza 60 funcioná­

rios, com os quais a Secretaria gasta cerca de 50% dos seus ma­

gros recursos.
"O orçamento não é grande, mas também não é pequeno",

diz Luiz Carlos Filomeno justificando que na medida em que se

faz necessário a execução de quaisquer obras, "elas poderão ser

executadas pela Secretaria de Obras", órgão que presta toda a

assitência técnica e financeira à Secretaria do Estreito.
.

Abrindo pastas, apontando mapas c gráficos, Luiz Carlos Fj­
lorne no contesta a inércia da SE, revelando que nos três primei­
ros meses do corrente ano, foram instalados 710 tubos para esco­

amento das águas pluviais em 26 ruas, além dos servços de calça­
mento, retificação. prolongamento e revestimento envolvendo

. Pedro Medeiros, o que está

Hã serviço do Estreito"

Qual a diferença que há entre o Estreito e a

maioria dos municípios catarinenses? Para o verea­

dor. Pedro Medeiros (MDB), que pretende defender

na Câmara Municipal de Florianópolis a idéia da

emàncipação do Estreito com a mesma destreza

com que defende na tribuna os interesses dos seus

eleitores, a principal diferença está em que "a mai­

oria dos municípios catarinenses não' tem recursos

·Sequer para se manter, enquanto que o nosso sub­

-distrito possui uma arrecadação considerável, tal­
vez fabulosa, .suficiente para que se transforme em

município". Além disso, argumenta o vereador,
não é qualquer cidade rio Estado que abriga 60 mil

habitantes, número da população estreitense apon­
tado Q,9 último censo.

Embora desconheça os coeficientes oficiais da

arrecadação que é feita pela Prefeitura no Estreito
- "nunca nos. revelaram" - garante o vereador que
40% do orçamento da municipalidade tem origem
nos impostos cobrados no Continente.

A grande vantagem da emancipação - diz com

entusiasmo - seria a aplicação destes recursos aqui
mesmo. Essa conversa de que a Prefeitura aplica no

Estreito muito mais do que arrecada, não passa-de
estória. Tanto não pode ser verdade que qualquer
'Pessoa 'pode constatar: é só ver a situação de aban­

dono em que o bairro se encontra.

Professor aposentado de "alfaiataria e corte de

costura masculino" da Escola Técnica Federal de
·Santa Catarina, 49 anos de idade, Pedro Medeiros
foi o vereador que obteve o maior número de votos
entre todos os candidatos que.participaram do plei­
to no ano passado em Santa Catarina. Indicado a

Câmara pela terceira vez consecutiva com 2.506
votos, ele recebeu uma manifestação popular consi­
derada "consagradora" até, mesmo pelos seus pares
do partido oposto.

.

UM BAIRRO
AINDA

MUITO ESQUECIDO
Entende o vereador que enquanto o Estreito for

apenas um dos 14 bairros de Florianópolis, "ele
continuará esquecido". Com a emancipação, chega­
rá a oportunidade de "resolvermos os nossos pró­
prios problemas, sem a dependência das decisões
normalmente vagarosas do poder executivo instala­
do na Ilha".

• - Com o número de construções civis a aumen­

tar, o fortalecimento do comércio, e o aumento da

população, o bairro não está sendo conveniente­
mente assistido pela Prefeitura. Diante dessa situa:
ção, a tendência é que esses problemas se agravem a

cada dia. Se até agora a Prefeitura não resolveu os

pequenos problemas do bairro - ruas mal traçadas,
falta de ônibus, pavimentação escassa, inexistência
de parques e praças, energia elétrica irregular e falta

de rede de esgoto - como é que ela poderá resolver

os problemas mais complexos que certamente ocor­
rerão no futuro?

Pergunta preocupado Pedro Medeiros acrescen­

tando que "se não fosse o esforço e o interesse dos

próprios habitantes, o bairro estaria mais abando­

nado ainda".
No Jardim 'Atlântico, por exemplo, - conta -

os moradores daquela área não se conformaram

com a demora da Comcap em pavimentar as ruas e

decidiram eles mesmo a contratação dos serviços de

uma empresa particular.
Quanto a Secretaria do Estreito - órgão que a

Prefeitura mantém no sub-distrito para tratar dós

problemas locais - Pedro Medeiros afirma confian­

te: "ela não tem atividade alguma porque não rece­

be recursos suficientes".
Garante o vereador que se houvesse por parte

da Prefeitura mais interesse em atender as rcivindi-

• cações do sub-distrito, o primeiro passo seria "do­
tar a Secretaria com as condições mínimas necessá­
rias ao seu perfeito funcionamento". Essas condi­

ções "indispensáveis" seriam: recursos financeiros e

técnicos.
'

"'

Com a emancipação - frisa o vereador -, a

nossa Prefeitura terá possibilidades de sentir os nos­

sos dramas, decorrentes da falta de infra-estrutura,
e resolvê-los. Para isso, o Estreito teria recursos

próprios e a arrecadação que é feita aqui seria apli­
cada aqui mesmo, ao invés de ser aplicada na Ilha

enquanto os nossos problemas ficam se avoluman­
do.

HÂRECEIOS,
MAS

VALE O RISCO
Embora guarde receios de que, a emancipação

possa provocar a "vingança" da Prefeitura, levando­
-a a se decidir contrária a construção do sistema de

esgoto que o sub-distrito aguarda há várias décadas
e que somente agora surge a 'oportunidade de ser

constru ído em virtude da obra estar nos projetos
do Governo do Estado para a 'Capital, Pedro Medei­
ros adverte que não poupará esforços em benefício
da independência legal do Estreito.

- Geograficamente somos independentes, agora
falta, apenas a autonomia constitucional para que

possamos resolver os nossos dramas sociais e econô­
micos.

Além dos pronunciamentos que Pedro Medeiros
vai fazer na Câmara, ele pretende obter o apoio de

algum' deputado do seu partido. Caso seja elabora­
doo projeto de emancipação, o documento deverá
ser apresentado na Assembléia Legislativa, inician­
do a trajetória pelos chamados "tramites legais" até
chegar às mãos do Presidente da República, a quem'
caberá decidir o futuro do Estreito.
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ÂNSIA DE AMAR (Carnal
Knowledge). Outro filme de

excelentes referências e reali­

zado por Mike Nichols, que
in ic io u-se no cinema com

Quem Tem Medo de Virginia
Woof? E logo em seguida ga­
nhou sólida reputação com A

Primeira Noite de Um Ho­
mem. Ânsia de Amar, segundo
fontes bem informadas, não só
reafirma o talento do diretor,
como consolida e dá novo 'ru­

mo à carreira da atriz Ann

Margret; em papel que chegou
a lhe valer uma indicação para
o Oscar. Ao lado de Ann Mar­

gret.vamos encontrar no filme
de Mike Nichols: CanJice Ber-

KLUTE/O PASSADO

CONDENA (KIute) é um filme

policial, considerado como

muito bem feito, onde além
do tema, que mergulha nas

, águas da prostituição, o maior

triunfo talvez seja a presença
de Jane Fonda, sob a direção
de Alan J. Pakula. O principal
papel masculino é de Donald
Sutherland , um detetive que

CHI;\YNNE, de Gene Kelly'
com James Stewart e Henry
Fonda

SEDE DE PECAR (The
Grasshopper) de Jerry Paris,
com Jim Brown, Jaqueline Bis­
set e Joseph Cottcn. 18 anos.

Cine Roxy: 2 e 8 horas.

O VIOLENTO (The Buli of
The Wcst)� Condensações de O

Homem de Virgfnia, aprovei­
tando a popularidade de Char­
les Bronson, Compareceu tam­
bém James Drury , Gary Clark,
Brian Kc ith , Lee J. Cobb. Ge-

"raldine Brooks. Technicolor,
14 anos. Cine Jalisco: 8 horas.

O JUSTICEIRO CEGO

(Blidman) western i taliano de

Fcrdinarrdo Baldi, com Tony
Anthony, Ringo Star. Techni­
color. 18 anos.

,Cine Glória: 4 - 7 -, 9 horas.
NADANDO EM DINHEIRO,
nacional de, Mazaroppi - Cen-'
tsura 5 anos. Cine Rajá: 2 - 5 e

8 horas.
UM POR DEUS, OUTRO

PELO DIABO (Buck and the

gen, Jack Nicholoon e o com­

positor Arthur Garfunkel, O
tema do tílme é seres huma­

nos, vida e amor. Panavision/
Technícolor, II:! anos. tine
São José: 3,45 - 7,45 e 9,45
horas.

mos, nos metemos inteiramente. O meu problema, agora,
é saber porque houve seis separações em oito casais. Gos­

to das doze pessoas envolvidas, e devo, por honestidade,
reconhecer que gosto de cada uma como indivíduo, e das

vezes que os vi casais senti-me inconveniente, sobrando.
É por isso que pergunto: por que separações em massa?

Há um casal que usou a fórmula mais simples, alegando
,
desincompatibilidade de gênios. Foi esse o caso mais sim-

ples. Os outros cinco nãoconseguem explicar e.aceitam a

separação com o ônus da melancolia, da solidão ou da

desenfreada busca de novas sensações. O que me desmo­

rona é a estatística. Se ela crescer mais, estarei no rol dos

separados. Um amigo, o Clovis, é até bem ob iitivo quan­
do procuro discutir isso: "A vida em comum é cruel",
diz ele. "O amor é como uma doença: melhora, piora,
fica em estado satisfatório, cura-se a si próprio, adoece e,

/

como tudo, pode morrer" � comenta Clovis, desolado. E
na sua impotência global, conclui: "Esse assunto é mór­

bido, porque só nos leva a conclusão de que qualquer
coisa nOVa tem que surgir entre o homem e a mulher;
qualquer coisa". Essa "qualquer coisa" é provável que
exista: As mulheres estão reclamando seus direitos, não?
E delas deverá partir a "qualquer coisa" tão âeseiida por
todos nós. Clovis está vivendo uma fase de piorréia, o

mal que abala a gengiva e derruba os dentes. É um des­
dentado. Aceita comer papa, sopa, beber sucos.' Aceita

1 condolentemente, e chora por não compreender. A sepa­

ração foi-lhe magoada como a pior das mágoas. E suas

reações para substituir isso, imaginem. Bambeia, bebe,
'sacolega, levanta a cabeça e se retorce numa vontade,
louca de voltar. Sabe que nã? é o certo, e bamboleia.

Sarah,Miles no seu

papel mais grave,
Quando a suave Rosie Ryan trai seu marido, o maduro mes­

tre-escola Charles Shaugnessy com o major Britânico, em "A
Filha' de Ryari", todos achavam naturalmente que, além de estar

desempenhando com competência o seu papel, a atriz Sarah Mi­
les estava se colocan_gSYÍlUma posição bem distante daquela que
desfruta na vida r�)II:

A vida, contddo, costuma imitar a ficção. E há quinze dias

Rosie/Sarah _jJésempenhou outra vez o papel de mulher volúvel -

com a significatíva diferença de que não havia camera-mem dian­
te dela, e-nem se tratava de mais um filme em sua carreira.

Trabalhando em locação na pequena cidade da Gila Bend,
Sarah aparentemente envolveu-se com o seu parceiro Burt Rey-
,iolds, para grande irritação do seu manager (? ) David Whiting,
um jovem ex-jornalista do Time, Em determinada noite, Sarah
conviveu até alta madrugada com Reynolds e, na.volta para o seu'

apartamento, no Travelogue Motel, foi interpelada e posterior­
mente agredida por Whiting. Voltando ao apartamento de Rey­
nolds, certamente Sarah há de ter encontrado consolo pelo me-

nos até a manhã - momento em que o corpo de .Whiting foi
encontrado sem vida.

A autopsia revelou suicídio por ingestão de barbitúricos, mas
a mãe de David não se conformou, a requereu novo ,procedimen­
to por parte da perícia. Verificou-se, então, que o corpo apresen­
tava ferimentos contundentes; provocados antes da morte. E,
também, que o relacionamento atriz-agente não era tão profissio-
nal quanto seria de se desejar.

'

A partir disso, Sarah começou a frequentar os tribunais, onde
até hoje se encontra, para dirimir quaisquer dúvidas que pairem
acerca de sua participação no episódio final. O que, contudo,
jamais poderá ser escondido é a sua iden tidade com o trágico
,personagem que interpretou na obra de David Lean. Na verdade,

como o professor' protagonizado por Robert Mitchurn, seu mari­
do, Robert Bolt - aliás, o roteirista do filme - é um homem de'
meia-idade. O age ntet? ) David era jovem como o major. E Sarah,
ao que parece, tão ligeira de atitudes e idéias quan to a filha do
taberneíro da vila irlandesa de Austfree.Acompanhada de advogados, Saran vai à justiça.

.Não entende, como eu, porque é tão difícil viver unto.
Mas de uma coisa ele tem certeza: não quer enfernizar a
vida dela, tanto como não quer enfemizar-se a si próprio.
Procura, ele mesmo, aquilo que diziam haver no mundo:

amor, romance, dOI: e sabor de mel, tudo isso unto. E,
ora, nos sabemos: isso é tão difícil como a paz entre

árabes é udeus. Uma questão de destncompatibilidade
de terras. Alguém perde, alguém ganha. E, no caso espe­

cífico, a mulher que ii perdeu tanto, está começando a

ganhar. E bota separações nisso. É assim que eu, no me­

do da separação e na vontade de fugir, ve jJ a coisa.

Talvanti Guedes da Fonseca

.procura um homem desapare­
'cido, e, para isto, com o auxí­
lio de uma prostituta. Jane
Fonda enterpreta Bree Da- •

�------------------------------------------------�

niels, a prostituta de luxo,
neurótica, que discute seus

problemas com a psicanalista.
Uma das boas atrações desta -

semana,
.

Cine Coral: 4 - 8 -

10 horas. Technicolor - 18
.anos,

feriados, das 8 às 12 horas.
As fãrmácias Ouro c Farmacap ,

darão plantão diariamente das
8 às 23 horas.
A farmácia Central dará plan­
tão diariamente das 7, às 23

horas.
A farmácia Vitória dará plan­
tão permanente (Praça XV)

ESTREITO
Dia 15 - Domingo -- Farmá-

, cia Indiana - rua 24 de Maio
Dia 20 - Sexta-feira -(féria­
do)- Farmácia Nacional - rua

Santos Saraiva,

Talvani Guedes da Fonseca

o importante é
aludar o
trabalho dos
rins
tome

URODONAL
e viva MAIS contente'-:.

TV Farrnécias
de Plantão

Horóscopo
,

Omar Cardoso

ÁRIES - Hoje você terá um

domingo promissor; especial­
mente para fazer contatos com

pessoas em posição melhor

que a sua. Conte com a com­

preensão de pessoa amada.

Viagens favorecidas, com mui­

tas novidades em vista.

TOURO - Seu estado de saú­

de, como também a disposição
psíquica, tenderão a melhorar

sensivelmente, somente depois
do seu aniversário. Alguém do

sexo oposto lhe trará uma no­

tícia feliz, talvez esperada, há

muit.o tempo.

GÊMEOS -Conte agora, mais

do que nunca com a boa dis­

posição de amigos, pois poderá
contar com ii 'sua proteção, no
momento em que mais a ne­

cessitar. Alguém de Âries ou

Leão lhe trará uma notícia do

seu contentamento.

CÁNCER - A posição do Sol

em Âries é ,das mais promisso­
ras de alegrias na vida senti­

mental. Conte ainda com exce­

lentes oportunidades de reve­

lar-se na vida social e no plano
espiritual. Lucros em perspec­
tivas.

LEÃO - Dia tão benéfico que
você poderá conseguir mais do
que esperava. J\s notícias que
receber nesta data haverão de

conter elementos do seu máxi­
mo interesse. Contudo, apesar
de ser este o seu dia da sema-

.na, tome cuidado em viagem.

LIBRA - Você, de Libra, po­
derá ter uma surpresa inespera­
da, hoje ou nos próximos dias,
muito em especial__ se nasceu

por volta do dia 30 de -setern­
'bro. A posição de Urano sobre' ,

o seI! Sol de nascimento favo­

receos imprevistos.

VIRGEM - Túdo que seja de

importância, realmente sólida
e prática será aproveitável no
decurso deste domingo. Conte
com os principais 'amigos 'e se

necessário _for, até com o

apoio de parentes melhor

situação que a sua.

VERÃO

ESCORPIÃO - Seu signoatra­
vessará ótima fase nas semanas

do mês vindouro, com relação
a viagens, casamentos' e novas

.arnizades devendo prevenir-se
desde já. Tome as prevenções
necessárias e, ainda hoje mes­

mo tenha mais fé em si.

SAGITÁRIO' - 'Tudo quanto
você imaginar de bom e útil,
neste domingo, poderá ser al-

'cançado na ,prática. Sucesso

em vista no terreno financeiro.

Conte com a colaboração de

terceiros, muito em especial de
colaboradores leais.

CAPRICÓRNlO - Se o seu

aniversário transcorre antes ,do

dia 26 'de dezembro ou depois
do dia 3 de janeiro, terá' um
dia sumamente feliz neste do­

mingo. Aja com determinação
e energia, e terá todo apoio de

seus amigos.

AQUÁRIO - Um domingo
cheio de novidades, convites,
elogios, notícias interessantes,
colaboração, e compreensão
por parte de entes queridos.
Uma' surpresa inesperada está
em perspectiva rara os aqua­
danos' do terceiro decanato.

PEIXES - As notícias que vo­

cê receber neste domingo con­

terão muitos elementos impor­
t antes para sua experiência
pessoal, para c aumento de

seus conhecimentos e também

para a sua projeção sóc!al.
Conte _com as pessoas do sexo

oposto.

I�I

A estatística, cuidem-se dela
Perdoe-me a Igreii, mas falo com base em estatística,

essa dolorosa arma que nossos tempos usam tão habil­

mente na medicina e tão cruelmente em outros casos

diversos. Mas, vocês não acham que há algo de ruim, não

digo de podre, em algum reino por aí? Tenho alguns
amigos. Muitos deles são casados. Ou eram. Com um

detalhe: detive-me para contar quantas separações assisti
no últin:1O ano. Eassustei-me, sinceramente, ao ver que

foram tantas. Digo isso' como casado, e, vamos lá, casa­

dos detestam separações. O fato concreto é que de oito

'casais amigos, casados nos últimos cinco anos, somente

dois, continuam casados. Eu sou um dos dois bravos e

resistentes casados que restam. Não posso afirmar como
vai o outro casal restante, e, olhem, não quero ne.m pro­

curar saber. Esse terreno é cruelmente envolvente. A gen­

te acaba metendo os pés pelas mãos, e se não nos cuida-

Cinema

Ann MargretjJack Nicholson, presentes no filme de Mike
Nichols: Ânsia de Amar [Carnal Knowledge).

Donald Sutherland e Jane Fonda: KLUTEj 'o Passado Condena,
de Alan J. Pakula.

GRINGO, O ÚLTIMO MA­

TADOR, prá quem' tiver a dis­

posição necessária, aqui está
um "western"? feito no Brasil
e seguindo o cardápio da cozi­

nha italiana. Tony Vieira e

Claudete Jaubert são os prota­
gonistas. O diretor é o próprio

/

/

Tony Vieira. Eastmancolor. }8
anos. Cine Ritz: 4 - 7,45 e

9,45 horas.

Preacher) de Sidney Poitier c/
Harry Belafonte, Technicolor.
'18 anos. Cine São Luiz: 4 e 8
horas.

CICLO DO CINEMA MU­
DO ALEMÃO Reitoria da Uni-

'versidade, na Trindade. HOJE
21 horas. A BONECAjDie Pu­

pe, de Ernest Lubitsch,

rILMES EM MATlNÉE
São José: 1,30 ., SENTINE­
LAS DO ESPAÇO - 5 anos

'Ritz: J O horas ,- PELF DE

ASNO - 5 anos

2 horas - AS 3 PISTOLAS
DA LEI - 10 anos.

Roxy: 2 horas - CHEYENE
SEDE DE PECAR - 18 anos. '

Coral: 2 horas -'- SENTINE­
LAS DO ESPAÇO
lalisco: 2 horas - o AGENTE
POSITIVO - 5 anos

Glória: 2 horas - FESTIVAL
TOM & JERRY - 5 anos.

Rajá: 2 horas - NADANDO
EM DINHEIRO - 5 anos

São Luiz: O SUPERCARETA
- 5 anos.

TV CULTURA - CANAL
6
09 :00 - TV Educativa;
10:15 - O Homem de Vir­
gínia; 11 :45 � Caminhos
da Verdade do Amor;
12 :00 - Show .de Dese­
nhos (a cores); 13:30 - Ci­
ne Matinée (a cores);
15 :00 - Domingo Total,
'via EmbrateI (a cores);
19:00 - Domingo é Dia de
Shaw, via Embratel (a co­

res); 23 :00 .; Ataque e De-

fesa (via Embratel); 23:�0
- Deuses de Barro.

'

TV COLIGADAS ..:.. CA­
NAL3
09 :30 - Padrão e/Música;
10:00 - Em Busca de no­

vos horizontes; 10:10 -,

Cine Desenho; l1:VO -

Municípios em Revista;
12:30 - Silvio Santos;
20:00 - Só o Amor Cons­
trói; 21 :00 - Persúaders;
'22:00 - Tempera .de Aço;
23:00 - Cine Aventura.

CENTRO
Dia 15 - Domingo - Farmá­
cia Noturna - rua Felipe
Schmidt
Dia 20 - Sexta-feira (feriado)
- Farmácia Tunísia - rua Fe-

, Jipe Schmidt
O plantão noturno será feito
pelas farmácias Vitória, Tuní­
sia e Noturna. O plantão diur­
no, compreendido entre 12 e

13,30, será efetuado pelas far­
mácias Central e Noturna.
A farmácia Noturna dará plan­
tão entre 8 e 23 horas, sendo
que aos sábados, domingos e

lENCOIS
TOALHAS DE BANHO

E MESA
�

MAIOS, SAibAS, ROUPÕES
E MALHAS FINAS,

O MAIOR SORTIMENTO
PELO MENOR PREÇO

,COMPRE SEU ENXOVAL
PAGANDO EM ATE: '

12 MESES PELO
CR!:DITO INSTANTÂNEO.
ABERTO AT� 19 HORAS.

+ +--
'

...-..

'ILHAT-EX
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

PARTICIPE DOS FESTEJOS DE INAUGURAÇAO DA MAGESTOSA SEDE DO

C.R. 6 DE. JANEIRO
DIAS 21 E 22 DE ABRIL

:Cebolin,l.a,
VAMOS ,FLOGUINHO"

E-M"fLENTe'l,

L:�':":;;;::=�';:;;;.. ..1
co 2717

Billú

OLl-IE! uMA
FLAUTIM-IA!
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Zary Machado

Especialmente convidado, pela Transbra­

sil, participou do vôo inaugural do avião

Bandeirante, o Presidente da Assembléia Le­

gislativa, Deputado Zany Gonzaga.

lAGES
Já está confirmada a presença do aplaudi­

do cantor Agnaldo Rayol dia 10. na cidade
de Lages. Uma de suas apresentações será no

ginásio de Esportes Ivo Silveira.

REGRESSO
Já está de regresso de Brasília o senhor

Edson da Silva Jardim. No Distrito Federal,
o Tabelião Catarinense representou junto ao

Colégio Notarial,do Brasil, ocasião em que
foi recebido pelo Ministro da Justiça.

DONA DAVSI
Estamos sendo informados que é plena­

mente satisfatório, o estado de saúde da se­

nhora Daysi Salles, Primeira Dama do Esta­
do.

TURISMO
As senhoras Maria Helena Carvalho 'e He­

lena Kersten, já há alguns dias encontram-se
em viagem de turismo nas cidades de Monte­
vidéu e Buenos Aires.

UC

Aproveitando os últimos dias do verão os

lindos brotos de nossa sociedade continuam
em pauta na piscina do Lic.

A jovem senhora Sandra Daux
Boabaid passou alguns
dias em Foz do Iguaçu, no Hotel

das Cataratas,
após sua circulada européia.

Regina Brito Lopes, uma das·

jovens senhoras de

destaque' na sociedade
catarinense, despediu-se

da temporada de verão' a bordo·

de sua imponente lancha
Patricia II.

COUNTRV
Os Senhores José Matusalem Comelli,

Fernando Viegas, Eduardo Canziani e Rena­
to Costa são os nomes mais comentados para'
o Conselho Deliberativo, que elegerá a Dire-
toria do Santacatarina Country Clube.

.

. ANIVERSÁRIO
Aniversariou anteontem a senhora Wal­

burga Beck. Em sua residência dona Walbur­
ga, recebeu um grupo de senhoras, para co­

memorar o acontecimento.

TROPICAL
A Comp_anhia Tropical

de Hotéis, é uma empresa
bastante organizada, tendo
seu escritório confortavel­
mente instalado na Av.
Paulista 1765 10. andar.

PHSAR
Esta coluna associa-se

às manifestações de pesar
pelo falecimento de Dna.
Soraya Daux Boabaid,
ocorrido na última sexta­
feira. Pertencendo a uma

das mais tradicionais.famí­
lias de Florianópolis, a se­

nhora Soraya Daux Boa­
baid .

sempre se destacou
pela participação em ativi­
dades de interesse. da co­

munidade.
PROFESSOR DIAS
O PJ,:of. Walmir Dias, da

Comissão Permanente de
� Planejamento da Universi­

dade Federal de Santa Ca­
tarina foi empossado no

cargo de Coordenador de
Planejamento Micro-Regio­
nal e Municipal, da Secre­
taria do Desenvolvimento
Econômico de Santa Cata-

Bandeira Maia, estará participando da VII
Semana Sindical e do VI Encontro Estadual
de Trabalhadores, conclaves a serem realiza­
dos no período de 26 de abril alo. de maio
próximo, na cidade de Chapecó.

Na oportunidade, serão abordados temas

.relacionados com Presidência Sindical, Edu­
cação Sindical e Experiêricia de Recuperação
de Conjuntos Habitacionais.

EhllBAIXADOR
Em visita oficial ao palácio dos Despachos

do Estado, foi recebido pelo Governador Co­
lombo Salles, o Embaixador do Líbano no

Brasil, senhor Edmond Khayat. O Diplomata
e sua esposa, além das homenagens oficiais,
serão recepcionados pela .colonia libanesa,
com um almoço na residência do Presidente
do Tribunal de Contas e senhora doutor Nil­
ton José Cherem.

CLUBE DOZE
A diretoria do Clube Doze de Agosto está

programando para dia 27 próximo na boate
do clube, "Noite Por.tuguesa".

SEMANA SINDICAL
O Secretário dos Serviços Sociais, Marcelo

, ".1 .,\

TECHNICOLOR

CINE SÃO JOSÉ - 3,45 - 7 ,�5 - 9,45 H CINE RITZ' - 4 - 7,45 9;45 H

. "i\nsia de Amar' ebrllhante.
Êste filme e'um banquete.

-Judith Crisl. New YorK Magazine

Ansia
de

Amar
......CINEMA

PARA
HOJE

seu
sadismo
.não tinha
limites!

novidade
/�

• um lilme de-

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

Joseph E.levine apresenta o Filme de

mike nichols protcçcmznco ,,,jack nicholson
candice bergen· arthur garfunkel
ann-margret »ansía de amar"
comrita mcreno . cynlhia o'n�al· o;,"'to' a[I'SI,CO flchard sylben.Rotc"o oe rores te.tter

Produtor Executivo: Joseph E. Levine· Orr'9'do e produl,dn flor in,ke -ucncts •

Filme Avco EmbollV Pai1<lvl<,tOtl'

o PRIMEIRO «WESTERN� EROTICO ! ...

TONV VIEIRA
EOWARO FREUND.
HEITOR GAIOTTl
CLAUDETTE JAUBERT

TONV VIEIRA
umaproduçiod.

EDWARD FREUND
disl,ibu,ç;'lo

Jane
fonda

COTESC
A Companhia Catari­

nense de Telecomunica­
ções revelou a preocupa­
ção da Empresa, quanto a

conservação dos telefones
públicos instalados em di­
versos pontos da cidade. A
Cotesc justificou essa preo­
cupação, por ter sido des­
truído na Praça Getúlio

Vargas um dos telefones.
BLASI

O Secretário da Educa­

ção, Paulo Biasi, visitou as

instalações do Centro Re­

gional de Orientação Peda­
gógica (CROP), a fim de
verificar as conclusões da­

quele centro para abrigar
os 70 técnicos e especialis­
tas, divididos em 16 gru­
pos de Trabalho, que tem
a seu cargo a execução dos

projetos integrantes do
Plano Setorial de Educa-

Marcada para terça-feira
às 20 horas no Museu de
Arte de Santa Catarina, a

vemissage do pintor argen­
tino Daniel Nígensohn. .

ção.

rina.
VERNISSAGE

CINE CORAL - 4 - 8 - 10 H

UMA PEOUENA UGADONA NO SEU
"METlER" AS VOLTA A'l§t9§glntJ '/COM UM �':"';'- •

CINE JAlISCO - 4 - 7,30 - 9,30 H

BRCNSDN
ESU DE VOLTA I

GEORGE
KENNEDY
lOIS

NETTLETON
BRIAN
KEITH
jM�S['fltfl"{
tJO..Kjll1i[OOf
G�JNC1�RI\f

G[R�!)NI Ml:MJKS

CINE GLÓRIA - 4 7 - 9 H ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 H

1� FILME'

--�.
ÉDEDE

� "'PECARfi .... .,_M••�,:�.:., •.

•-I��··� J�'. \

'"

-:-lrml'
-

r
..

•

.> ��,,''';.Jj
,

ABKCOFllMS "" .

CHARLTON HESTON

HAYA HARAREET

STEPH EN BO (D

COR·AL
A PARTIR DE 5�' FEIRA

DUR9 MULHERE9 ...UM HOMEM ...

UM CAUARI{O 90LITARIO.;.O QUE
ACONTECEU NATRILHA DE SALltlA?

JOSEPH E. LEVINE..,kSeMfo.. o� AVCO EMBASSY
MIMSY FARMER· ROBERT WALKER em

J4 TRIIJ111DEMUNI'"
(ROAD TO SALINA)

tomED BEGlEY
l�mtl1implolagonllada DOI RITA HAYWORTH como Mala

GEORGE LAUTNER. PASCAL JARDIN • JACK MILLER

D"'i,da per GEORGE LAUTNER [íi,wliM" 1fS.
Prcccnõa po' ROBERT DORFMANN· YVON GUEIEI Dos'nbu;da po, MGMV

CINE S. JOSÉ, 6� FEIRA
O MAIOR ESPETÃCULO DE TODOS OS TEMPOS!

UMA HISTÓRIA DOS

RITZ · . 6� FEIRA

MARK Ir;TF.I�
WALI LI< ;_)lI /AK -) .•...

(
! [I fUlGURANTE
GARANHAO NI GRO QII!
lRANSPORlflllllM
MENINO PARA A
VIRllIDADE ... IIM AMU�
PARA WJ U[�IINfl ...
f UM PA!� [IA�A A ;.VII ORlA'

.

• UlIlIHllIU
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Aconteceu .... sim

a filial donoeooe do estreito
está botando pra quebrar:
os melhores precos em
materiais hidráulicos
e sanitários.

•

Por Walter·Lange

z e s de grande tamanho
com as palavras: "Viva Na­

poleão I". O impressor não
entendeu bem o original e

imprimiu: "Viva Napoleão
III". Os cartazes foram im­

primidos e distribuídos
nos referidos termos. Não
tinha Napoleão II algum
trono, mas antes de correr

o risco de uma reação des­
favorável na mente do po­
vo, fazendo-se uma cor­

reção, o novo imperador
tomou o título de Napo­
leão III, que conservou até
ao momento de ser destro­
nado em 1870. E assim

Napoleão III deve o seu

nome a uma errata.

Um proprietário de

Marlen, Inglaterra, apre­
sentou queixa contra os

seus inquilinos por "per­
turbação do sossego notur­
no." A esposa do hóspede
declarou ter disparado di­
versos tiros nâ cama para
obrigar o marido a suspen­
der a leitura até altas horas
da noite de· romances cri­

minalistas. O
.

marido es­

condeu-se debaixo dos co­

bertores, mas os tiros dis­

parados para o teto do a­

posento furaram este e

quase atingiram o proprie­
tário dos aposentos, que
morava no quarto em ci­
ma, A justiça condenou o

casal a procurar ou tra resi

dência.

Torneira 49-1/2

170,50

Válvula· hidra

140,60Um dos mais famosos

quadros do pintor Pedro
Américo é, sem dúvida, a

"Batalha de Ava(". Conta-­
se que a propósito dessa

grande tela, Pedro Améri­
co foi convidar o Impera­
dor e o Duque de Caxias a

irem ver o quadro no seu

atelier. Ali estiveram junta­
mente com outras grandes
figuras eminentes. Todos

elogiaram amplamente o

quadro menos Caxias que
se mantinha num silêncio
casmurro. Estranhando a

. reserva do famoso homem
de guerra, Pedro Américo
o interpelou: "E V.Exa.,
Sr. Duque, o que acha do
meu trabalho? Não está
certa a sua figura ali, a ca­

valo, expondo-se ao fogo
do inimigo, dando exem­

plo aos seus soldados? " O

Duque de Caxias, então,
na sua brusca sinceridade,
respondeu: "Onde foi que
o senhor me viu de farda
desabotoada? '

Mrs. Brown de Filadel­

fia, de 80 anos de idade,
requereu o. seu divórcio,
Seu marido tem 86 anos e

eles estão casados há ape­
nas 11 meses. Alega que o

seu marído não cumpriu
com a sua palavra. À uma

pergunta do juiz ela res­

pondeu: "Ele prometeu
não fumar mais, evitar o

álcool e que a acompan­
haria passo por passo. Ago­
ra negou-se a ir com ela à

chapeleira.

Torneira 1 t2P Torneira 1/2

27,10' 73,40
De acordo com um pe­

dido apresentado pelo de­

putado, aliás deputada Ma­
rie Dumesnil, na câmara
fr ancesa de Montpellier,
foi retirado do teatro local
uma placa que trazia os se­

guintes dizeres: "Mulheres
e moças, conhecidas como

elementos cuja vida duvi­
dosa atenta contra a mo­

ral, devem sentar-se em ca­

marotes separados, não po­
dendo aparecer nos cor­

redores durante os interva­

los". Esta placa data do
ano de 1888 e, conforme

parecer da dita represen­
tante do povov.jã não tem

mais razão de ser nos tem­

pos atuais.

Registro 3/4

32,80
Quando os convidados

de um casamento em St.
Polten entraram na igreja e

procuraram saber qual a

canção anunciada para a

cerimônia, ficaram um tan­
to espantados olhando a

tabuleta que indicava o hi­
no religioso. Lá estava es­

crito: Canção: "Produzi,
produzi homens do mun­

do". 1 a 3 antes da cerimô­
nia; 4 a 7 após a mesma.

"Naturalmente os números
se referiam aos versículos
do hino a ser cantado!

Azulejo branco ou colorido

a partir de 13,60
a partir de 235,45

Num jantar de cerimô­
nia a dona de casa escreveu

um" bilhete é mandou o co­

peiro entregar o mesmo à
atriz Leonora Corbett, que
estava sentada no extremo

oposto da mesa. Não po­
dendo ler sem óculos, Miss
Cobertt pediu ao seu visin-.
ho da esquerda que lesse o

mesmo para ela. Este aten­

deu e leu o bilhete que di­
zía-o seguinte:

..

Leonora,
meu bem, faça-me o favor

e seja amável com o teu vi­
sinho à tua esquerda. Eu
sei que ele é. um cacete,
mas converse com ele."

.

·li
fi
::J
U

O primeiro veículo au­

tomóvel foi produzido em

1796, por Nicolas Cugnot,
na França.Erade trêslodas e
desenvolvia a velocidade.
máxima de 5 quilômetros
horários.

.

Torneira 1/2L

CARLOS HOEPCKE S.A.
Rua Cei. Pedro Demoro, 1610 27,80"Qual é a diferença en­

tre um elefante e uma pulo
ga, Davisirtho" "Ora; mui-
to simples: a pulga pode
escorregar pelas costas do I

elefante, mas este não po-
de fazer o mesmo na pul­
ga".

.

Quando Luiz Felipe foi
proclamado imperador da

França, em 1852, foi orde­
nado a um impressor de
Paris que fizesse uns carta-

.Q
Li
::J
Q.

PARAQUE
;

SEJA MAIS F
o· •

O·HOEPCKE
. \ .

FACILlirANDO;

"

ii
Baixela Inox 10 peças WOLFF

À vista. 421,00.ou 18,83 MENSAIS

.Ferro üE Automático

À vista 85,00 ou 4,27 MENSAIS

Gravadores AI KO A vista 870,00
ou 38,99

Liquidificadores Super ARNO.

Â vista 187,00 ou 8,52· MENSAIS·
Câmaras foto�ráficas YASHICA

À vista 1.224,00 ou 54,57 MENSA4S
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filatelismo

Emissões em abril.
O primeiro selo da série

Esporte a Aptidão .Física
que será lançado este ano,
circulará dia 19 do corren­
te, no Rio-GB.

O esperado selo come-

Imoratívo da Convenção
Republicana (Centenário)
a ser lançado dia 14, por
ocasião da Exposição Na­
cional, em Itu-SP, sairá em

junho, dia 2. O Presidente
da EBCT oficiou Comissão
Executiva da EXPOFITU,
explicando que motivos de
ordem técnica determina­
ram a mudança referida.
EXPOFITU 73
Por ocasião da la.

Exposição Filatélica Na­
cional, em Itu, que ocorre­

rá de 16 a 22 de abril, será
lançado um carimbo come­

morativo.
Referida Exposição será

competitiva, havendo tro­

féus muito valiosos.

Segundo sabemos foi

grandemente animador o

número de inscrições. Es­

tarão presentes diversos
filatelistas catarinenses.
JALES EXPÕE '

O pequeno grupo filaté­
lico de Jales-SP, tem gran­
de disposição para traba­
lhar.

Entrou decidido na la­
buta e vai inaugurar, dia

14, sua primeira exposição
municipal. Foi convidado

para proferir palestra fila­
tética o dinâmico colecio­
nador e jornalista filatélico
Amir Maggi. A Exposição
será no recinto da Câmara

Municipal, sob patrocínio
da Comissão Estadual de
Filatelia e da Prefeitura

Municipal.
'RIBEIRÃO PRETO

,

O Clube Filatélico
de Ribeirão Preto, SP,cjue
este ano vai comemorar

seu jubileu de Prata, tem a

dirigi-lo a seguinte Direto­

ria; recém. eleita: Presiden­
te e Vice: Carmine Consen­
tine e Dr. José R. Ferreira;
Secretários - Emílio O.
Bruno e Millard Lynn Gra­
ber; tesoureiros - Gíno
Ceconi e Dalmo S. Amo­
rim Junior.

FEFINUSC - Sócia repre­
ssntante

Com base em, seu Esta­
tuto, a Reunião Filatélica
de Ipanema resolveu no-

Téixeira
da Rosa

mear a Federação Filaté­
lica de S. Catarina sua

associada.

Outrossim, concedeu, à
Federação o encargo de
representá-la, aqui no Esta-:
do de Santa Catarina.
E NCONTRO EM ALTA
ARARAQUARENSE

Por ocaisão da I Mortra
Filatélica em São José do
Rio Preto (2l a 31 de mar­
ço) deu-se também o 10.
Encontro dos Filatelistas
da Alta Araraquarense, sob
patrocínio da DR da
EBCT ali sediada.

A Comissão Estadual de
Filatelia, além do emprés­
timo dos painéis para a la.
Mostra, também patroci­
nou a ida do Dr. Heitor
Fenício; o qual proferiu
proveitosas palestras.
ANO DECISIVO

"O ano de 1973 poderá
ser decisivo para o' desen­
volvimento da filatelia gaú­
cha. A coesão desejada foi

alcançada nos Encontros
do Rio Grande, Carazinho
e Porto Alegre, escreveu o

Dr. Centeno Cardoso em

sua vibrante coluna filaté­
lica, no jornal "Rio Gran­
de".

"Acreditamos que as

associações <

de Pelotas,
Porto Alegre, Novo Ham- .

burgo e Carazinho, não'
excluindo outras que ígno-

: ramos, deviam se integrar
,

na Federação, eis que esse

procedimento viria apres­
sar a revitalização total da
entidade congregadora e

que é a Federação mais an­

tiga do Brasil, fundada a

29 de novembro de 1953".
''O certo é que no pró­

ximo Encontro em Santa
Maria ou NQ'io Hamburgo,
o assiin'tó

<

FEDERAÇÃO
será capital" .

<

,

Na opinião do operoso
jornalista citado, também

presidente do Centro Fila­
télico do Rio Grande, RS a

Federação Filatélica e Nu­
mismática do Rio Grande

-

do Sul, "não pode ser

abandonada". Nossos

aplausos, prezado colega.
CORRESPOND�NCIA

Qualquer informação,
comentário, sugestão, po­
derá ser encaminhada a,

Teixeira da Rosa, Caixa'
Postal 304, Florianópolis
(88000 Santa Catarina')

.. . ... ., -
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, Gravadores f3hilips - Vários modelos
A part;;- di! cr$ 544,00à vista
Ou Cr$ 3[5,10 mensais

QUARTOS

Aluga-se quartos, tratar com Sr.. Bruno, a

-rua Emílio Blum, 27 ou pelo Fone 4044.
.

,

UAPÃSCOA
1:·1%,
TA
;UDO

Barbeadores Philips
A partir de Cr$ 80,00 à vista
Ou Cr$ 10,50mensais

Radiofones Phitips - Vários modelos

Apartir de Cr$ 1.374,00 à vista
Ou Cr$ 91,00 mensais

Rádios Philips - Vários modelos
A partir de Cr$ 79,90 -à vista
Ou I O,50 mensais

APROVEITE
a inflação acabou e
foram decretados:'

'"
:J
'"
co
a.
o

o.
.,;
cÕ

- os MENORES PREÇOS À VISTA

- O FIM PARA A ENTRADA

-,4 MESES PARA A 'l a, PRESTAÇÃO
_� PH�ZQ,S A�f.39.MJ.SES

r: '- s,;G:OERRA'AOS"PR'E'COS,ALTOS

Ceixs Acústica Philips
De Cr$ 95,00 à vista
por Cr$ 78,00

Eletrofones Philips - Vários modelos
A partir de Cr$ 289,00 à vista
Ou Cr$ 18,75 mensais

Televisores Philips - Vários modelos

A partir de Cr$ 978,00 à vista

Ou Cr$ 56, lO mensais

TORNE-SE FREGUI:S DO HOEPCKE.

·LOJAS PEREIRA OlIVEI·RA
ONDE VOCÊ COMPRA UTILIDADES E ELETRODOMÊSTICOS

DAS MELHORES MARCAS SEM TIRAR A CARTEIRA DO BOLSO
,

TRAJANO,23

OS MAIS DIFERENTES PRODUTOS PELOS

MELHORES PREÇUS DA PRAÇA. VEJA ALGUMAS

SUGESTÕES. NINGU!:M VENDE MAIS BARATO.

Baixela inox 7 peças WOLFF

À vista 204,50 ou 9,19 MENSAIS

grande magazine hoepcke

Tv Empire "23" 50,41 MENSAIS

Panela de pressão PANEX A partir de 54,00
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Estatísticas de
acidentes não
são alentado'tas

Cinco a seis acidentes de trânsito são registrados dia­
riamente em Florianópolis e igual número nas rodovias
que à Capital dão acesso. Anualmente, a média, nas ruas
da cidade, é de 1.500 acidentes, muito embora, confor­
me demonstrativos dos órgãos oficiais - Detran e Dele­
gacia de Plantão - seja reduzido o número de vítimas
fatais ou feridas graves. A maior parte dos casos ocorre

por falta de habilidade do próprio motorista e a mínima
por defeitos mecânicos nos veículos.

Contudo, embora não alarmantes, as estatísticas não
são nada alentadoras. Segundo o Anuário Estatístico da
Fundação IBGE, em 196.9 foram registrados apenas 239
acidentes de trânsito em Florianópolis e 1.509 no Estado
de Santa Catarina. Em três anos, o número de ocorrên­
cias na Capital igualou-se' ao total - de época - de todo o

Estado. Em Curitiba, a progressão é a mesma e hoje, com
700 mil habitantes, atinge' o número dê dez mil por ano,
com cerca de cem mortos. São Paulo registra anualmen­
te, na Capital, 70 mil acidentes de trânsito, com mais de
mil vítimas fatais,
AS CAUSAS '

As autoridades em trânsito, de todo o país, são unâni­
mes em apontar o motorista como o principal agente
causador de acidentes. Concordam também que a neuro­

se da velocidade e do poder, quando no volante, domi­
nam o condutor, díminuindo seus reflexos e, por conse­
guinte, sua responsabilidade. Muitas afirmam, com con­

vicção, que a população brasileira não se acostumou ao

ritmo da evolução no trânsito (motorista e. pedestres),
verificada na década de 60, quando a produção e a utili­
zação de veículos motorizados subiu a níveis nunca antes

atingidos.
"

A produção em massa de veículos tomou de assalto as

acanhadas ruas das cidades, fazendo com que os conges­
tionamentos se tornassem uma constante. Pedestres, até
então pouco acostumados à pressa, passaram a ser víti­
mas de atropelamentos. Para escapar, passaram a correr e

a velocidade tomou conta do país. Esta-repentina mu-

. dança causou sérios distúrbios no equilíbrio psíquico da
população dos grandes centros e o que se vê é uma verda­
deira guerra no trânsito - que algumas entidades vêm
tentando' combater com "slogans" do tipo "não faça do'
seu earro uma arma. A vítima pode ser você". São Paulo,
que segundo o paulistano é "maior em tudo" (inclusive
nos vícios, no crime e na desordem), vem se transtor­
mando em exemplo do que deve ser evitado. O desequilí­
brio do automobilista de São Paulo é tamanho que em

simples "esbarrões" são verificadas violentas brigas pes­
soais e mortes, como aconteceu há duas semanas, quan­
do três pessoas, em dois dias, foram assassinadas, à bala,
após acidentes.

EM FLORIANÓPOLIS
A situação ainda não atingiu este ponto, mas os pe­

quenos vícios do trânsito começam a se fazer notar.
Além do número de acidentes, que aumenta pouco a

pouco, a velocidade excessiva, no perímetro urbano e o

desrespeito aos pedestres dão mostra que o "progresso"
está chegando à Capital catarinense, elevando-a paulati­
namente ao nível dos centros maiores do país.

Na opinião de psicólogos, psiquiatras e pessoas mais
sensatas, o florianopolitano também está sendo vítima
da neurose da velocidade e da sensação de, poder ao vo­

lante, colocando em risco a sua segurança e a de tercei­
ros. Os congestionamentos nas principais ruas da cidade
e a falta de sincronização nos seméforos são duas fontes
de irritação contagiante, que toma menos hábil ao volan­
te. Outro fator que está sendo pouco encarado pelas
autoridades é, na opinião dos mesmos psicólogos, psi­
quiatras e pessoas mais sensatas, o do barulho. Descargas
que ultrapassam, em muito, os decibéis permitidos pelo
Código Nacional de Trânsito, soam durante as noites e

madrugadas, impunes. Além disso, a buzina, fabricada
para alertar e pedir passagens a outros motoristas, nas

estradas e avisá-los nos cruzamentos de bairros, é utiliza­
da a qualquer pretexto em Florianópolis, durante o dia e

a noite, aumentando, com sua irritação neurotizante, o
número de causas de acidentes.

ARMAR lOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA .

..--�--����--��--��Fone4775
Rua Rafael Bandeira, 59

(centro)
'-,b::!:d==!:=d:=,,-='" Cosinhas em fórmica, ar­

mários, estantes, toucado-

It-4�!!!���iiijiii.-�� res, paredes divisórias, insto

IL�_;,-r....,rll-T-t-f==t comerciais, �c.
,TUDO SOB MEDIDA

,Estamos atendendo, tam­

bém, chamados para o inte­

.,_...._",___"'-__...._;;=_""-__...... rior do Estado.

Financiamento a'té 36 me­

ses. Preços sem concorrên-
cia. TELEFONE PARA Il���!.j��fr�tr�m��114775, solicitando a visita r,
de nossa Decorador-Orça­
mentista em sua residência
(aceita mos seu mover usa-

do como parte do paqto.l, ��::f����==:m===d!!�;d;

VENDE-SE

Casa -ã rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
1a. rua a direita ap6s Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
�aragem e dependência completa de empregada.
Tl.�r.c/ G.���q.fone, 4694 �}_164.

.

t�eçD 105.000 - sendo 85 p/BN.H.

chilena o tráfico de crianças,"Espiã"
passava de'aventureira

-

nao

visto 50& prisma social
A detenção de uma jovem

estrangeira, no "bas-fond" de
Criciúma, causou muita agita­
ção naquela cidade. O fato
ocorreu na noite de quarta­
-feira e, pela sua origem espa­
nhola, a jovem era suspeita de
ser uma enviada do regime de
Castro ou Allende, para servi­

ços de espionagem ou agitação
junto ao operariado criciumen­
se. As suspeitas tornaram-se
mais intensas quando a polícia
encontrou em seu poder uma

máquina fotográfica.
A princípío ela identificou­

-se 'como Maria Guadalupe,
posteriormene como Sarita
Guedes e depois ainda como

Juanita Banana. Natural do
Chile, ninguém ficou sabendo
qual o seu verdadeiro nome,
visto que a "turista" não por­
tava qualquer documento.

Após responder a muitas per­
guntas nos órgãos policiais a

jovem chilena, que se diz estu­

dante de ciências sociais, ficou
sob custódia das autoridades
policiais e deverá ser levada a

Guanabara, de onde retornará
ao Chile. A medida foi deter­
minada pelo fato da suspeita
de

.

espionagem ter ingressado
ilegalmente no país.

ESPIÃ DE ALLENDE

Há três dias "Juanita Bana­
na" chegara a Criciúma, com
algum dinheiro na bolsa, má­
quina fotográfica a tiracolo,

,

mas sem portar qualquer docu­
mento. Os moradores da "ci-

dade do carvão" que com ela
mantiveram contatos estranha­
ram muito a presença de uma

turista em Cricíúma, visto ser a

cidade desprovida de atrativos
turísticos que justificassem sua

visita. Dizia pertencer a abasta­
da família de Santiago e estar

percorrendo a Américado Sul,
em viagem de instrução.

Na noite de quarta-feira,
efetuando uma "batida" na

zona do meretrício, a polícia
criciumense achou muito es­

tranho uma estrangeira fazer
turismo naquele local. Esta
acompanhada de um homosse­
xual e parecia muito ambienta­
da ao ambiente, o que fez os

policiais deduzirem que se tra­

tava de uma "aventureira",
mas não habilitada para o

exercício. Solicitada a apresen­
tar sua documentação afumou
não tê-la em seu poder, sendo,
por conseguinte, detida. Um
policial descobriu que ajovem
portava uma máquina fotográ­
fica e logo surgiu a indagação:
"espiã' chilena?" O filme foi

apreendido e "Juanita ana­

na" levada para a delegacia de

polícia, onde foi interrogada
durante algumas horas, con­

cluindo as autoridades que pe­
lo seu "QI" - aparentemente
- baixo, a garota, que aparen­
ta menos de 20 anos, não ti­
nha condições de exercer fun­
ções . na espionagem interna­
cional. O temor se justificava a

princípio, pois poderia. tratar­
-se de uma espiã internacional

Enquanto a Polícia Federal procura apurar a

verdade sobre o tráfico de crianças brasileiras pa­
ra a Europa, Julieta Pires, diretora da Divisão de

Serviço Social do Juizado de Menores da Guana­
bara chama a atenção para um aspecto mais deli­
cado da questão, afirmando que não se trata de.
um caso de polícia, mas puramente social. Garan­
te a assistente social que nove crianças brasileiras
foram levadas paraa Suécia, mas com autorização
do Juizado de Menores, estão sendo bem tratadas
e foram adotadas legalmente.

Por seu turno, Alírio Cavalieri, juiz de meno-
.

res, está bastante irriiado com as denúncias divul­
gadas pela Polícia Federal, pelas quais a assistente
social Marília Mendelblatz estaria envolvida em

atividades ilegais relacionadas com adoção de
crianças brasileiras. Afirmou que ela não partící­
pou de qualquer "tráfico" de crianças para a Eu­
ropa, sendo sua participação no caso devido a

uma viagem que fez à Suécia, durante as férias,
'para avaliar o tratamento que as famílias adotan­
tes davam às nove crianças. "O resultado das suas

observações muito. me impressionou. As crianças
estão passando bem e tudo que tem sido denun­
ciado não passade especulação."
PRECONCEITO

Julieta Pires não se conforma com os comen­
tários que o caso vem provocando. Afuma que o

Juizado de Menores só permitiu o embarque dos
meninos depois de examinar ·0 dossiê de cada
adotante, enviado pelo Centro 'de Adoção de Es­
tocolmo, com o visto da Embaixada brasileira na

Suécia. Acha ainda que a prática de adoção não é
respeitada nem valorizada no Brasil. "Em outros

países a criança aprende a se orgulhar em ser ado­
tada, ao invés de se envergonhar, como acontece

aqui".
Salientou ainda a assistente social que não se

lembra de um só caso de famílias brasileiras,

brancas, que tenham adotado uma criança 'não
branca, acrescentando que a quase totalidade pro­
cura simular legitimidade do filho, omitindo in­
clusive a sua condição de adotado. Segundo ela,
as famílias estrangeiras não fazem distinção quan-'
to à cor, sexo ou idade, oferecendo 'um lar à
criança que, se dependesse de famílias brasileiras
dificilmente encontraria. Os povos nórdicos che­
gam a dar preferência a crianças de cor, mas não
escondem sua condição de adotadas, sem, contu­
do, deixar de dedicar-lhes todo o afeto próprio de

pais legítimos.

Marília Mendelblatz, a assistente social que
viajou à Suécia para avaliar o tratamento dos ado:
tados, voltou impressionada. Citou como exem­

plo o caso de uma menina que saiu do Brasil com
oito meses de idade, subnutrida e doentia. "Essa

menina, por exemplo, jamais seria adotada por
um casal brasileiro, por causa do seu aspecto
doentio. As pessoas interessadas em adoção esco­

lhem apenas as crianças "bonitas" - como se to­
das as crianças não fossem bonitas - e com aspec­
to saudável. No caso desta menina de oito meses,

-

possivelmente viria a ser pedinte, prostituta ou

empregada doméstica, no futuro, caso perma­
necesse no Brasil."

- tipo de espionagem mais em

voga nos dias atuais, tendo em

vista que aquela região está pa­
ra ser transformada em impor­
tante parque industrial carbo­

químico, terreno no qual ope­
ram muitas potências estran­

geiras.
AVENTUREIRA

Após' sua' revelação, . pela
própria polícia, o filme apre­
endido em poder da "espiã"
nada revelou de suspeito. Ape­
nas algumas fotografias co­

muns de ruas e paisagens, nada
mais. Além disso tratava-se de
uma máquina própria para
-amadores, sem aquela apare-
lhagem própria de "agente
007". Foi trazida a Florianó­
poíis, onde submeteu-se a no­

vo interrogatório policial, des­
ta feita mais apurado. Nada fi­
cou positivado e a jovem estu­
dante chilena foi transferida
para outra unidade de seguran­
ça.

Tudo 'ficou esclarecido.
Trata-se mesmo de uma aven-

.

tureira de nível internacional,
que há algum tempo vem per­
correndo a América do Sul,
sem documentos, procurando
seguir o mesmo exemplo de
Buda - há cinco mil anos, a

.

fim de entender "ao vivo" os

problemas do mundo, na bus­
ca da sua "iluminação". Sua

viagem foi interrompida e a es­

tudante chilena seguirá para a

Guanabara, de onde será repa­
triada.

.

Para o juiz Alírio Cavalieri, a legislação brasi­
leira é muito vaga, no que diz respeito à adoção'
de menores. Várias vezes apresentou o problema
ao Ministério da Justiça, falando das suas preocu­
pações com referência à falta de uma legislação
mais adequada. Acha a autoridade que o novo

Código Civil deverá ser mais rigoroso no assunto.
Em Brasília, um parlamentar emedebista apresen­
tou projeto-de-lei, procurando solucionar o pro­
blema da forma mais simples: o documento proí­
be a adoção de crianças brasileiras por estrangei­
ros não residentes no Brasil em caráter definitivo,

tj,

uMA PÁSCOA I/RRESl
. . 1

t ,

Dormitório de casal

68,62 mensais
BRINDE: UM COLCHÃO ESPUMA TRORION

Sala copa laqueada, BRANCO com VIOLETA, CORAL ou AMARELO. Mesa retan­

gular ou redonda; Módulos ou estantes.

90,72 mensais, sem entrada
Conjuntos estofados ClMO/LAl,'ER!NOVO RUMO - Finíssimos conjuntos revesti­
dos em MARVELON, VELUDO DE NYLON ou TECIDO.
BRINDE: UMA MESA DE CENTRO.BRINDE: UMA TOALHA VULCAN

UM BRINDE
EM (!ADA
C.ONüUNTOJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BESC FINANCEIRA. S.A.
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOSCRÉDITO,

.RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REFERENTES AO EXERCiclO DE 1972
Com satisfação, apresentamos a V.Sas., o Balanço e Demonstração de Luc-os e Perdas,

referentes ao exerdcio de 1972.

CAPITAL
A necessidade de gerar recursos para acompanhar nosso crescimento, permitiu um aumento

de Cr$ 3:000.000,00 para Cr$ 15.000.000,00 durante o exerc(cie, o que veio aumentar
sobremaneira nossa capacidade de Financiamento.
Evolucão do Capital.:

'

---1969
-

1970
--�----

1971 1972 Variação%
Cr$ 1.000.000,00 Cr$ 3.000.000,00 Cr$ 3.000.000,00 Cr$ 15.000.000,00 1.400

o Saldo de aceites cambiais no exerc (cio, se elevou e", 125,60%, projetando a Financeira na

faixa das empresas similares de grande porte, e em primeiro lugar entre as ligadas a Bancos

Estaduais.

1969 1971
Cr$ 7.800.900,38 60.091.303,21

FINANCIAMENTOS
O Saldo de Financiamentos provenientes de operações na faixa de crédito direto ao

consumidor e prestações de serviços, apresentou um crescimento da ordem de 126,90%,
compreendendo a atuação da Financeira em todas as praças do Estado de Santa Catarina.

Saldos de crédito direto ao consumidor e prestações de serviços:

1969 1970 1971 1972 'Variação%
Cr$ 11.362.154,82 Cr$ 38.592.468,00 Cr$ .65.703.771,66 Cr$149.125.976,39 ,1.212

Come agente Financeirodo FINAME, foram efet.uadas diversas operações de financiamentos de

máquinas e equipamentos, apresentando uma evolução no exerdcio de 323,14%.
Saldos dos financiamentos como agente financeiro do F INAME:

1969 1970 Va r i :'lÇão%1971 1972

Cr$ 40.564,90 c-s 12.239,51 Cr$ 1.499.549,19 Cr$ 4.845.763,5 11.845

RESULTADOS líQUIDOS
Os resultados auferidos no exerclcío, foram altamente satisfat6rios, superando em 151,90%

os obtidos no perfodo anterior, bem como, ultrapassando. todos os resultados dos anos

anteriores. Foram distribu(dos dividendos no valor de Cr$ 900.000,00, e transferidos para as

contas de reservas, o total de Cr$ 417.147, f4.

Evolução dos resultados:

1969 1970 1971 1972 Variação%
,

Cr$ 130.751,62 Cr$ 1.935.994,70 Cr$ 2.072.228,77 Cr$ 5.220.066,91 3.892

FUNDO BESC DL. 157

O patrimônio do Fundo, Fiscal por n6s administrado, no fim do exercrcio era de'

Cr$ 3.714.358,22, dele participando 7.147 cotistas.

FUNDO BESC DE INVESTIMENTOS
Já o Fundo mútuo, também administrado pela Financeira, apresentava um patrimônio de

Cr$ 4.506.647,70, com 3.9"5 participantes. Temos contratado no plano mensal, um total de

Cr$ 17.800.000,00.
OPEN MARKET
Instalamos também, pioneiramente, um serviço de Open Market, para preencher uma lacuna

na faixa de serviços oferecidos pelo Grupo Financeiro B ESC.

SEDE PRÓPRIA
A continuidade' da pai (tica de prestar maior e melhor número possível' de serviços aos seus

clientes, possibilitou a realização do grljnde objetivo, que foi a instalação da Financeira em

prédio próprio, à rua Deodoro, 17. Foi também implantado o serviço de computação próprio, o

que 'veio proporcionar maior rentabilidad�, e menor custo operacional, colabora'ndo desse modo,
decisivamente para o estabelecimento de uma nova estrutura, indispensável ao desenvolvimento

a que nos propusemos,

Podem, assim" os senhores acionistas constatar que o n(vel de expansão de nossas atividades,
no quadriênio, desenvolveu-se' em ritmo muito mais acelerado do que o verificado nas atividades

financeiras do país, Haja vista por 'exemplo, o fato .de que nossos aceites cambiais cresceram

entre o exercfcio de 1971 e 1972 em cerca de 125,60%, enquanto que os aceites de todas as

financeiras do pals cresceram no mesmo per Iodo, em apenas 50%.
Esta posição dinâmica 'conseguida, graças a um ,planejamento criterioso, fundamentado

basicamente no trabalho, não seria conseguida sem a colaboração de toda a nossa equipe, bem

corno o indispensável apolo da Direção do Ifder do GRUPO FINANCEIRO BESC,
representando mais' uma parcela na consolidação das metas previstas no PROJETO

CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO.

!3ALANÇO GERAL ENCERRADO EM 29 DE DEZEMBRO D!: 1972

A T I V O

642.774.327,63
806.051.387,35

PASSIVO

A- DISPONIVEl
Caixa e Bancos

B - REALIZÁVEL
Financiamentos - Operações com Aceite

Cambial: . .. . ••...

Financiamentos - Operações como agente
Financeiro. . • . . • . • • • . • • •

T(tulos Vai. Mobiliários, . • • . • .

Aplicações Alternativas � de Tributos

Outros Créditos
c- IMOBILIZADO •....••

D- COMPENSAÇÃO
Diversas Contas de Cornpensaçâo
Fundo Catarinense de investimentos

E- NÃO EXIGIVEl
15.000.000,00

501.366,48 15.501.366,48
3.289.373,00 Capital

Outras Reservas
F - EXIGíVEL

T7WTos' Cambiais
Operações de Refinanciamento - FINAME
Recursos Vinculados a Op. c/aceite cambial
Outros Débitos . . . . . . •

G-- RESULTADOS PENDENTE�
Rendas Exercrcios Futuros
lucros e Perdas .

H- COMPENSAÇÃO
Diversas contas de compensação
Fundo Catarinense de Investimentos
Fundo Sta. Catarina de Investimentos
TOTAL ••.•.•....

'

.•.

.141.049.705,95 135.600.621,53
4.543,206,67
2.629.745,02
2.296.942,07 145.070.515,29

4.845.763,52
951.291,82
345.900,83

10.112.192;99 157.304.856,11
2.682.1330,61

200.000,00
2.505.177,95 (-.705.177,95

.613.951.892,11
4.939.833,96
23.882.601,56

• 613.951.892,11
4.939.833,96
23.882.601..22Fundo Sta. Catarina de Investimentos

TOTAL, .•.•••.•. '

.

642.774.327,63
806.051.387,35

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 29 DE DEZEMBRO DE 1972

Dt:BITO C R t: .D ,I T O.

DESPESAS OPERACIONAIS ..

DESPESAS ADMINISTRATIVAS,
DESPESAS PATRIMONIAIS' •.
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
DESPESAS COMPENSATÓRIAS
FUNDO DE RESERVA lEGAL
DIVIDENDOS A PAGAR
PROVISÃO P/P,II.GAMENTO A EFETUAR • . • •

SALDO À DISPOSIÇAO DA ASSEMBlt::IA GERAL
TOTAL ..••••••.•••

1.846.120,07 RENDAS DE OPEAAÇÚ,ES COM ACEITES CAMBIAIS 6.948.808,17
1.735.800,98 'RENDAS DE TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS' 7.485,43
636.270.94 RENDAS DE OUTRAS APLlCAÇÓES . . . . . . 77.132,34
215.160,00 RENDAS DE lETRAS DE CÁMBIO EM CARTEIRA 285.771,26
29.429,47 RENDAS EVENTUAiS 558.114,94
182.B30,00 RENDAS DIVERSAS • • 242.038,54
720.000,00 RECEITAS COMPENSATÓRIAS' 50,00
248.611,27 r-==�------------------.",...,����2.505.177,95

8.119.400,68 TOTAl.................... �:.119.400,68

Florianópolis, 29 de Dezembro de 1972

,?

João Baptista Bonnassis

Presidente,
Luiz Carlos Santlaqo
Vice-Presidente

Harry Corrêa
Diretor

Paulo Roberto Pereira Oliveira
Diretor

Carlos Passoni Júnior,
Diretor

Sérgio Itamar Alves
TC - CRC/SC - 3725

PARECER DO CONSELHO FISCAL: Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da BESC FINANCEIRA S/A.'GRt::DITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEN­

TOS, no desempenho de suas funções legais, tendo examinado o Relat6rio e demais contas relativas ao exercfcio encerrado em 29 de.Dezembro de 1972, encontranto tudo
na devida ordem, são de parecer 'que os mesmos devem ser aprovados pela Assembléia Geral dos Senhores Acionistas.

"

Florlanópolis, 16 de janeiro de 1973
"

I

Leone Carlos Martins A!fredo Müller Júnior 'jauro Linhares

BESC ·DISTRIBUIDORA DE ·T[TUlOS· E VALORES MOBlllARIOS S.A.
RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REFERENTES AO EXERCiclO DE 1972

Foi reatizada neste exercrcío uma reestruturação nos neg6cios da Distribuidora, adaptando-a a realidade, estando a mesma atualmente aparelhada para atuar em todas as

faixas de mercados de capitais, dentro de sua especialidade,
Destaque especial merece o setor de venda de letras de câmbio, que no decorrer do exercfcio somou Cr$ 112.011.621,36, representou um incremento de 140,67%. eo

Venda de letras, de Câmbio
1971 1972 %

Cr$ 46.540 486 00 112.011.621,36

Resultados Uguidos
• 1971 1972 %

Cr$ 149.761,03 Cr$ 275.555,80

Os resultádos auferidos no exercfcio, foram bastante satisfat6rios, tendo em vista o capital da Distribuidora, que é de apenas Cr$ 50.000,00, apresentando um incremento

em relação ao exercrcío anterlor de 84%, proveniente não só de operações de venda de letra de câmbio, corno, também de captação de incentivos fiscais, venda de ações e

outras operações de intermediação;
,

A- DISPONIVEL
8ancos

B- REALIZÁVEL
Títulos Vai. Mobiliários

A T I V

854.077,79
72.600,00

Aplicações Alternativas - Tributos
Devedores Diversos • • .'

C - IMOBILIZADO
D- CONTAS DE COMPENSA

BALANÇO GERAL ENC.ERRADO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1972

PASSIVO
,E- NÃO EXIGíVEL

Capital
Outras Reservas

F- EXIGIVEL
Credores Diversos
Contr. Encargos a Recolher
Outros Débitos . . . •

G- RESULTADOS PENDENTES
lucros-Perdas (Ex-anterior! .

Lucros-Perdas (Ex-éorrente) .

H - COMPENSAÇÃO
TOTAL .•.•••.•••••

50.000,00

,22.600,00

3.042.555,11
20.330,74

1.626.691,23

4.287.338,72
17.581,00
25.198,23 4.330.117,95

3.298,17
300,00

4.689.577,08

TOTAL

149.761,03
275.555,80 425.316,83

300,00
5.187.793,91 5.187.793,91

•

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Dt:BITO CRt:DITO
DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS DE PESSOAL
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
RESERVA lEGAL .•••
RESERVA ESPECIAL
PROVISÃO PARA PAGTOS. AEFETUAR
SALDO A DISP. DA ASSEMB. GERAL

TOTAL •.••••.••••••
'

'.

1.286.537,22
68.494,85
156.653,50
17.634,00
11.300,00
11.300,00
27.991,04
275.555,80

1.855.466,41 1.855.466,41

SALDO N/DISTRIBUIDO SEMESTRE ANTERIOR
RECEITAS OPERACIONAIS " ..

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS .. , •• , .

100.146,84
1.742.1327,35

12.492,22

TOTAL •.

João Baptista Bonassis
Diretor Presidente

Florianópolis, 29 de Dezembro de 1972
Luiz Carlos Santiago Harry Corrêa

Diretor Superintendente Diretor
Sérgio Itamar Alves

TC - CRC/SC - 3725

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da BESC Dl'STRIBUIDORÁ DE TiTUlOS E VALORES MOBILIÁRIOS S/A., no desempenho de suas funções legais,
tendo examinado o Relatório e demais contas relativas ao exerc(cio encerrado em 29 de dezembro de '1972, encontrando tudo na devida ordem, são de parecer Que as

mesmas devem ser aprovadas pela Assembléia Geral-dos Senhores Acionistas.
'

Florianópolis, 16 de janeiro de 1973
Leone Carlos Martins Odernir Fa�sca Kurt Angelo Kupka
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A moda meia-estação
As novas tendências da meia-estação, hoje são

apresentadas pela butique ART NOUVEAU,
com exclusividade. Muitos conjuntos de corte

clássico, padronagens sóbrias, jaquetas esporti­
vas, vestidos na linha chemisier, suéteres em esti­
lo, jovem. Tudo com muito bom gosto e com a

vantagem que ART NOUVEAU está fazendo
uma sensacional remarcação em seus preços.

Conjunto em crepe de lã,
com calça de bainha
virada e jaqueta
com ziper grande, com
detalhes
de cores contrastantes na
altura dos ombros.

,

.

.

Conjunto de saia

e jaqueta em jersei
estampado, usado com blusa

.de gola rolê nos dias
mais frios. Seu preço
anterior era Cr$ 340,00
e agora

Pode ser adquirido, em Art

Nouveau por apenas
Cr$ 190,00.

,

De Cr$ 420,00 agora
por somente Cr$ 220,00,

este vestido em jersei
verde, todo trabalhado com

fitas de gorgurão branco

na saia.

É mais uma oferta de

ARTNOUVEAU

, '

PREFEITO 'DE, BOM RETIRO PROMOVE IMPORTANTE REUNIÃO
•

A convite do Prefeito de Bom Fetiro, sr. JAIR PHILlPPI, reuniram-se às 10,30 horas do dia 9 do corrente, nos salões da S.'R.C.
'Planalto Clube desta cidade: Vereadores, Autoridades, Sindicatos e o povo em ger�1 lotando as dependências do referido Clube, cuja
finalidade da reunião era dar conhecimento aos munícipes, da situação em que recebeu a Prefeitura e de como atualmente se encontra.,

Inicialmente o Sr. Prefeito determinou ao funcionário encarregado da Contabilidade que fizesse a leitura dos números representativos
da sltuação financeira do Município em 31 dI!! janeiro do corrente e meses posteriores.

E eguida, o Sr. Prefeito disse que ao assumir a direção do Mun[clpio encontrou uma dívida elevada - dívida esta que compromete
aproxi ' damente 50% do orçamento vigente, quase Cr$ 150.000,00.

' ,

,

Suas p irneiras providências foram no sentido de procurar, por todos os meios possíveis, diminuir' as despesas, e o fez corrigindo as

distorções existentes. Em primeiro lugar, no setor de iluminação pública onde verificou que haviam braços instalados sem lâmpadas e que
no entanto estavam sendo cobrados pela CELESC, uma vez que a rnesrna é paga por unidades instaladas. Assim providencieu, de
imediato, a retirada dos braços ,supérfluos e a colocação de lâmpadas nos restantes. Reduziu o máximo as despesas de viagens, que eram
excessivas quando da administração anterior. - Providenciou o cadastramento econômico visando maior participação da quota de ICM.

Encetou rigoroso controle no emprego das verbas orçamentárias. Auxiliado pelo Vice-Prefeito, que assumiu o cargo de Diretor de
Obras, já consegiu melhorar, nestes 2 meses, ou pelo menos deixar em condições de tráfego, 10 quilômetros de estradas municipais,
além de construir e reformar 23 boeiros e pontes, reformou a caminhonete da Prefeitura havendo inclusive colocado todos os pneus,
novos; resolveu parcialmente problemas de vasamento na represa de água da cidade e rede de distribuiçâo.

Entrou em entendimento com o Engenheiro ,l)grônomo da ACARESC para que, na medida do possível; fosse antendido todo o
Município e não somente determinadas regiões como vinha sendo feito.,

,

Além do acima exposto, o Sr. Prefeito fez questão de mostrar aos presentes a sua agenda de trabalho e tudo o que de importante
estava reivindicando junto aos Governos Federal e Estadual, bem como de seus planos para o pleno desenvolvimento do Município.

Finalizando colocou-se à disposição de todos, sem distinção de facção pai ítica, para tudo o que' se relacionasse 'com problemas do
Município, prometendo fazer outras reuniões como lista, oportunamente, para que o povo tenha conhecimento público de sua

administração.

ASSEMBLrlA GERAL EXTRAORDINARIA
, EDITAL DE CONVOCACAO

,

Ficam os senhores acionistas convidados a se reunirem em assembléia geral
extraordinária" na sede da sociedade, à Rua Victor Meirelles no ..1, nesta cidade
de Florianópolis, no dia 24 de abril de 1973, às 10 horas, a fim de deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10. - Ratificar as deliberações tomadas na Assembléia Geral Extraordinária de 16
de março do corrente ano, que deliberou sobre alteração dos estatutos da
sociedade, dentre outros assuntos.
20. - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 12 de Abril de 1973.
A DIRETORIA

Um elegante
vestido de meia-estação,
em dois tons,
verde é branco, com
mangas justas e longas.
De Cr$ 440,00
por Cr$ 240,00.

..""r;1I11 1la.,OIl,·

Os coletinhos
continuam sendo uma das
peças-chave da meia­

estação. Este, com
desenhos em preto e

branco, é usado com blusa
cacharel branca

,

e calça em veludo preto e
'

pois branco.

Duassugestões de ART
NOUVEAU: conjunto de

saia e blusa sanfonada
em malha de lã com listras

coloridas.
De Cr$ 250,00, por

Cr$ 130,00. O outro,
chemisier em malha

de lã coinizada,
com cinto em camurça. De

os 420,00 por
Cr$ 260,00.

Conjunto .de
calça e jaqueta em

malha de lã. A pantalona
é lisa, preta.
Jaqueta pied-de-poule,
com acabamentos
em malha preta,'
sanfonada 'e mangas
raglam.

ASSEMBLÉIA' GERAL ORDINARIA
EDITAL DE CONVQCAÇAO

Ficam os senhores acionistas convidados a se reunirem em assembléia geral
ordinária, na sede da sociedade, à Rua Victor Meirelles no. 11, nesta cidade de
Florianópolis no dia 23 de abril de 1973, às 10 horas, a fim de deliberarem sobre a

seguinte. •

,O�DEM DO DIA.
10. ,- Deliberarem sobre o Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Cohta de

Lucros e Perdas e Parecer dos Conselhos de Administração e Fiscal, relativos ao
exercício encerrado em 31 d dezembro de 1972.

'

20. - Elegerem osmembros do Conselho Fiscal para o exercício o de 1973.
30. - Fixarem os honorários do Conselho Fiscal para o exercício de 1973.
40: - Ratificar as deliberações tomadas na Assembleia Geral Extraordinária de

16 de março do corrente ano, que deliberou sobre alteração dos estatutos, eleição
da Diretoria e outros assuntos de interesse da sociedade.

- /

50. - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 12 de abril de 1973.

A DIRETORIA

[ii
0E'f:l�
ANO 3

• I

Pi) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Darci Costa.

o ESTADO - 15 de abril de_1973 - Página 17

•

Cinema /Ansia de Amar
. .

..

Um elenco formado por nomes expressivos e a

diração de Mike Nichols, dão ao filme Ansia de

Amar,. a possibilidade de se transformar em um

dos bons espetáculos da temporada«. A imprensa
. especializada americana entusiasmou-se com 0-

.

40. filme de Mike Nichols, concedendo-lhe os

mais generosos elogios: Judith Cristo ao New
York Magazine, afirma-se "E br.ilhante. Este fil­
me é um banquete"; enquanto Hollis Alpert, do
Saturday Riview, assim se expressou: "E o me­

!hor filme de Mike Nichols. Jack Nicholson está
soberbo. Ann Margret, inesquec(vel. l: o mais
maduro dos filmes americanos".

O DIRETOR

Mike Nichols, que lidava com teatro desde os

tempos da Universidade de Chicago, em 1949,
dirigiu Descalços no Parque, em 1961. na Broad­

way, seguindo-se Um Estranho Casal, A Bossa da
Conquista e Luv. A estréia de Nj.:;hols no cine­
ma, deu-se ainda com uma obra que veio do tea-

J l'" ,....., ·�'.o\\t ';'� ;.'. .

",. -r.

tro: Qúem tem Medó de ,Virginia Woolf? , com a

participação de Richárd Burton e Elisabeth Tay­
lor. A glória foi mesmo com A Primeira Noite de
Um Homem (The Graduate); embora realizado
em clima de cinema leve e despretencioso, o fil­
me converteu-se em espetáculo dos mais simpáti­
cos e agradáveis, marcado pela estética de exce­

lentes imagens e notável comportamento de

Jack Nicholson, uma carreira impulsionada, desde Easy
Rider.

elenco, com a música de Garfunkel na trilha so­

nora (Everybody's Talkin), Mike Nichols ganhou
a fama, ganhou Oscar e ganhou independência.
Realizou, logo a seguir, o irônico e polêmico Ar­
dil 22(Catch 22) .

OS HOMENS NO ELENCO

Jack Nicholson- é o atar que se projetou com

papel do advogado bêbado e frustrado em Sem

Destino(Easy Rider) ao lado de Peter Fonda e

Dennis Hopper, É um inconforrnado com os as­

pectos negativos da sociedade americana e revela
essa maneira de ser, nos filmes onde. funciona
como ator(Sem Destinai Cada Um Vive Como

.

Quer) ou nos filmes que dirige: O Amanhã Chega
Cedo Demais (Drive He Said). Embora esteja no

cinema há muito tempo (apareceu em 1959 no

filme Uma Vida em Pecado/ Studs Lonigan, de
Irving Lerner) sua carreira só tomou impulso
quando se aproximou do grupo de produção
BB�, .produtores de Easy Rider, _.�uja linha de
filmes avançados, despertou particularmente o

interesse do ator. Arthur Garfunkel- é mais co­

nhecido como compositor, do que como ator;
sua música Everybody's Talkin, do filme A Pri­
meira Noite de Um Homem, também de Mike

Nichols, teve repercussão internacional. Partici­

pou como ator, também em Ardil 22, o filme já
citado. Sua capacidade de comunicação, como
ator, para nós é ainda uma incógnita.

Candice Bergen, também com participação importante,
no filme Âtlsia de Amar.

ASMULHERES

Candice Bergen - é (> arr: ',. ita e expressiva já
conhecida do grande público e filha de Edgar
Bergen, o famoso ventrfloquo, que apareceu em

diversos filmes; não tinha intenção de dedicar-se
ao cinema, até que lhe foi oferecido um impor­
tante papel em O Grupo(The Group) de Sidney
Lumet em 1965. Destacou-se ainda em O Dia em

Que os Peixes Saíram da Água, de Michael Ca­
coyannis (1966) e Viver Por Viver, de Claude
Lelouch (1967). Esteve ainda em O Mago, de

Guy Green e O Mundo dos Aventureiros (1968)
de Lewis Gilbert. Sua presença valorizou bastan­
te o western Quando é Preciso Ser Homem (Sol,
dier Blue) de Ralph Nelson. Embora seus filmes,
na maioria, não se tenham constitu ído em sus­

cesso artístico, a presença da atriz tem sido sem­

pre um fator positivo. Ann Margret - Durante
muitos anos apresentou-se em papéis de tama­

nhos variáveis, ao lado de muita gente famosa e

dando uma contribuição de especial vibração aos

momentos em que cómparecia; recentemente

"

passou por uma fase crítica de sua carreira, em
diversas comédias �e Dino Risi feitas na Itália,
todas elas inexpressivas. A consagração parece
que finalmente chegou com sua interpretação no

filme Mike Nichols,Ãnsia de Amar(Carnal Know­
ledge); trata da história da vida amorosa de duas
amigas, por um período de 20 anos. Ambas fra­
cassam no casamento, são superficiais e incapa­
zes de manter um elo sentimental vindo do cora­

ção, com seus parceiros de casamento. A atriz
teve que desglamorizar-se para o papel; engordou
12 quilos e não usou maquilage durante as filma-

.

gens. O resultado é que, com esse papel, natural- .

mente sob as ordens de Nichols, a frenética sue­

ca tomou conta do filme. "Estou grata a Mike
Nichols, que me deu a oportunidade de mostrar

que não era apenas uma boneca.' recheada nos

lugares certos". O elenco ainda comporta os no­

mes de Rita Moreno, Cynthia O'Neal e Carol
Kane. Os tabus que amarravam a I iberdade de
expressão do cinema foram derrubados há já al­
guns anos; a intimidade com os problemas huma­
nos, torna-se cada vez, mais e mais, a meta pro­
curada pela ling�agem cinematográfica.

Dirigido pelo "golden boy" de
Hollywood, Mike Nicholàde
quem se diz que transforma em

ouro tudo o que toca, "Ãnsia de
,Amar" revela uma excepcional
Ann Margret, desglamurizada e

bem diferente da "pin-up" de
dez anos atrás. O outro destaque
é o excelente Jack Nicholson, o

'advogado bêbado de "Easy Hider".

Ann Margret, nos primeiros instantes de sua carreira
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O Presidente do MDB,
Deputado Dejandir Dalpas­
quale, anunciou ontem co­

mo certa a candidatura do
ex-Prefeito de Blumenau,
Sr. Evelásio Vieira, a uma

cadeira no Senado; nas

eleições do próximo ano.

Ressalvou que o direito de
escolha cabe à convenção.
partidária "mas, em vista
da evolução .dos aconteci­
mentos políticos pode-se
desde logo ter corno certo

o lançamento da candida­
tura do ex-prefeito blume­

nauseense, um companhei­
ro leal e político de prestí­
gio em vastas camadas da

população catarinense".
O dirigente oposicionis­

ta adiantou que o MDB

lançará o seu candidato ao
Senado disposto não ape­
nas a concorrer, mas a ven­

cer o pleito, indicando
dois motivos principais
que em seu entender asse­

guram esta possibilidade:
em primeiro lugar, a cres­

cente projeção do Sr. Eve­

lásio Vieira, graças à admi­

nistração bem sucedida em

Blumenau, e em segundo a

estrutura. que o Partido

conseguiu montar nos últi­
mos anos. para enfrentar

pela qualidade do candida­
to, como também pela es­

trutura que o Partido já
montou para enfrentar os

fu turos pleitos."
O Presidente do MDB

não revelou o nome do
candidato a suplente, ob­
servando que ainda estão

sendo feitas sondagens nes­

te sentido. Destacou no

entanto que não há dificul­
dades para a escolha, pois
o Partido tem um plantel
de bons candidatos. A re­

velação da candidatura do

Sr. Evelásio Vieira, anteci­
pando-se à convenção a ser

realizada oportunamente,
de acordo com o calenda-

rio eleitoral a ser ainda fi­

xado, é devido à incontro­

lável ascenção do ex-Pre­

feito de Blumenau como

candidato espontaneamen­
te reconhecido pelas lide­

ranças partidárias", expli­
cou,

O Deputado Dejandir
Dalpasquale afirmou ainda

que nestas mesmas visitas

feitas com o candidato ao

Senado são realizadas con­

sultas prévias visando o

lançamento de candidatos
à 'deputação estadual e fe­
deral. "Somente após esta

fase de observação, senti­
da s as ressonâncias dos

possíveis candidatos"

MDB tem como certa candidatura
de Evelásio Vieira· para Senado

Líbano traz heje
seu Embaixador
a Santci Catarina
Procedente de Porto Alegre, está sendo esperado hoje

de manhã nesta Capital o Embaixador do Líbano para
Assuntos de Ultramar, Sr. Edmond Khayat, que vem

acompanhado do Cônsul daquele país para a região Sul,
Sr. Salomão Malcom. O diplomata desembarcará por vol­
ta das 8h30rniR no Aeroporto Hercílio Luz, onde será.
recepcionado com honras de estilo. Uma hora depois
fará uma visita protocolar ao Governador Colombo Sal­
les e às 12h30min será homenageado com um almoço
pela coletividade libanesa radicada em Florianópolis, na
residência do .presidente do Tribunal de Contas, Sr. Nil­
ton Cherem. A noite o Embaixador será recepcionado no
Palácio da Agronômica.

O Sr. Edmond Khayat, que visita oficialmente Santa.
Catarina, manterá durante todo o dia de amanhã uma

série de contatos com autoridades, sendo ao meio-dia
homenageado com uma churrascada na granja do Sr. Jo­
sé Elias. À noite, no Clube Doze. de Agosto, promoverá
uma sessão cinematográfica, com a exibição de filmes
sobre o Líbano, viajando na terça-feira com destino a,
Curitiba.

Prefeitura atenderá
segurados do INPS
O Superintendente Regional do INPS, Sr. Laélio Luz,

recebeu ofício do Prefeito Ary Oliveira, solicitando pro­
vidências a fim de que cheguem a bom termo as articula­
ções para a assinatura de.um convênío entre a Prefeitura
e o INPS, visando o atendimento dos beneficiários do
Instituto nos ambulatórios da municipalidade, no inte­
rior da Ilha. O convênio permitirá ao Instituto o aprovei­
tamento de todos os postos de saúde da Prefeitura no

interior da Ilha e abrangerá a prestação de assistência
médica e odontológica, cabendo ao INPS reembolsar li!

Municipalidade no valor equivalente às despesas decor­
rentes do cpagamento do pessoal nos níveis de salários
vigentes no Serviço Público Federal.

GERENTE E SUPERVISORES

DE VENDA

FIRMA DE GRANDE ·PORTE EM FLORIANÓPO­
LIS, NECESSITA EM SUAS FILIAIS, DE PROFIS­
SIONAIS DE ALTO N(VEL, PARA OS CARGOS
DE:

"

�GERENTE .; exige-se excelente apresentação, nível
superior e experiência em Marketing;
* SUPERVISORES DE VENDA - exige-se excelente
apresentação e grande experiência no campo de ven­

da'
Of�rece ALTO SALÁRIO, ótimo ambiente de traba­
lho, automóvel e pagamento antecipado de comissões
sobre a venda da equipe.
Os candidatos devem se apresentar na parte da ma- .

nhã, para entrevistas, a Rua Jerônimo Coelho, 325
s/202 - Florianópolis. .

APTO. DIAS VELHO
Com 161,00 m2, 3 quartos, living amplo, coziliha

área de serviço. Todo em taco de peroba branco com

Sinteko, Piso vitrificado nos banheiros, cozinha, área
de serviço e WC de empregada - Azulejos/decoradoll
de 1a. até o teto no banheiro e na cozinha. Armário,
embutido no quarto do casal - Cozinha em fórmica
tipo "americana" - janelão na área de serviço - Ins­
talações prontas p/ar condicionado. Porta e box eq
alum Inio e acrClico - Pia inox c/ 2 cubas - inox -

Um mimo de apartamento no 140. andar, de frente;
p/Felipe Schmidt.

.

Preço - 165.000,00. Com uma entrada e parte finan­
ciado por Agente financeiro BNH - TRATAR GA8-
7TÃO - fones 4606 e 3164.

uma disputa dessa enverga­
dura.

"Além da recente visita

que fez aos municípios do
Planalto Serrano ,e do
Meio-Oeste do Estado" -

salientou o Sr. Dejandir
Dalpasquale - "o futuro
candidato do MDB já per­
correu outras regiões, onde
demonstrou merecer, a par
da cobertura das lideranças
regionais previamente con­

sultadas, indiscutível re­

ceptividade junto ao elei­
torado oposicionista e às

classes populares. É inegá­
velo seu prestígio e a lide­

rança política formada a

partir do Vale do Itajaí.
Em todos os municípios
visitados notamos uma re­

ceptividade que chegou a

nos entusiasmar, em torno

da opção que era apresen­
tada, de eleger para o Se­
nado aquele ilustre homem

público. Vamos continuar
nessas visitas, acompa­
nhando o candidato, e em

maio deveremos percorrer
a região do Extremo-Oes­

te, por um período de cin­
co dias. Temos realmente a

convicção de que o MDB

poderá conquistar uma ca­

deira no Senado, não só

disse -

"é

que iremos pen­
sar em fixar o número de
candidaturas. Levaremos
so b retudo em conta as

possibilidades de eleição
dos mesmos, uma vez que
não nos interessa em hipóte-..
se alguma lançar candida­
tos apenas para fazer nú­
mero."

- A direção do MDB
tomará o cuidado de dar a
cada um dos candidatos
uma área física dentro da

qual exista suficiente den­
sidade eleitoral para a vitó­
ria. Evidentemente que
umas áreas exigirão mais
dos candidatos do que ou­

tras. Mas todos os candida-

tos que forem lançados te­
rão condições de se eleger.

Mesmo evitando falar
em números, o Presidente
do MDB admitiu que o

Partido possa lançar entre

IS candidatos à Câmara
Federal e 45 à Assembléia

Legislativa, Contudo, .ob­

servou que "a decisão final
irá depender exclusivamen­
te da distribuíção dos can­
didatos por área. Se o elei­
torado permitir o lança­
mento de maior número

de candidatos, dentro de

um critério racional de dis­

tribuição, regional, isto será
feito. E o contrário tam-

bém poderá ocorrer". Lazinho já está percorrendo todas as regiõe� do Estado.

cu
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'lenha fér.as perm!ln�ni:es
na sua casa commoyelS
do oui:romundo.

Koerich Alta Classe quer quer você continue em férias.
O conforto, a cor, a beleza de móveis de luxo envolvem você

num ambiente de prazer permanente.
Koerich Alta Classe tem o requinte que você exige

para a sua casa.

As mais variadas combinações para os gostos mais exigentes ..
.

A tranquilidade para quem procura envolver o corpo e

o espírito com as últimas idéias ou com as mais tradicionais e

sofisticadas decorações e·m móveis.
Koerich Alta Classe oferece a você o outro lado da vida.

alta classe
Victor Konder, 29
Na Capital
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NA ILHA PARTE CENTRAL RESIDENCIAS
RUA RAUL MACHADO
ótima residência de alvenaria com ampla'
sala, 'três dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro social e garagem. Nos fundos,
também em alvenaria, dois quartos, des- ,

pensa e cozinha. Terreno de 12x27 com

quintal todo cimentado. Uma residência
acolhedora com preço bastante acessfvel,

FELIPE SCHMIDT
RTUNIDAPE

. RUA SILVA JARDIM
'Três casas geminadas 'com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por
25,OOm2. de fundos cl Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local pára construir
hotel ou prédio rssídencíal em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital:Cr$,70.000,00 com

,50% de entrada.

RUA ALAMEDA ÁDOLFO KONDER
Uma bel (ssima casa de alvenaria, com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 mi. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
,pa, cozinha, banheiro social e quarto de'
casal' grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

APARTAMENTOS
INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES, 3450 e 3526

EDIFICIO PRAÇA XV
Apartamento no 40. andar com sala,

quarto, banheiro e cozinha. Área de

45,83 m2. PREÇO BOM, POR!:M À
VISTA.

.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cozi­
nha, banheiro' social, dependência de em­

pregada e garagem. Preço convidativo.

EDIFfClO UNIÃO DE BANCOS
Na Trajano 16, sala ocupando todo o 20.
andar com 191,50 m2 e 2 instalações sa­

nitárias. PREÇO DE OCASIÃO.

EDIFfCIO JÓRGE DAUX
Rua dos Ilhéus esquina Aralljo Figueire­
do Loja térrea com 60,00 m2.
Loja térrea com 60,00 m2.

E'DWfcIO APLUB - RUA DOS
ILHeUS
Sala com 5O,OOm2, carpeteda, com ar­

mários de divisão, pia de mármore e

a randelas fi uorascente. Preço -

Cr$ 42.000,00 aceitando contra oferta.

EDIF(CIO ANITA GARlBALDI .

Apartamento no 110. andar com 2 dor­
rnitôríos, amplo living, copa-cozinha, ba­
nheiro social li área de serviço. Total de
área construfda 81,05 m2 SEM HABI­
TE-SE Cr$ 80.000,00.

SüLAR DE KASTELLORlZON: -

'Apartamento no 30. andar "sem habite­

-se" cl 3 dormitórios, amplo living de 3
ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de ,130,25 m2.

Cr$ 130.000,00.
SÕLAR Da. MARTHA
Vaga de 'garagem no. 2 - Bloco A. Para'
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

EDIFrCIO BRIGADEIRO FAGUNDES,
Apartamento com bel fssima vista pano­
ràmica, Com 2 quartos, sala, cozinha, ba-:
nheiro completo, área de serviço e gara­

gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

CENTRO
Magn(fico apartamento, conjugado em

rua bastante sosssegada ocupando todo

andar do seguhdo piso, com 3 dormitó­
rios, .rnais uma Suite, amplo living, salão
de almoço, Salão de jantar, sala Intima,
escrit6rio, copa-cozinha, banheiro social,
lavabo, dependência de empregada e ga-

-ragem. Área constru (da 232 m2
e

Você que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de con­
cretizâ-lo agora. � um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
Com apenas '35% de entrada, parcela pe­
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá tornar-se ,o proprietário.

EDlFICIO ARTHUR
Apartamento no 40. andar cl 1 quar­

to, cozinha e banheiro. Cr$ 30.000,00,
À vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 5

prestações de Cr$ 5.000,00.

El>IFiCIO 'FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área' de 87 in2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
Com armários embutidos.
Cr$ 85 000,00 a combinar.

'

BAIRROS
RESIDENCIAS

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONÚMICA
Casa mista com área construfda de
87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozínha/.
copa, banheiro e porão com tanque. Ter­
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

RU A ANTONIO ELEUT!!RIO
VIEIRA - AGRONOMICA

, Residência de alvenaria com 2 pavi­
mentos, tendo na parte superior 3 dormi­
tórios, banheiro social e área de serviço.
Na parte inferior: amplo 'Iivlnq, cozinha,
dependência de empregada completa,
garagem e despensa. Cozinha e banheiro
com piso marmorizado e azulejo até o

teto. PREÇO: Cr$ 120.000,00 com Cr$
50.000,00 financiado pelo IPESC e saldo
com relativa facilidade. •

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN-,
DADE

Casa de alvenaria COI"(l 3 quartos, li­
ving, sala de jantar, cozinha, banheiro;
98m2 de área constru rda mais uma va-­
randa com 16m2 em terreno de 13 70·�
'22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista -'- 'acei­
tando contra-proposta.

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE RUA DEP, ANTÔNIO EDÚ VIEIRA
BARROS - TRINDADE Boa casa de alvenaria distante' ápéiiás

Belfssima residência de alvenaria 200 metros da LFSC com 4 dormitórios,
construrda sobre pilotis com 4 quartos, ,varandão, sala de visitas, sala de jantar"
living, 2 banheiros sociais com azulejos cozinha e , banheiro social completo.
até ,o teto, copa-cozinha, garagem' e Construída' em terreno de 19 x 34 por
amplo porão de ,85 m2 sob pilotis.Área somente Cr$ 60.000,00.
constru (da de 142 m2 da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO COM 50% DE ENTRA­
DA E SALDO FACILITADO EM 12
MESE�.

RUA RUY BARBOSA - AGRONÚMI·
CA
Belfssima casa de alvenar.ia com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em

, pilotís com i quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais
garagem COIl) 17m2 Vista para - Bala
,Norte. Cr$ so.ooo.oo à vista - acer­

tando contra-proposta,

- RUA TUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de alvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem,
caixa, d'água de.4 mil litros com bomba
de recalque, área constru (da de 103,90 e

anexo de madeira com 18m2 que serve

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação.
c-s 58.000,00 a vista .,- urha casa para

ver, gostar - comprar e morar a vida
inteira.

'

NO CONTINENTE RESIDENCIAS
RUA CELSO BAYNA - JARDIM.
ATLÂNTICO
Excelente residência com 1 suite privati­
va, 3 dormitórios; amplo living, refeitó­
rio, área de' circulação, copa-cozinha, ba­
nheiro .soctal, dependência de emprega­
da, lavanderia e abrigo coberto para car­

ro. 146,74m2 de área constru Ida com fi­

nlssimo acabamento de gosto apurado. É
quase impossível descrevê-Ia. Preço aces­

s(vel e super facilitado,

EDIFfCIO
NORMANDIE - PRAIA DA SAUDADE

J,l,partamento tipo A-l situado no 30, an­

dar, com 2 quartos, livlng, cozinha, dois
banheiros, 'sendo 1 de casal e outro so­

cial. Garagem fechada, tanque' e chuveiro
fora. Cr$ 75.000,00 - Aceitando con­

tra,. proposta. .

RUA JOS!! ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência .alvenaria 14.0 m2, em ter­

reno de 797,70 m2. Living. 3 .;IormitÓ­
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social corr
pleto, dependência de empregada, área

de serviço, ,garagem com 24 m2. Um de­
p6sito .ern ,alvenaria com 40 m2.

Cr$ 80.000,00.

RUA AL"ITONIETA DE BAR�OS - ES­
TRUfO
Residê,ncia de alto padrão com 3 dormi­
tórios, amplo living, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência completa' de
,empregada e abrigo coberto para auto.

100m2 de área construída onde imP.!lrolJ
a arte do construtor e o bom gosto do
seu proprietári o. Preço excepcional em
virtude da transferência do morador.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,OOm2. Pr6xima áo Clube '

10. de Maio'- Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15,000,00 facilitados.
.'

RUA MARCEUNO SIMAS
,Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo :varandão, sala de visi­
tas; sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em baixo: 1 dormltórlo, copa, cozi-:
nha, banheiro, garagem. Área 48 m2.,
Ter.reno 12 x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,Oà à vista. Aceita contra-'
'proposta.

RUA AFONSO PENA - ESTREITO
Casa de alvenaria com amplo living, 3

dormitórios, cozinha, banheiro social,
área' de serviço, garagem e varanda.

127,00 m2 de área constru (da em terre­

no de esquina de 15x30. SEM HABITE­
SE - PREÇO: Cr$ 110.000,00 com Cr$
42.000,00 à vista e saldo transferível

pela Caixa Econômica Estadual.

RUA ABELARDO LUZ
ESTREITO

.

Residência de alvenaria com 3 dormi­
tórios de 16 m2, 1 idem de 7,fIJ �2,
amplo living de 24,50 m2, cozinha de
4x4, banheiro social completo, sala de
estudo com 9,OOx3,50 e garagem.
ANEXOS: Lavanderia, dependência de
empregada cçrnplera, quarto de despejo
e churrasqueira coberta com pia. 148,00
m2,de área constru (da mais 50,00 m2 de
anexo. Terreno de 12,36 com jardim na

frente e quintal todo cimentado. O PR E­
ÇO 1:". UMA BARBADA CQ.II FACIL 1_
ADES.

.

RUA HE,RMOGENES PRAZERES - BI-
GUAÇU

•
.

Casa corrr 4 quartos, sala, cozinha, copa,
banheiro e varandão - Terreno' de
'494m2 - em rua central _:_ Cr$
25.000,00.

RUA JOSE DO' PATROCIl'olIO '- ES­
TREITO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, varanda coberta
e garagem pata 2 'carros. Dependências
completas para empregada mais um salão
dispon(vel para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de 300 m2
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado,

RUA SANTO ANTÔNIO - BARREI--
ROS

•

Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro completo, hall e dis­
pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000.,00 - com algumas facilidades.'

RUA HERlBERTO HULSE - BARREI­
ROS - Casa de alvenaria com 3 dormitá­
rios, sala de jantar, amplo living, cozinha,
banheiro social e garagem. 100m2 de
área útil em terreno de esquina. Local

aprazfvel distante apenas 50 mo, de praia.
Cr$ 45.000,00 com 50% bastante facili­
tado.

RUA OSWALDO CRUZ ESTREITO
- Boa casa de alvenaria c/,4 quartos, sa-:

'

Ia, _copa, cozinha, banheiro social, amplo,
salao constru Ido sobre a parte da cozi­
nha e garagem para 2 carros. 212 m2 de
área constru(da. Próxima ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,00.

TERRENOS
JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros, de

profundidade, Cr$ 16.000,00 à vista.

Troca por Volks 1.330 zero.
ESTRADA GERAL ITACOROBI
Terreno com 5am de frente por 340 de

fundos com 2 casas de material e 2 de

rnad�ira. PREÇO E ,CONDIÇ6EôS I;XCE­
PCION,AIS.

BOM ABRIGO
Terreno na rua João Meirelles com

285,60 m2 muito bem localizado. O

preço é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À VIS TA.

10.000,00 À VISTA.

RUA ARACY VAZ CALADO
.Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Famflia' com 11 x ,f9m. Cr$ 12,.000,00,

RUA PIO x - COQUEIROS 's,
Terreno de 10x26 muito bem locali­

zado. Cr$ 12.000,00 com 50% de entra-

da e prestações de Cr$ 500,00.
'

COQUEIROS
Terreno na rua Santos Lostada esquina
rua São Cristóvão com 16m de frente

por 12m de fundos, Cr$ 14.000�00 cl al­
gumas facilidades.

JARDIM AEROPORT.O - Lote bem lo­
calizado, próximo do Aeroporto com

327,00 metros. Cr$ 1.500,00.

RUA FOLVIO ADUCCI
No melhor ponto do Estreito junto

ao mercado, o melhor terreno de 27,57
de frente por 40,00 de fundos. Preço
justo cem' boas condições de pagamento.

SÃOJOsl!
Terreno com 148.841 m2. no distrito de
Potecas, distante 5 km da SR 101, pela
rua ,do ponto final do ônibus Barreiros;
próprio para cultura, pastaqern e desma­
tamento p/ lenha. Frente para a ca­

choeira '''Cova Funda" e fundos estrada
da Potecas. Tudo isso por somente

Cr$ 20;000,00.
RUA tEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00.

ÍWA ALMIRANTE CARNEIRO
AGRONOMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m',
de fundos. Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00, - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.
BARREIROS
Terreno localizado no melhor ponto da
praia do Bico da Pedra, 'com 32m x'
41,25m. Ótimo local para construir resí­
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa­
.cilidede,

ALNEÁRIOS
CAN;ASVIEIRAS
Apartamento no 10. andar do Ediflcio
Sianchini c/ 2 quartos c/ armário embu­

tido, living, banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada Cr$ 26.000,00,

EPÍF(CIO RECREIO - CAMBORlÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com
'armário' embutido, quarto de solteiro,
banheiro" social e área de serviço, Área
construIda: 75 m2. Mobiliado com ca-:

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35,000,00 facilitados.

ESTRADA LAGOA-RIO TAVARES PREÇO JUSTO COM ALGUMAS FACI-

Casa de alvenaria, construção SÓlida, pró- LlDAD,ES.
xima do UC e fundos para a Lagoa, com
2 dormitórios, amplo living, banheiro so-

cial completo, vestlbulo, coz inha e terra-

ço coberto com 12,45 m2. NA PARTE SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES,
, INFERIOR: Um dormitório, dependên­
cia completa de empregada e abrigo para
barcos. Terreno de 787,43m2 com área
constru(da de 139,43 m2.

Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno

de 450m2 Cr$ 35.000,00 à vista com,

pequenas facilidades.

CANASVIEIRAS -- CACHOEIRA DE
BOM JESUS
Casa dê veranejo pr6xima ao mar, com 3

dormitórios, hall, banheiro social, amplo
living e varandão. Na parte inferior: 'CO­
pa, cozinha e banheiro social. Área co­

berta para 3 ou 4 automóveis. Área cons­

trufda de 146,25 m2 em terreno de 17 x

27.' MOBILIADO - Preço Acesslvel com

algumas facilidades.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SlGAESTASE'Dl
VOCEvAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUtORGARAN11A.

Departamento deVefcuJosUsados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Luxo Gelo .. : ...•.................... 1970
Opala - Especial Topãslo Dourado 1971
Opala - Luxo Branco Polar 1969
Opala - Especial Branco Everest : 1971
Aero Willys - Cinza " 1966
Aero Willys - Marron . . . . . .. . 1965
Corcel=- Sedam ........•..............•...... 1969
Corcel, GT Branco 1972
Corcel - Amarelo. '.' . . . . . . . . . 1970
Dodge Dart - Azul Abaeté' .............•........ 1970
Ford Galaxie - Vinho Metálico. ,' '

'. 1967
Volks - TL - Azul Diamante 1970
Volks - Variant Beje Claro ..•............... 1971
Volks - 1 000 - Azul Pavão '. . . . . . . . .. 1971/72
Volks -'- 1200 Cinza Prata .: .•................. 1965
Volks - TL Azul Diamante , 1971

COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS

Fusca 1.300 Branco' Lotus. .•

Variant Branco Lotus
TL 4 portas Vermelho Montana
TL 4 portas Verde Iguaçu
TL LUxo Azul Metálico
TL Azul Diamante
TL Azul Diamante
Fuscão Branco Lótus
Fusca Azul Diamante
Variant Branco Lotus
Variant Bege Claro
Volks 4 portas Vermelho Cereja
Volks 4 portas Azul Diamante
Volks Vermelho, Cereja • • • .

· Kombi Bege Claro •••••

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO,

DE QUALQtJ� MARCA,
R. Gal. Gaspár Outra;90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
.

Florianópolis.

.O.K.

.O.K.

.1972

.1972

.1971

.1971

.1971
•• 1971
• '.1971
.1970
.1970
.1970
.1970
.1967
.1971
,_J.

C.' RAMOS S.A.
VE ICULOS' NOVOS

Possu(mos toda linha VW nas diversas co­
res 73

'

REVENDEDORESAUTORlZADOSVOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466,

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS
· Kombi - pérola -. . . . . . . . .. 1964.
Sedan 1300 - Grená

,.. 1968'
Sedan 1600 - Verrn/prero .•......• , .••.•... ,.. 1969
Sedan 1300 - Branco Lotus ......•........... , .. 1969
Kombi - Cinza Lobo .

" 1969
Kombi - Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Variant - Bege Claro .. :.. 1970

· Sedan 1300 - Branco Lótus .......•.... ,'. _. . . . .. 1970
Variant - Branco Lotus . " " .. 1970
Variant- Branco. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Sedan 1500 - Bege Claro .. ,.' . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70-71
:r.L.2 - Vermo Cereja .- 70-71

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATI: 40 MESES

n: II'

Vvo'
.

,

_n.__, K_OE.R_ICH_s.A.-..11_', !.\.,��'It Comércio de Automoveis

.

.

R,UA ALMIRANTE LAMEGO, 190
'�6-VENDEDOR AUTORIZADO �..

'

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

� _ USADOS À VENDA
,

Sedan 1300 Branco Lotus .. , , " 70

Sedan 1300 Bege Claro. , , .. :
I
••. , • , ••. , .•.•. 70

Sedan 1300 Azul Diamante , , , , 70/71 .

Sedan 1300 Branco Lotus " ,.: ,. 70/71
Sedan 1300 Bege Claro , , , , .. , , .. , .. 6�
Sedan 1300 Azul Atlântico 69
Sedan 1300 Branco Lotus " " '", 69
Sedan 1300 Azul Real ." , " ,. 68

.

Sedan 1300 Pérola ., , , ;." , 6
Sedan 1500 Verde Folha " .. , .. : .. , .. 70/71
Sedan 1500 Laranja Ganada ,., .. , ..... , .. ,", .... , 70

Sedan 1500 ,Bege Claro , , .. , .. , . , , .. , . " ., 70

,Sedan 1500 Azul Diamante , ".", .. ,.",.,.". 71

Sedan 1500 Branco Lotus ".".,',.", 71/72
FIN'ANCIAME'NTO AT� 40MESES

CARIONI . AUTOMOVEIS
Vclks'Sege " , .. ,' .. , 1967
Volksvermelho .....•.. : ......•............ 1967
Volks Branco , ', , : . , " 1967

•

Vai ks vermelho ..................•.... ,...... 1968
Volksverde folha .. ' 1969
Volksvermelho 1969
Volks bege : 1970
Volks branco lotus . , ; , , , ,. 1970

.1\ Corcel luxo 2 portas .•.•..................
'

, 1970 '

Variant Bege ............•................... 70-71
'Kombi STo ......•........•............. , ... 1968

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966

/{,
1973
197.3
1971
1971
70-71
,1970
1969
1969
19q7
1962
1960
1971
1971
1'967
1966
1966
1970

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Opala Espcial Cupê Rosê Metálico
Opala Especial 4 Portas Laranja Fogo
Opala Especial 4 Portas Verde Sevila
Volkswagen TL. Branco t.otus • .

'Volkswagen TL. Azul Diamante'
Volkswagen 1300 Verde Folha .•
Volkswagen 1300 Vermelho Cereja
Vol�agen 1300 Branco· Lotus
Volkswagen 1300 Bege Nilo : :

Volkswagel') Kombi Marron Claro
Volksllliagen 1200 Azul Pastel
Ford. LTO Landau r Azul e Preto .

Ford. Corcel Cupê Luzo Amarelo Itapoã
. Ford. Galaxie Grená • • .- • • • •

DKW VEMAGUETE Marron Café
O�W VEMAGUETE Cinza Metropol
Dodg oarte Azul MetáliCO

.

CREDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE _SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.

Brevemente em novo endereço
AV. Osmar Cunha, 20

Tel. 4739
ao lado do Posto Hollday

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

FORD LTD OK
FORD CORCEL 4P OK
CHEVROLET OPALA OK V/CORES
FORD CORCEL 2P
FORD LTD

.

VWVARIANT
VOLKSWAGEN 1300

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMERCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

.

Financiamentos até 36' meses

1973
19.13
1973 i

1972
1971
1970
1968

VERAS .VEICULOS LTDA.·
Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS
,

COMPRA - VENJ?A - TROCA
.

'VOLKS TL 1600 Bege Claro -"� " �.'
'

FORD CORCEL Azu! Cupê STD
FORD CORCEL Vermelho Cardeal 4/p STD
FORD CORCEL.. Vermelho Meteoro Cupê S TO
FORD CORCEL Vermelho Meteoro Cupê luxo

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
FINANCIAMOS ATIÔ 40 MESES

-1971 ;;

1971
197;
1970
1969

FLORIANÓPOLIS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351
RELAçÃO DE VEICULaS NOVOS E

USADOS'

Landaú várias cores OK
Galaxle 500 várias cores OK
Co'rcel várias cores OK • .

F-75, Pick-Up várias cores
Rural Willys várias cores OK
F-l00 Pick-Up várias cores OK
F"':350 Luxo e Stand várias,cores OK
F-6oo Verde Angra ÓK .••.•.

Galaxie LTD Landau Hidr. Azul Ipanema e Preto
Galaxie LTD c/Ar Cond, Verde Met. clVinil Preto
Galaxie 500 Mec. Azul Mexicano ..•..
Galaxie 500 Mec. Azul Mexjc'aÍlo clVinil'areia
Galaxie 500 Branco •••.•
Corcel Sedan Bege Maringi§
Corcel Sedan Stand Amarelo Pop
Corcel Sedan Stand Azul

'

Corcel Sedan Stand
Corcel Sedan Verde Majorca •

Corcel Seclan Bege Maringá
Corcel Seda'; Verde Arlequirn
Volks Kombi Pick-Up
Rural Willys Verde com Branco
Volks TL Azul . ; • •

Caminhão Mercedes Benz •

. Volks Variant Bége Nilo
Volks 1.600 Bege '.'

'

.•

Volks Variant Branco Lotus
Volks 1.500 Azul. Claro
Aero Willys Bege Maringá .

Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel
Volks 1.300 Bege . • • .' .

F-'-600 Gas. Verde Esmeralda
Volks 1.300 Azul Real ••.
Esplanada Branco Polar
F-350 C/Carroceria Térmica Verde
Volks. 1.300 Bege Claro
Aero Willys Branco Nevasca
Chevrolet Impala Azul,Claro
Volks 1.300 Verde Caribe
F-l00 Turquesa Royal
DKW Vemaguete Cinza
oodge 400 Bege Café
Corcel Sedan Vermelho
Volks 1.300 Azul ••
Volks 1.300 Vermelho
Volks 1.300 Azul ••
Volks 1.300 Vermelho
Volks 1.300 Verde
Volks 1.300 Bege . •

Volks 1.300 Vermelho
Volks 1.300 Azul • •

Chevrolet Veraneio Verde
Pick-Up 4x4 Verde
Pick-Up 4x2 Luxo
Corcel Cupê Luxo Cinza
Corcel Cupê Stand Vermelho
Chevrolet Opala Turquesa Leal

.'

.'

.1973

.1973

.1973
• 1973

• .1973
.1973
.1973

· .• 1973
.1971
;1970 .

. 1969

.1970
.•1968
.1969

. \•. 1972
.1969
.1969
.1969
.1969

• .• 1971
,

.• 1969
· � 1971

.1971

.1957

.1970
• 1969
.1970
.1972
.1969
.1969
.1970
.1962

· .1967
.- .1969
.1967
.1970
.1969
.1964
.1967
.1971
.1964
:1969
.1969
• 1970
.1970
.1970
.1970
.1970
.1970
.1970
.1971
.1968
.1962
.1969
.1969
.1971
.1970

iimey� VEicUlOS USADOS

Alio Qualidade
Dodge Dart Cupê ,.,. , . ; , .. , . , . , , , .. , , ,. 1971
Dodge Dart Sedan .. ,., ,., "., .. ", 1970
Dpdge Dart Cupê ",., , , , ,. 1972,
Dodge Charger , , , , .. , . ' , . : . , , , . , , .. , ..' ,. 1971
Opala 2500 luxo. , , , , , , , , , " . , 1971
Opala 2500 Especial , . , : . , , , , .. ,. 1971
Opala 2500 Luxo , : .. , . , , ..

'

, , , . , , . . . . .. 1970
Variant Vermelha, , , . , , , , , , , , .. , , ,. 1971/72
Karman Guia , ... , .. , .. , ,., .. " ",..... 1968
Corcel Sedan Luxo , , , , , . , , . , , . . . . .. 1969
Volkswagen TL ': '

, .', . , , , .

i'
1971

Esplanada , , , , , , , .', , ,. 1968.

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATIÔ 36 MESES

VEICULOS USADOS

ALVORADA VErCUlOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉROO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS.

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks "erde
Karma,;n-ghia Bege
Jeepa (Candango). Rosa

1970
1968
1967
1969
1960 .

GATÃO AUTOMOVEIS,
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS

Opala Cupê 'Jóia , : . , .. 1972
Corcel GT - Super JÓia. . . . . . .. . 1972
Corcel Cupê _ 1970
Volkswagen ::.... .. 1968
Votkswaqen .•...•..•.....•..•. .'. 1964

Volkswaqan .•.•.••••• •••••••..... .. . , .. 1963

Vai kswagen' 1300 - Grená �' , .. : .1970
Volkswaqen 1300 - Branco , 1969
Kombi 1500 - Branca 1969
Corcel 4 Portas - Branco

'

, " , .. " .1969
Corcel 4 'Portas - Verde Icarái , : , : .1970
Galaxie 500 - Azul Metálico .. , " :.1969
Galaxie 500 - Bege ., ; , , 1967
Karmann-Ghia - Amarelo Manga 1972
Karrnann-Ghia - Verde , , 1969 . I

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP . VErCOLOS
Rua Fúlvio Aducci, 640'

1 Kornbi ............•....•........... , 71
1 Fuscão , ......•..'.............. 71
1 Corcel Cupê Luxo ,.:. _. _ 71
1 Volks 1600 --' 4 portas ,

',' .. , .. , .. : , . 69
1 Volks

'

61,'

( PROFISSIOt1AIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
.CFRURGIA GE.8,AL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

.

;Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - TeL: 2131

·DR. ROBERTO iMOREIRA
AMORIM

. DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling".

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Cl ínicas da Universidade de

São-Paulo,
.CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho. 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438 .

.
.

·DR� RAUL CHEREM FILHO
G,línica Médica - reumatismos, Consultório
Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 1.6,00 horas:

DR. ANTONIO' SANTAELlA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina'

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
ConsultÓr.io: Ed:Associação Catarinense de Medicina
S,.la 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianóoolis -

lDRA. LÉA S. \; DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

ConsultÓrio: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação .Catarinense de Medicina.

Atende diar.iamente a partir das 15 horas,
Fones: Consultório 3995 e Residência 6390.
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DR. SERGIO DE ·CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universldade Catá-
.lica do Rio de Janeiro.

.

Residência Médi.ca (2 anos) no lnstituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - OS.

� :
•OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE'- ESTERILlDAóE E INFERTILIDADE,

CRESCIMENTOE DESENVOLVIJYlENTO
(Baixa Estatura)

.

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina',- Fone 4304 - Dia­

, riamente a partir das 12,30, horas.

I

.'

.DR�, EDMO BARBOSA, SANTOS
Cirurgião Dentista li

H�rário: de 2a. à 6a. feíra das 14 às 19 horas.
,

: !
,

RuaDeodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.
I

�

'�"-" -��'.�._ ....

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239 :

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, çonj. 5 I
Fones 4515 e 4219

DR. ALDO AVILA DA. LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio 'Praça XV, 100. andar - Sala 108
. . .,.

DR. E. M. DA LUZ
Advocacia, perfcia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscôplcos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminalfstiéa (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactiloscópica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Polfcia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dactiloscópico Catarinense, aprovado
pelo II Congresso de 'Identificação Dactilosc6pica
(GB-1963).

'

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO­
NIO).
Sala 7 - FLORIANÚPOLlS-SC.

DANTE H. F:· DE· PArrA
ADVOGADO
OAB-se 121

,EscrIt6rio: Felipe Sc':hmidt, 58/�.(Ed. CoQ)allà-. - iQ.

andar - conjuntos: 301, 302;e 303, - Fones: 3257 e

2071.

HOTEIS

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e râdio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento pala 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes
.

'I
•

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana )

Rua Conselheiro Mafra,26 - Fone 2968.,

. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua.Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCI'uO LUZ, 90

. Fones 3638 - 3286
TUBARÃO:-CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

..

SUMARÉ HOTEL ,
"

Em pleno centro comercial - Rua Felipe
Schmidt no. 53 - fone 3449 .

I-IOTI::L

ROVAL
RUA JOÃO PINTD _ FONES. 395' • � • , ... t.

. FLORIANÓPOLis. SANTA CATARINA - BR"St�

APARTAMENTOS SUITES
BAR. JARDIM DE INI1ERNO . SAL.ltO DE; RI:CEPÇOES
TELEFON' • RADIO . TELEvlsAO . GEL"DElRA. "R CONDICIONADO
"OUlCIMUlTO CINTlA� . �"VANDUIA • ueRnO.IO _"IA HOSHDU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DI RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTO
A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justiça, em sessão

ordinária de sexta-feira, 13 de abril de 1973, julgou os

seguintes processos:
I) Agravo de instrumento no. 558 de Braço do Norte,

agrte. O Estado de Santa Catarina e Agrdos. Aloisio Bloeme e
sua mulher,

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo e

negar-lhe provimento. Sem custas.
Acórdão assinado na sessão.
2) Agravo de instrumento no. 560 de Brusque, agrte.

Osvaldo Manrich e agrdo. Banco Brasileiro de Descontos S.A.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final,
Acórdão assinado na sessão. '

3) Agravo de instrumento no. 562 de Orleans, agrte.
Estado de Santa Catarina e agrdos. Antônio Zapeline e sua
mulher.

'Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Sem custas.
4) Agravo de petição no. 3.004 de Turvo, agrte. Celito

Rosso e agrdo. Luiz Carlos de Quadros, representado por sua
mãe Maria Borges de Quadros.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência na forma do parecer da Procuradoria Geral do
Estado. Sem Custas:

Acórdão assinado na sessão.

5) Agravo' de petição no. 3.011 de Tubarão, agrte. Manoel
Lucas e agrdo. I.N.P.S.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
6) Agravo de petição no. 3.003 de Brusque, agrte. I.N.P.S.

e agrdo. Sebastião Bertolini
Relator: Des. RIO SILVA
Decisão: Por votação unânime, converter o juigamento em

diligência. Custas a final.
'

7) Apelação de desquite no. 3.869 de Tubarão, apte. Dr.
Juiz de Direito da la: Vara"ex-officio e apdos. Grinvaldo
João Mancio e Edna Lopes Mancio.

Relator: Des, CERQUEIRA CINTRA
'

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.
8) Apelação de desquite no. 4.001 de São Bento do Sul,

apte. Dr. Juiz de Direito, ex-officloe apdos. Israel Nunes
Loppes e Geny Cordeiro Loppes.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas ex-Iege.
Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação de desquite no. 4.012 de Blumenau, apte. Dr.
Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio e apdos. Walter
Münzfeld e Alida Münzfeld

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA .

.Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento, Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão. ,

10) Apelação de Desquite no.. 3.986 de Blumenau, apte.
Dr: Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e apdos. Arno Bay
e Liana Bay.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: Por votação unânime, conhecer do' recurso e

negar-lhe provimento. Custa na forma da lei.
11) Apelação de Desquite no. 3.999 de Itajaí, apte. Dr.

Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio e apdos. Moacir Vieira
e Laudemira Laudelina Vieira.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: Por votação unânime, conhecer do ,recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.

12) Apelação de Desquite no. 4.029 de Itajaí, apte. Dr.
Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e apdos. Vicente Paulo

, Pereira e Hermenegilda Ventura Pereira.
Relator: Des. EDUARD0 LUZ
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
13) Apelação de desquite no. 3.599 de Tubarão, apte .. Dr.

Juiz deDireito da la. Vara, ex-officio e apdos: Francisco de
Assis Felipe e Irmã Maria.Lc-Felipe.

Relator: Des, RIO SILVA ,

.

Decisão: Por votação unânime, conhecer da rec!-lTso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

14) Apelação de Desquite no. 3.980 de Criciúma, apte.
Dr. Juiz de- Direito da la. Vara, ex-officio e apdos. Jairo
Viana de Oliveira e Zuleide F. de Oliveira.

Relator: De. RlD SILVA
Decisão: Por votação unânime, converter o Julgamento em

'

diligência. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.
15) Apelação de desquite no. 4.022' de Florianópolis,

apte. Dr. Juiz de Direito da Vara de Família, Órfãos e

Sucessões, ex-officio e apdos. Pedro Geraldino Vieira e'

Terezinha da Silva Vieira.

Relator: Des, RIO SILVA,
,

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em
, diligência. Custas atinai.

Acórdão assinado na sessão.

16) Apelação de desquite no. 4.023 de Itajaí, apte, Dr.
Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e apdos, João Manoel
Pedro e Selma Stuart Pedro.

'

Relator: Des. RlD'SILVA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei;
17) Apelação de desquite no. 4.030 de Tubarão, apte. Dr.

Juiz de Direito .da la. Vara, ex-officio e apdos. Jaime

Leopoldo Martins e Lorena Bruning Martins.
'

Relator: Des. RlD SILVA
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas li final.
'

Acórdão assinado na sessão.
18) Apelação cível 'no. 8.8.94 ,de Joaçaba, aptes e apdos.

Lizardino Quiben e Neitzel Corretores de Seguros.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.
'

19) .- Apelação cível no. lUil89 de Timbó; áptes, J.S.

Roepke e apdo. Alberto F. Campestrini.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA

,
Decisão: Por votação unânime, conhecer de ambos os

recursos e negar-lhes provimento. Custas ex-Iege.
20) Apelação \Cível no. 8.637 de Ituporanga, apte. Dr.

Juiz de Direito, ex-officio e apdos. Otília Clarinda da Rosa e

Nilson da Rosa.
Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: Por votação unânime conhecer do ,recurso e

negar-lhe provimento. Custas ex-Iege.
20 Apelação Cível no. 8.858 de Florianópolis, apte.

Felippe Jorge e apdo. Banco do Estado de Santa Catarina.
'

.,S.Á.
'

Relator: Des. EDUARDO LUZ
.»

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência a fim de que sejam intimados os réus revéis. Custas
na forma da lei.

,

22) Apelaçãe Cível no. 8.9.65 de Florianópolis, apte,
Manoel de Paiva Brito e apdo. Pedro Jorge de Bem.

Relator: Des. EDUARDO,LUZ .
'

Decisão: Por votação unânime, dar-provimento ao recurso

em parte, para que em- execução de sentença se fixe os

prejuízos, mantidas no mais as cominações do processo.
Custasex-Iege.'

•

23) Apelação Cível no. 8.999 de Joinville, apte. Lourival
João da Veiga e apda. Cia. União de Seguros Gerais.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custa ex-Iege.
24) Apelação Cível no., 8.622 de Florianópolis, apte.

Aurélio Bessa da Veiga e apdo. Osni Cardoso.
Relator: Des. RlD SILVA
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento para reformar a sentença, julgando
improcedente a ação e procedente a reconvenção. Custas na

forma da lei.
25) Apelação Cível no. 8.884 de Joinville, aptés, Alfredo

Piske e sua mulher e apdo. Salvio Narciso.
Relator: Des. RIO SILVA
Decisão: POI; votação unânime, conhecer do recurso e ,

dar-lhe provimento para, reformar a sentença. Custas na forma
da lei.

Jaime Sprícigo
Diretor

�--------------------------------------------�'I
I

COMUNICADO
MEINICKE S/A. INDÚSTRIA" COM�R­

CIO E AGRICULTURA comunica para os de-
,

vidos fins e efeitos e, a quem interessar possa
que o Sr. Heinz Meinicke, ex-Diretor e Acio­
nista da empresa, desejando requerer sua apo­
sentadoria, desligou-se da Direção em 25 de
Agosto de 1971, oportunidade em que nego­
ciou suas ações.

, Fpolis, 13 de Abril de 1973.-
MEINICKE S/A. IND. COM. E AGRIC.

Werner Berndt
Diretor - Presidente

VIAJANTE
Desejamos contratar 'um elemento de boa

apresentação pessoal, maior de 21 anos e de '

comprovada capacidade para a função de

viajante vendedor.
Oferecemos salário fixo inicial de Cr$

800,00 mais comissões, todas as despesas de

viagens pagas e automóvel.
,

Maiores informações serão' prestadas aos

candidatos a RUA JOSÉ CÂNDIDO DA
SI LVA, 657 - ESTREITO.

I

E,D I T A L
A SENHORA KYRANA ATHERiNO LACERDA, TITULAR'

DO PRIMEIRO OFICIO DE REGISTRO DE' IMOVEIS DA
COMARCA DE FLORIANÓPOLIS, CAPITAL QO ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC.

'

Faz saber a todos quantos virem o presente edital ou dele noticia
tiverem, que, a pedido do Doutor NICOLAU SEVERIANO DE
OLIVEIRA e sua esposa dona YOLANDA MELLO DE OLIVEIRA,
se promove neste cartório a inscrição da instituição de bem de'
fam(lia, .tendo por objeto o prédio de alvenaria, com dois
pavimentos, sob no. 221, situado a Avenida Hercllio Luz, nesta

cidade e seu respectivo terreno, com a área de 450,oom2
(quatrocentos e cincoenra metros quadrados) com 12 (doze) metros
-de frente a mencionada Avenida Hercllio Luz, fundos que se

acharem até terreno de diversos proprietários, de um lado, mede
33,50m (trinta e, três Metros e cincoenta centjinetrcs),
'confrontando, com propriedade de Hairton Capella, e de outro lado,
mede 41 :50m. (quarenta e, um metros e cincoenta centimetros),
confrontando com propriedade de Haroldo Silva, conforme consta
da' escritura que me fo.i apresentada, lavrada nas Notas do Terceiro
Tabelionato desta cidade, cujo titular é o Sr. Edison da Silva Jardim,
em data de 28 de setembro de 1972, no livro 98 fls. 122, em qu e são
instituidores, o doutor NICOLAU SEVERIANO DE OLIVEIRA e

sIm. YOLANDA MELLO DE OLIVEIRA.
Para que chegue ao conhecimento de todos e especialmente para

aqueles que possam se achar prejudicados com a instituição feita,
lavrei este edital de forma que, no prazo de 30 (trinta) dias contados
da data de sua publicação, possam os prejudicados apresentar por
escrito e em minha presença, suas reclamações contra a instituição.

., Dado e· passado nesta cidade de Florianópolis, aos 6 (seis) dias do
mês de abril ,do ano de mil novecentos e setenta e três. Eu, Zoê

Lacerda Westrupp, Oficial Maior, que o escrevi e subscrevo.

PROPRIEDADE GRANDE
PROPR IEDADE GRANDE PROXIMO A ESCOLA DA MA­

RINHA, vende-se terreno de 12x83, contendo 2 casas e pe­

queno galpão industrial, várias árvores frutíferas etc. EXCE­

L,l:NTE NEGOCIO-URGENTE. - PREÇO: Cr$ 35.000,00
- Tr. Rua João, Pinto, 21 - 30. andar cón]. 9 - Plantão

sábado até 18 horas.

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS
AUSENTES INCERTOS E DESCONHECIDOS

O Doutor HAROLDO pABST, Juiz de '

Direito da Comarca de São João Ba­
tista, Estado de Santa Catarina,

na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos os que do presente edital virem ou dele
conhecimento tiver-em que por parte da USATI SIA Usinas de
Acúcar Adelaide e Tijucas, foi requerida uma ação de usucapião no.

107 para requisição de uma gleba de terras que diz possuir a mais oe
30 anos por si ii seus antecessores tendo a área total de 37.844 m2,
tendo as seguintes medidas e confrontações: pela lateral sul com
OI ívio Germano dos Santos e José Ramos, onde mede 170 metros,
extrema pela lateral norte, e oeste com o Rio Tijucas, pela lateral
leste com Luiz Campiolli, onde mede 255 metros, que este terreno
foi adquirido de OI ívio Germano dos Santos e sua mulher Ccrlna
Brasil dos Santos. E. para que chegue ao conhecimento de todos e

ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que
por c6pia será publicada na Imprensa Oficial e afixada no quadro
mural, portaria deste Juízo.

Dado e passado nesta cidade de .São João Batista, aos dois dias
do mês de abril do ano de mil novencentos e setenta e três.

,Eu Cezar João Cim, Escrivão do Crime, Cível e Anexos o datilo­

grafei, conferi, subscrevi.
,

DR. HAROLDO PABST
Juiz de Direito

Ótimo apartamento em Edif(cio com somente ,6
unidades, com 3 dormitórios, 2 banheiros sendo 1
privativo do casal, ambos com a:z:ulejos decorados até
o teto, espera para aquecedor Junquers, amplo living,
coin sacada .e vista para a Baía Norte, Synteco, Fora­
ção, copa, cozinha com 2 armários e azulejos decora­
dos até o tetó, Armário .da pia de fórmica, tampo de
aço em cuba dupla, área de serviço e dependência de
empregada e, garagem. Cr$ 150.000,00, com possibili­
dades de grande financiamento.

Apartamento no Edif(clo Solimar com 3 dormitó­
rios, Ilving com Sala de jántar em nível elevado com

tábões, banheiros (social e privativo) com azulejos de-

,CADEIRAS E

corados e pisos .bianal vitrificados, cozinha, área de
serviço, quarto e W.C. de empregada, tubulação para
água quente e fria, sistema de telefone interno, com
garagem. Condições a combinar.

Ótima casa nova, nunca habitada com 1,50 m2,
localizada à Rua Álvaro Ramos, jardim e páteo, living
com lareira, em forma de "L" conjugado com sala de

jantar, 3 dormitórios com esperas p/armários embuti­
dos, 2 banheiros sendo 1 privativo do casal, azulejos
decorados até o teto, cozinha idem, dependência
completa de empregada, lavanderia e garagem.
Cr$ 125.000,00 com possibilidades de amplo finan­
ciamento.

IMOBILlARIA SANTA CLARA LIDA.

IMÓVEIS
RUA FÚLVIO ADUCCI. 922 _ ESTREITO

VENDEMOS'- ALUGAMOS _ ADMINISTRAMOS"
IMÓVEIS

ANEXO _ DEPTO. TOPOGRAFIA

,
E JURfDICO

POLTRONAS PARA ESCRITORIO

RODFlEX
CONFORTO E QUALIDADE

RODFLEX lhe proporciona o máxi­
mo em conforto e qualidade.
As cadeiras e poltronas RODFLEX
foram projetadas para pessoas dinâ­
micas e exigentes.
_ Seus funcionários produzirão
mais com o conforto RODFLEX.
RODFLEX _ Um produto da In­
chlstria Catarinense�

APENAS 25.000,00 '

RUA JOSI: CÂNDIDO DA 'SI LVA, próximo à praia, vende­
mos por APENAS c-s 25.000,00, terreno com área de
210m2. contendo 2 casas pequenas e'modestas desocupadas,
PERMUTAMOS POR CARRO OU OUTRO IMOVEL, DE
MENOR OU MAIOR VALOR, URGENTE;Tr. Rua João Pin­
to, 21 30. andar conj. 9.

VENDE-SE
Um pavilhão industrial de alvenaria, com área total

de 438,70 m2, situado em um terreno com área total
de 1.302,32 m2, na Barra do Balneário de Camboriú .

Negócio de ocasião. Tratar pelo fone 6379, com o sr.
Silvio em F=lorianópolis.

.

ESCRITÓRIO
V E N D E - S E ESCRITORIO, COM TELEFONE NO CEN­

TRO. TR�TAR À RUA TENENTE SILVEI RA, 29, Sala '8, no horá­
rio das 14 às 17 horas,

CASA VENDE-SE
Casa de material, para uso residencial' ou de veraneio, localizada

em recanto privilegiado" na Praia das Palmeiras. São dez peças, com
quatro dormit6rios, em terreno de 1000 m2. Tratar à rua Padre
Roma,90.

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
(A PIONEIRA)

CONHEÇA A TERRA DE SOL E MAR, À
NEGÓCIOS OU A PASSEIÔ AO VOLANTE DE UM
AUTOMÓVEL OK' DÀ "AUTO LOCADORA
COELHO". SINTA-SE COMO SE ESTIVESSE
DI RIGINDO SEU PRÓPRIO CARRO.

.

ENDEREÇO: RUA FELIPE SCHMIDT, 85 _

FONES: 2777 E 2765
ATENDIMENTO ATÉ ÀS �O,OO HORAS,
INCLUSIVE AOS SÁBADOS.

,COMUNICADO A PRAÇA

AVILA E' MAFRA LTOA. comunica ao
comércio a quem interessar possa que pela
ausência de seu sócio Adilson Maia Mafra não
se responsabiliza por qualquer ato praticado
em nome da firma estabelecida à rua Saldanha
Marinho, sln nesta capital.

'

PROCURAM-SE CASAS
PROCUR'AM-SE, CASAS, APARTAMENTD E TERRE­

NOS, PARA COMPRAR, ATENDEN[?O PEDIDOS URGE�­
TE DE CLIENTES, Tr. Rua João Pinto, 21 - 30. andar coru.
9 - C/PLANTÃO AOS SÁBADOS AT� 18 hs.

Representànte exclusivo para FLORIANÓPOLlS­
COM�RCIO E REPRESENTAÇOESSOTEL LTDA.

Rúa Trajano, 18 - sala 2

Vende-se casa de material em bom estado
situado à Avenida Atlântica, 1684, no melhor

ponto da praia entre o Edif. Itamaraty e Oá­
sis. Ótimo para prédio de apartamento, con­
tendo 16,70 metros de frente para o mar e 63
metros de fundos até a Lagoa.

Preço à vista Cr$ 450.000,00 a tratar em

Brusque - Telefone 1172.

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

CASA EM CAMPINAS
CASA NOVA EM CAMPINAS, vende-se com c-s 7.000,00
de entrada e saldo em prestações a combinar, contendo 3
quartos, 2 salas, copa. 'cozlnha, etc .

.; Bonito terreno, e perto'
.dos ônibus e escola. -Tr, Rua João Pinto, 21 - 30. andar, conj.
9 - Plantão sábado até 18 horas.

VENDE-SE
Um pavilhão industrial de alvenaria, com área total

de 483,00 m2, situado no Municípío de Governador
Celso Ramos, com terreno de 700 m2. negócio de
ocasião. Tratar pelo fone 6379, com o sr. Silvio em

, Florianópolis.

BOM NEGOCIO
ESTREITO (BOM NEGOCIO)

ESTREITO BOM NEGÓCIO, próximo do asfalto vende-se
por apenas Cr$ 25.000,00 bom terreno de 30 metros de fren­
te, por 31 metros de fundos contendo uma casa modesta de
madeira. Tr. Rua João Pinto, 21, 30. andar conj,9 - Plantão
sábado até 18 horas.

NEGOCIO DE OCASIAO
VOLVO PENTA de 170 HP com Rabeta-270
inclusive Painel, Comando e demais acessõ-
rios, importados diretamente.

.

'Vende-se ainda encaixotado. c-s 36.000,00.
Telefonar para Criéiúma-SC: tel. 2590,2634
e 2897.

BAR OU CHURRASCARiA
INSTALAÇÃO PARA BAR OU CHURRASCARIA, vende-re'
BARATf'SSIMO balcão frigorífico, geladeira gr'ande, cofre,
grande, 33 mesas, 55 cadeiras etc. URGENTE. Ver e tratar
quadra 31, lote 15, ponto final da Cohab.

VENDE-SE ,LANcHONETE'
Vende-se uma 1anchonete situada em' Capoeiras. Aceita-se carro

no' negócio. Tratar no Posto Ipiranga 'à rua Dib Cherem, 101 Capoei­
ras. '

�LANCHA
Vende-se lancha Iguaçu com motor de 33 HP, partida elétrica,

com carrinho.
Tud� em estado' de novo. Tratar pelo telefone 3498.

VENDE-SE
Vende-se ótimo ponto para qualquer Ramo de neg6cio no centro.

da Cidade. Tratar pelo Fone 3966 ou Avenida Rio Branco 53.

'LAGOA DA CONCEiçÃO
Vendemos neste acolhedor e belo recanto de nossa famosa

Ilha, lindo Restauran,te com todas Instalações completas,
pronto para funcionamento imediato, vasta área coberta para

atendimento externo, seu respectivo prédio com área, cons­
tru(da 'de 230 m2., grande terreno de esquina com área de
1.340 m2., tendo ainda várias outras benfeitorias, arboriza­
ções etc. EXCELENTE PREÇO: - Cr$ 80.000,00 - Sendo

Cr$ 30.QOO-,OO de entrada e, saldo financiado. Tr. Rua João
Pinto, 21 - 30. andar corr], 9.

MISSA DE UM ANO
A famllia da saudosa

CLARA EULlNA ABREU SOARES,
convida parentes e pessoas amigas para assistirem a missa 'de pri-'
meiro anlversário de seu falecimento, que será celebrada no dia 16,
(segunda-feira), às B,30 horas, na Igreja de São João do Rio Verme­
lho.
Antecipadamente agradece.

i

1

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi .perdido o Certificado de Prop.,rieda'de do' veículo, marca

Vol kswagen, ano 1966, motor 8-382058, chassis 86-288074, Cor
Verde, Placas PH-0266, pertencente ao sr. Benonívio João Martins.

'

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificad� de Propriedade do Veículo marca Ford,

F-l00, a no 1963, Cor Branca e Azul, motor no.

F-l OAA3SB-ll.143, pertencente ao sr, Divo Silva.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
•

Foi extraviado o certificado do Chevrolet Opala placa AB-0928,
Motor no. 52691 BB 135855, ano 1972 de propriedade do sr. Acácio
Delfino Ferreira.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
1'.

Foram extraviados os seguintes documentos: 1 talão de cheques'
-

no. 302031/302041 de União de Bancos Brasileiros SIA. e talão de
'

cheques do Banco Campina Grande S/A., e alguns recibos de
cartório, pertencentes ao sr. David Marques.

Florian6polis, 13 de abril de 1973.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sportes

Flamengo x _otafogo:
pedem calma
o primeiro turno - equivalente à Taça

Guanabara - do Campeonato Carioca con­
tinua hoje à tarde no Maracanã, com o clás­
síco Flamengo x.Botafogo. Na preliminar
jogam Madureira x Olaria e em São Januá�.
rio o Vasco vai enfrentar o Campo Grande.

Jairzinho é o principal problema do Bo­
tafogo e não deve jogar hoje. Mas o técnico
Leónidas está muito preocupado com a tor-
cida:

.

- Os jogadores estão sentidos com as

vaias injustas (derrota para o Colo Colo no

Maracanã. e empate com a Portuguesa de­
pois de estar ganhando por dois a zero) e

, 'isto poderá complicar o ambiente. Precisa-
.

mos de apoio e acredito que merecemos.

Basta fazer uma análise dos nossos jogos e

não pedimos aplausos imerecidos. Quere­
mos apenas que a torcida aja com justiça,
não sacrificando profissionais que pensam
acima de tudo nela.

Sem contar com Jairzinho e mais preo­
cupado com a atuação da torcida do que

técnicos
torcidàs

.....

as duas
seus próprios jogadores, Leônidas deve es­

calar este time: Wendel; Valtencir, Brito,
Scala e Marinho; Nei e Carlos Roberto; Ze­
quinha (Jairzinho), Roberto, Fischer e Dir­
ceu.

CAUTELA
Zagalo, ao contrário de Leônidas, está

tranquilo e só pensa no resultado do clássi­
co, pois ele entende que uma vitória contra

o Botafogo deixará o Flamengo com boas

possibilidades de conquistar ii Taça Guana­
bara (ganhador do primeiro turno);

- Se isto acontecer o clube tem 50% de
chances de ganhar o Campeonato Carioca,
pois se classifica automaticamente para a

decisãq.'
,

O treinador acha também que Botafogo
x Flamengo será um. "jogo de paciência"

Sem nerihum jogador lesionado, 6 fla­

mengo deve sair com Renato; Moreira, Chi­
quinho, Fred e Rodrigues Neto; Liminha e

Paulo César; Vicentinho, Dario, Doval e

Àiilson,

Os outros dois jogos de hoje no com­

plemento da sexta rodada são Ponte Pre­

ta e Portuguesa de Desportos, em Cam­

pinas, e América x Juventus, em São Jo-
'

sé do Rio Preto.
-

PAULISTA
O jogo mais importante pela sexta ro­

dada do Campeonato Paulista é o clássi­
co que será disputado hoje à tarde, no
Morumbi, entre São Paulo e Coríntians.

Mas o líder isolado do campeonato,
com um ponto perdido e nove ganhos,
ainda é o Guarani de Campinas, que vai

hoje à Sorocaba enfrentar a Ferrovi" atia.

O Santos (sem contar o jogo de ontem
,

contra o São Bento de Sorocaba), .é o

vice-líder do campeonato, corri dois pon­
tos perdidos e seis ganhos, ao lado do,

Palmeiras, campeão do ano passado, que'
ganhou do Botafogo de Ribeirão Preto

por 4 a 2 na sexta-feira à noite. O São

Paulo está em quarto lugar, c,om três

pontos perdidos e sete ganhos.

Jairzinho é a única dúvida do técnico Leônidas. Se ele não pgar entra Zequinha
, \,

o Campeonato Paulista tem um clássico,
programado para hoje à tarde

no Morumbi, entreCoríntians e São Paulo.
Os dois lutam para conservar suas posições, pertinho do

Guarani, que é o I íder do certame.

Em Porto Alegre, pelo Campeonato' Gaúcho,
o Inter joga com o Esportivo, de Bento

Gonçalves e o Grêmio vai a Caxias. O Mineiro
ainda está no 10. turno, !ase de classificação.

GAÚCHO MINEIRO
Depois de uma semana de críti­

cas ao Departamento de Árbitros e,

principalmente, ao juiz Roque José

Gallas, que se demitiu e devolveu

algumas acusações, Oli Fachin, pre­
sidente do Grêmio acompanha a de­

legação do seu clube a Caxias, no
jogo mais importante pela sexta ro­

dada do Campeonato Gaúcho, con­
tra a Associação Caxias.

Em Porto Alegre o Internacional
tenta a reabilitação da derrota para
a Seleção Peruana em Lima, por
três a zero, jogando no Beira-Rio
contra um adversário muito difícil:
,o Esportivo de Bento Gonçalves.
'Os outros três jogos da sexta ro­

dada são estes: em Passo Fundo,
Gaúcho x Internacional de Santa
Maria; em Santo Ângelo, AESA x

.

Aimoré de São Leopoldo e em Pelo­
tas, Pelotas x Bagé.

O Campeonato Mineiro.ainda es­

tá na primeira fase de classificação e

todos os jogos pela quinta e última

rodada serão disputados hoje: grupo
•

A - em Nova Lima, Vila Nova x

Atlético de Três Corações; em Ube­

raba, Nacional x Uberlândia e em

Bele Horizonte, no Mineirão, o clás­

sico América x Cruzeiro.
Pelo grupo' B os jogos são estes:

em Poços de Caldas, Caldense x

Atlético Mineiro; em Itabíla, Vale­
ríodoce x Nacional de Muriaé e

Ube raba x União Tejucana, de

Ituiutaba.
,

No Paraná o primeiro turno tem

seus jogos' fih;Us hoje. Em Curitiba, '

jogam Pinheiros e Colorado e em

União da Vitória o Iguaçu recebe o

líder Coritiba.

ESTA CONSTRUINDO,? APROVEITE'

PHlllPPI & CIA�
a casadoconstrutOr

centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones� 6520 :- 6368

Caixa Econômica Federal

Loteria Espodiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os'�elatórios

dos computadores (Artigo no, 9. Parágrafo 1 da norma geral
dos concursos de progn6sticos esportivos},

'

Os apostadores, cujos números dos cartões constam na
presente publicação, devem solicitar dos respectivos revende­
dores a devolução da importância paga.

TESTE 131,
SANTA CATARINA

..

20-00005 213128
213998
2f5645'

20-10016 113570
'

114604
20-10018 194666
20-10019 Não concorre

a partir de 269904

... 20-00006 Não concorre
a partir de 130780

20-00007 Não concorre
a partir de 110440

20-00009 196411
20-00012 32369

33718
33812
33824
33897
17580

199734
200036
200686
200695
200925
151236
151647
152219
166516
157194
213840
214887

20-10023
20-10025
20-10Ó29

20-10034
20-10037

20-10043
20-00013
20-10001 20-10045

20-10046

20-10002
20-10048

, 20-10049

20-10005
20-10008
20-10013 '

20-10051

161404
176703
104001
104398
78126
27701
28216
51062
51171
27188
26137
26990
27615
25682
27149
27706
27815
A

27816
14637

, I
DBS: Esta relação e todas as demais' que são fei�as neste

jornal aos domingos, a trtuto d-e "Cartões que não concor­

r-em", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da

Caixa E�onômica Féderal sita à Rua Fúlvio Aduccr, 1221

Estreito.

Hoje na» Bancas

Paissandu faz
'festa para
esperar o Fio

Fatos Fotos
Placar

"

Lucky Martin
Desfile
Claudia

Grande Hotel

Super Novelas
Sonho
Garibaldo
200 jogos no. 2

GUGU
Miau

Mitologia
Vestibular

Fio está trocando a camisa doMengo pela do Paissandu' !

Muita gente andou no Flamengo tentando contratar o

Fio por empréstimo. Alguns mais ambiciosos quiseram até

comprar o seu passe, fixado num preço praticamente fora
do alcance de quem pensou nesta última hipótese.

Mas desde ontem a torcida do Paissandu de Belém do !

Pará está muito feliz. A diretoria do clube conseguiu o

empréstimo do jogador por três meses e já preparou uma

festa para recebê-lo hoje de manhã, À tarde, depois de um

desfile pelas ruas da cidade em carro aberto, ele irá até o

estádio Evandro Almeida, para ser apresentado à torcida, no
intervalo do jogo entre Paissandu e Vila Nova de Goiás,

,

válido pelo Torneio Pará-Goiás.
Fio' ficará no' Paissandu pelo, período de três meses,

ganhando 15 mil mensais. Terminado o empréstimo clube e

jogador entrarão em entendimentos para o acerto de um

.

novo contrato, que possibilitará ao Paissandu contar com

Fio e seus gols esquisitos durante o Campeonato Nacional.

UMAOOVA
MliIJlUt
A ""W<:>M
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BYRON BORGES BARCELLOS

,tffu:U','_ ,

'Hll!!M'!VMiW

<�:t��
"

No.VO SORALETE-HOTEL

Lauvir 'Luiz Lacerda Barcellos, Esposa e Fi-

lhos; convidam parentes e amigos para a MIS-

SA, pela Alma do Filho e Irmão BYRON

(60.Mês), a ser celebrada na Capela do Colégio

Suites, Apartamentos simples e de luxo, quartos e

garagens.
. LAVANDERIA PRÓPRIA

. Preços especiais para viajantes.
Rua 15 de novembro!_135 - Reservas pelO fone 10

IBIRAMA - SANTA CATARINA

Catarinense, às 19 horas da próxima Terça-

APARTAMENTO DONA
-

MARTHA

-feira dia 17.

ENGENHEIRO CIVIL

Vende-se apartame,nta com 3 quartos, amplo li­

vina, banheiro, cozinha com armário' tipo arnericane
e... f6rmica, área de serviço e dependências de empre­

gilda, no 10. andar.
* Preço Cr$ 125.000 - com parte financiada pela
Caixá Econômica Federal

Jl'atar com Gastão fones 4604 e 3164

INCORPORADORA DESTA CAPITAL, NECES­

SIT� DE ENGENHEIRO CIVIL PARA ATUAR
COMO CHEFE DO DEPARTAMENTO T�CNICO.
OFERECE ORDENADO CONDIZENTE C'OM O
CARGO,
ENTREVISTAS COM DR. EDSON
EDI rcro CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
CONJ.701
RUA ANITA GARIBALDI, 19

14 ANOSPAINÉIS LTDA.

SERVINDO SANTA CATARINA
Painéis - (Placa de Propaganda)
Cartazes -"-' (COlados de 16 e 32 folhas)
Fabcas - Pintura em Murais -
Rua: Rua Flávio Tavares da Cunha Melo, sln
Fone - 24-13 - Florianópolis - SC
Obs: - Somos Autorizados no Ramo.

ALUGA-SE

DEODORO, 11 - 3795

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO M. DAUX ,

Loja No. 5. pI ponto comercial.

LOJA COMERCIAL
Sità no Ed. Centro Executivo Miguel
Daux.

LOJA COMERCIAL
Sita no Solar Dona Marinez, com 30m2 à
rua Amônia Dib Mussi.

LOJA COMERCIAL
ÓTIMO PONTO PARA ESCRITÓRIO,
OU LOJA no ED.'Solar Dona Marinez.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEli
DAUX

.

Lojas e salas para escritÓrio ou co­

mércio,

LOJA COM 60roZ - CENTRO
Com instalações, tapetes, cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe­

'r�cia:de ponto.
.

APARTAMENTOS
APrO. ED;BRIGADEIRO FAGUNDES
Cf 02' quartos, sala, cozinha, área de ser­
viço e banheiro.

APrO. SOLAR DONA MARTHA
CI 03 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dependência para' empregada e garagem,
sito no 50. andar do Solar Dona Martha. '

\

APrO. SOLARDONA CONCEIÇÃO
Térreo, com 03 quartos, sala, cozinha,
banheiro.

APrO MOBILIADO
Sito no 100. andar do Ed. Brigadeiro Fa­
gundes com 03 quartos, !íving, banheiro,
copa-cozinha, telefone, dependência para'
empregada.
APrO. ED. JORGE DAUX
No 110,' andar com 02 quartos, sala, co-

'

zinha,' banheira social e banheiro pára
empregada,
SoLAR DE KAsTELWRIZON

BAfA NORTE - Apartamentos'
com liying,' 3 dormitórios, banheiro só­
cial, copa, cozinha, dependência comple.'
'ta para empregada e área de Sf!rviço.

APARTAMENTO SOLAR DONA
MARTA, aluga-se - 3 quartos, living, sa­
Ia, cozinha, banheiro social, banheiro,
dependência para emprellada, área de ser­

viço e garagem.

APro. DA RUA PROFESSOR ANACLE-
TO D�IANI, 17

'

Com 04 quartos, sala, cozinha, banheiro
e garagem.

SALAS
SALA COM 70 ro2

Ótima sala, própria para escrit6rio, sita a

rua Clemente Rovere,04
CONJ. SALAS PARA ESCRITORIO
Sito travessa Ratclif esquina com Rua
João Pinto. conjunto de 02 salas com ba-

a.

nhe íro.
'

. SALAS PARA ESCRITORIU
Sitas no Ed. Centro çxecutivo Miguel
Daux no 30" 40., 50., 110. andares.

CONJUNTO DE SALAS NA TRAVES�
SARATCUF
prói!lfia para escritório ou' consultório"
03 salas com banheiro (Travessa�a rua
João Pinto e Rua. Tiradentes)

CENTRO EXECUTIVO M. DAUX

Salas 'P/ escritórios diversos andares.
SALA PARA ESCRITORIO
Ed. Parthenon - Rua Tenente Silveira
20. andar.

SALA PARA ESCRITORIO
Conj, de salas sitas no Ed. Julieta 20.

andar, à rua Jerônimo Coelho.

,

CASAS
, CASA da rua Tomaz João dos Santos, 17

Cf 3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei­
ro, dependência para empregada e gara­
gem.

CASA EM CANASVffiIRAS
: Com sala, 02 quartos, cozinha, ba­

nhelro. garagem, completamente mobi-
liada.

'

CASA NAAGRONÕMICA
De madeira, com 02 quartos, sala, copa­
cozinha, banheiro de alvenaria. Área de
48m2.
CASA NA TRINDADE
De alvenaria com 02 quartos.jsata, cozi­
nha, banheiro garagem, sita a }ua Depu­
tado Edu Vieira no. 470,

'

CASA RUA TOMAZ JOÃO DOS SAN­
TOS i7
Cf 03 quartos, sala, copa, cozinha e gara­
gem, toda de alvenaria.
CASA NA AV. MAURO RAMOS
AMPLA CASA CONUGADA COM UM
APTO, DIVERSAS PEÇAS, SITA A AV.
MAU RO RAMOS, 268.

.

PRÓPRIA PARA REPARTiÇÃO ou RE-
SID�NCIA.

.

CASA NA RUA PE.ROMA.
cf02 salas, 03 quartos, cozinha, banhei­
ro, copa. gàragem, Jardim quintal.
Pr6pria para repartição.

,�.OgNZAG� ••A.
.;"O.NM .... I'I' .... INCOAPO"'Aoç:O•• IMO.'L..,',"'I ... ,.
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fCf vai indicar o timepara
o Campeonato Nacional

Rubens; Souza, Paulo Henrique, Vilela e Orivaldo;
Cardosinho, Zenon e Celso; Ademir, Lica e João
Carlos é o time do Avai. O Inter vai de Luís

Fernando; Pedro, Ênio, Áureo e Dimas; Mastroiani
e Tadeu; Zezé, Ricardo, Miguel e Félix.
A arbitragem será (outra vez) de Gilberto Nahas

José Elias Giuliari retornou na tarde de ontem da Gua- 'Santa Catarina.
nabara, onde manteve contatos diretos com a alta cúpula JUNHO, PRAZO MÁXIMO
da CBD, referentes a participação de Santa Catarina no O prazo máximo para a indicação dos clubes que dispu-
Campeonato Nacional. tarão o Nacional deste ano, ficou determinado pela CBD,

Como de costume, fazendo muito suspense e sem ser que não poderá passar de 26 de jurho. EntrJtanto, a tabe-
I

objetivo em suas declarações, o presidente da Federação la, será feita no próximo mês, e na possibilidade de Santa
ainda não deu uma solução definitiva para o problema que Catarina ainda não ter oficialmente o seu representante, a
tomou conta da opinião pública de todo o Estado: qual o 'mesma será. elaborada simplesmente com o nome do Esta­
clube que representará Santa Catarina. As opiniões diver- do. Porém, o presidente acredita que até a data da elabora­
gem e cada torcedor tem a fórmula mágica para apontar o ção da tabela (só faltam Santa Catarina e Mato Grosso

representante catarinense, sem ferir "A" ou "B". indicarem seus representantes), o clube catarinensejá terá
Mas ontem, Giuliari estava mais tranquilo e finalmente, sido escolhido: "Esííve .com Havelange, e ele ratficou sua

sem apontar em definitivo o clube que representará o Es- posição de que o nosso representante será escolhido pela
tado, pelo menos apresentou três fórmulas: "Posso garan- Federação Catarinense de Futebol. Solicitei-lhe uma pe­
tir que o representante de Santa Catarina será indicado quena dilatação do prazo, para que encontrasse a melhor

pela Federação e sairá de uma dessas maneiras, asquáís maneira. Posso garantir, que farei todo o possível para que
acho serem as mais lógicas: Ou simplesmente indico o antes da elaboração da tabela já tenhamos o nosso repre­
time, sem haver disputas no campo, ou ainda posso Jazer sentante, e, dependendo de alguns detalhes, poderei indi­
uma melhor de 3 entre Avaí e Figueirense, além da possi- cá-lo na próxima semana."
bilidade , até bem lógica por sinal, de o primeiro colocado Pensando em fazer uma escolha racional, pois não quer

Cartaz do Avaí
não intimida o

Inte�nacional
Walter Miraglia, para o jogo de

hoje à tarde contra o Internacional,
não terá necessidade de alterar o sis­
tema tático da equipe, já que Car­
dozinho ganhou condições de jogo
e fará a meia cancha com Celso. A
documentação de jogador, chegou
somente na tarde de ontem, com o

presidente da Federação trazendo-a
em mãos. Entretanto, a defesa, não
terá a tranquilidade adquirida nos
últimos jogos, pois o goleiro Ubira­
jara não teve sua situação resolvida
junto a CBD e está fora de jogo, Em
seu lugar, Rubens voltará ao time ti­
tular e garantiu que fará a torcida
esquecer um pouco de Ubirajara,
devido estar no melhor de suas con­

dições físicas e técnicas
Embora fizesse questão de afir­

mar, que não era menosprezo ao ad­
versário, Walter Miraglia para o jogo
de hoje, não realizou nenhum cole-

retranca, pra ganhar o jogo: "Acho
bom o Avaí se cuidar, pois iremos
defmir o jogo nos primeiros quaren­
ta e cinco minutos. Jogaremos num
4-24, com os laterais bem abertos,
auxiliando o ataque. Não temos me­
do do -Avaí nem iremos jogar re­

trancad os."
O único problema do Inter, é o

ponta-de-lança Maneco, que ainda
não teve sua situação definida junto
a FCF. Caso não seja contornado o

problema, Miguel, que tem sido a

sensação nos treinos, será o titular.
A direção colorada estipulou um'
bom "bicho" em caso de vitória pa­
ra incentivar mais os jogadores.

A 'delegação do Internacional
chegou esta madrugada e está con­
centrada no Hotel Bruggmann, com
jogadores e dirigentes confian tes
numa boa apresentação.

tivo durante a semana, preterindo
poupar seus jogadores. Na sexta-fei­
ra, encerrando os trabalhos, reali­
zou apenas física leve e recreação.
Pelo fato de ser apontado pela im­
prensa como o provável represen­
tante Santa Catarina no Nacional,
os dirigentes do Avaí mostram-se
preocupados com o time do Inter­
nacional, pois trata-se de uma equi­
pe completamente desconhecida,
contratada recentemente e poderá
surpreender.
INTER QUER GANHAR

Embora reconheça que o Avaí
está em ascensão técnica e tudo fará
para ganhar até de goleada se for
possível, para aumentar seu prestí­
gio junto a CBD, o treinador do In­
ternacional Setembrino de Oliveira,
não se intimida com o cartaz do ad­
versário e afirm�u que jogará sem

no primeiro' turno, entre os dois da capital, vir a ser o

nosso representante."
Frisou Giuliari, que a exemplo de Santa Catarina, o

Mato Grosso também está no mesmo dilema. Como não

pode ser clube do interior, a Federação determinou que
será feita uma melhor. de 3 entre o Mixto e Operário. A
sugestão da Federação do Mato Grosso, teve, no ponto de
vista de Giuliari, aprovação total e, pela firmeza de suas

palavras, não será novidade se adotar idêntica medida em

fazer injustiça com ninguém, Giuliari fará na próxima se­

mana uma Assembléia com todos os presidentes de clubes

til, suas respectivas Ligas, para assessorá-lo, no sentido de
encontrarem a melhor maneira,

No próximo dia 3, José Elias Giuliari retornará à Gua­

nabara, pois foi convocado para uma reunião na CBD e,
nesta data, acertará a visita de Antônio do Passo e comiti­

va, que virão em junho vistoriar as obras do Orlando Scar-

r:lli.

João Lima, técnico do Juventus, teve que
esperar um telefonema

para poder escalar o time como queria.
O paissandu de Kim é um time

desconhecido e pode se aproveitar disso
para surpreender o adversário.

_

O Próspera andou pensando até em

Campeonato Nacional mas
-Zezé não quis saber de nada.
Preferiu preocupar-se co-m a

partida de hoje contra
o difícil América de Joinville

JUVENTUS' X PAYSANDU
.

A defesa do Caxias com Eládio,
Daúea, Pompeu,

Gomes e Chicão talvez não tenha
muito trabalho hoje

à tarde. O ataque do Palmeiras
ainda não está entrosado

O último coletivo da semana é geralmente aproveitado
pelos treinadores para a definição de suas equipes. Mas João
Lima, técnico do Juventus, só pôde escalar o time que es­

tréia no Estadual jogando contra o Paissandu, depois que
um telefonema do presidente Nelson M�rro para a Guana­
bara onde estava Giuliari, confirmou a condição de jogo de
Clairton, Washington, Tadeu e Nícola. João Lima já tinha
problemas com o goleiro Silveira, que quebrou a' perna du­
rante um coletivo e se não pudesse contar com- estes jogado­
.res por situação irregular junto à CBD, o Juventus teria que
entrar em campo com uma escalação de -emergência.

Mas o presidente da FCF respondeu que a documentação
dos jogadores já estava em Florianópolis, na sede da Federa­
ção e João Lima agora pode mais tranquilamente escalar
Volnei; Baio, Brito, Valdir e Raulzinho; Paraná e Clairton;
Duda, Tadeu, Joãozinho e Toninho. Para a reserva de Vol­
nei o Juventus foi obrigado a contratar de repente o goleiro
Alfredo, da várzea de Rio do Sul.

O técnico Kim, do Paissandu, com um time mais modes­
to vai precisas de muita sorte e de um esquema 'de jogo
fechado, se quiser conseguir ao menos um empate contra o

Juventus. A delegação. saiu hoje de manhã de Brusque e

Kim deve escalar este time para sua estréia no Estadual:
Valério; Ademir, Flávio, Portela e Tenente; Jorge Luís e

Kussi; Maneca, Lico, Edson e Zé Carlos.
A partida está programada para as 16 horas, com a arbi-,

tragem de José Carlos Bezerra, indicado por sorteio sexta- ,

feira à noite, na sede da FCF. Os auxiliares serão Antônio
Rogério Osório e Ivo Chaves.

PRÓSPERA X· AMERICA
ca. É o compromisso de Alvim; Tenente,
Roberto Silva, Valdemar e Deda; Hamil­
ton e Lúcio; Zezinho, Arnaldo, Clayton e

Paulo Garça.
O América andou mal no início do

ano, envolto em crise financeira, jogado­
res sem contrato e sem presidente. Mas
agora o clube voltou à normalidade, ga­
nhou dois clássicos e vai iniciar o Cam­
peonato Estadual praticainente nas mes­

mas condições do seu adversário de hoje.
Uma tranquilidade para o técnico Cocada
que deve escalar este time: Raul Bosse;
Laerte, Badeco, Nelinho e Bebeco; Paulo
César e Veneza; Marcos, Jairzinho, Chico
Samara e Lico.

I

Talvez por desconhecimento do regula­
mento do Nacional de Clubes (times do
interior não participam do Nacional), tal-

,

vez querendo aumentar o interesse em

torno do jogo de hoje contra o América,
Wolmer do Amaral Boff, presidente do

Próspera, andou dizendo que seu time.
abandonaria o Estadual, caso Giuliari não
cumprisse sua palavra. (Segundo Boff, seu
time comprometeu-se a disputar o Esta­
dual por causa do' compromisso da FC F, ,

de que o campeão catarinense seria o indi­
cado para o Campeonato Nacional).

Mas se o presidente do Próspera fizer
uma consulta à CBD, receberá uma res­

posta negativa e suas pretensões terão que
limitar-se às disputas do ,Estadual. E é
com ele que Zezé passou preocupado a

semana inteira, tentando deixar o time
em condições de fazer boa figura na parti­
da de estréia hoje à tarde, contra o Améri-

CAXIAS X PALMEIRAS
o Caxias pintou como um dos bons times

para este campeonato e chegou a uma invencibi-
,

lidade de sete partidas, algumas delas jogadas
contra adversários de qualidades duvidosas. E'
na hora de confirmar sua boa fase perdeu os

dois clássicos para o América. Depois ainda le­
vou uma goleada de 4 a O do Avaí no Adolfo
Konder.

Mas o técnico Rubens Freitas encarou estes
resultados como normais em uma fase prepara­
tória. Para ele o que vale são os jogos pelos dois
pontos. Por isso, jogando em casa e contra um

adversário quase sem expressão o Caxias espera
conseguir dois pontos positivos logo na estréia.
É o que pretende Rubens Freitas com este time:
Eládio; Daúca, Pompeu, Gomes e Chicão; Piava
'c Fontan; Oscar, Martoni, Tonho e Ailson.
SONHO

'

O Palmeiras já pode ir pensando somente
nas disputas do Campeonato Estadual, pois 0-
Nacional vai ficar apenas como um sonho e uma

esperança alimentados durante a semana que
antecedeu este domingo que terá a movimenta­
ção de todos os clubes catarinenses. Se o presi-

dente Cyro Soncini ainda não sabe, ó Campeo­
nato Nacional, segundo o regulamento da CBD,
prevê apenas a participação de clubes das capi­
tais. O interior, infelizmente, deve se contentar
com os campeonatos regionais.

Mas o técnico Adão, com toda a certeza,
não teve tempo durante a semana para se preo­
cupar com isto" tanto que ainda não definiu o

time que sai jogando hoje contra o Caxias, em
Joinville, Rubinho, Vado, Lernce- Joãzinho es­

tão lesionados e ameaçados de ficarem de fora
do jogo de hoje.

Assim mesmo hoje pela manhã o Palmeiras
estará viajando para Joinville, com esta delega­
ção: Leme; Jorge, Souza, Coral, Duia, Alvacir,
Gonzaga, Dario, Henrique, Mazico, Vavá, Nel­
son, Beto, Joãzinho, Vado, Sérgio e Rubinho. O
time será escalado depois da revisão médica, mi­
nutos antes da partida.

O jogo começará às 16- horas, com a 'arbitra­
gem de Roldão Borja, auxiliado por José Ferrei­
ra e Osmarino Nascimento, dupla de bandeiras
que têm trabalhado nas últimas partidas dispu­
tadas no Adolfo Konder,

O sorteio da sexta-feira indicou o no­

vato Luís Carlos Portela, auxiliado por
Nestor Tartari e Juci Cidade. O jogo está
marcado para as 15h30min.

,

:UMA:,
,NOTICIA

, BOA�

'UMA'
·NOrICIA
OrIMA.

Conforme ficou decidido
na Assembléia Geral
Extraordinária que realizamos
dia 30 de março próximo
passado, o Capital do
Banco Real passará de
cs 170.<XX)'(XXl,00 para
os 21O.<XX)'(XX),00, por
subscrição.
A mesma Assembléia

também decidiu promover,
em junho próximo, um
novo aumento que garantirá
a todo acionista uma
bonificação de 15%.
Com esse aumento, os

acionistas já têm assegurado
um rendimento de 27%,
no mínimo.
Os 27% se constituem de:

Bonificação: 15%
Dividendos: 12%­
TOTAL: n%

A bonificação será
concedida em junho
próximo. Os dividendos
serão pagos semestralmente
â razão de 6%, tudo de
acordo com: as decisões da
Assembléia acima
Esse é o ótimo negócio

que oferecemos a você,
acionista.
Consuhe rapidamente

um dos nossos gerentes e
use o seu direito de
subscrição .

BANCO REAL
, Nós fazemos mais por

seu dinheiro.

VÃO 'ELEGER
o Banco Real

aumentouo
Capital.

o Banco Real
garante uma
rentabilidade
mínima de27%.

o CLUBE· MAIS QUERIDO
, DE SANTA CATARINA

O CLUBE. MAIS QUERIDO
DO .. BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




